
- <r 

;r I '. -i  . ■i4--f^      ^ ^ 

#fWt# 
FT7ITDAX30   SM   1854 

«•«laMATuiuka 

Anno 288000 — Sraisin 15$000 

átutur 
SoirrraaBsio  x<4.siG 

« 
■a..iiâ' ■ -JM pg 

Orgam do Partido Ropubllcano 
■1'. ■Ao PAULO 

Terça-ki, 17 di Março di 1803 

O Café 
JUNDIAHY 

J\ndiahj/. /'>.—KorBtn hoje rccc- 
biilsn, üuraiili! o dia, M lAH •accnii 
du rafu, lendo 13 362 para ijauto* e 
l.MMi para S. Paulo. 

SANTOS 

Santoi, 76.—Entraram 
boja       2U.8M aac<»a 
Eotradaa  deide 1.* 

deste iMi  .   .    .     1!68.«7H      . 
Média        I«.'fl2      • 
Kntradaa deade 1." 

de juibo.   .   .   .   <).»261»7     > 
Vorani vMUdiaaa boi* li.uOO aac- 

eaa. 
Exiatiam boje em primeirsR c 

Berlindas müoH 090 598 aaccas. 
IlHHS máxima 'i$2UÜ. 
Mercado calmo. 
Paaaagona 18.110. 
DMd* 1.* do rnvz 2^.01.3 aaccat. 
Paula aamanat Uf) rela. 
Foram boja baldiiadu ntm dMit:- 

ao c Santo»: 
Bm  Jundiaby   .   .   10.886 aaccaa 
Bm S. Paulo    .   .     2.:iü8     » 
Sm Campo Limpo.        102     > 
No Brax   ....        489     » 
iNo Pary   ....     4.331     » 

ToUl i8.no    » 
Foram embarcadaa em 14—8.728 

;iacca8. 
Foram despachada* hoje 81.606 

a«iv;aa. 
Sahiram deade o dia l." do mez: 
Para a Europa,  94XKI7 aaccaa. 
Para oa Estados-IInidos, 1M.761. 
Para Buenoa-Airea 
Confronto: 
Em egual período do anno paa- 

•ado foi eate o movimento de café 
«m Santoa: 

Eata data o anno paaaado foi do- 
mingo. 

RIO   OE  JANEIRO 
Rio, 16. Aa entradas de hontem, 

pela Estrada de Ferro Central do 
Brasil, por cabotagem e barra a 
dentro, foram de 17.06B aaccaa, ten- 
do eido oa embarques de 14.664 
aaccas. 

Exietenda, 638.489 aaccas. 
Mercado calmo. 
A* vendaa realizadas boje no 

mercepo, entre ensaccadores e e.x 
portadores foram de cerca de 6.000 
saccas, tendo reg(Ulado no mercado 
«ntre commissarios e ensaccadores, 
o preço de 6$700   para o typo n. 7. 

Os exportadores continuam retra- 
ibidos, havendo pouco negocio. 

HAVRE 
Haere, 16. -~ O mercado da café 

abriu hoje com baixa de 1(4 da 
abertura anterior, cotando-ae 33 1|2 
frant'os para março. 

A cotação para setembro foi df 
36 franrxjs, inalterada da abertura 
anterior . 

O mercado de café, ao meio-dia, 
•presentava-se inalterado. 

HAMBURGO 
Hamburgo, 16. — O mercado d* 

café abriu hoje inalterado da aber- 
tura anterior, cotando-se27 3|4 pfen 
nigs para março. 

A cotaçflo do café para letembr" 
foi hoje 29 1|2 pfennigs, inalterada 
da abertura anterior. 

O naeroado, «o &Mio-dia, apre- 
■entava-se inalterado a 1)4 mais 
baixo. 

LONDRES 
Londres, 16.—O mercado de café 

•briu hoje inalterado da abertura 
anterior, cotando-se 27)6 shillinga 
para março. 

A cotaçio do café para setembro 
foi de 29 sbillings, inalterada da 
•bertura anterior. 

NOVA-YORK 

JVoeo- York, 16. — O mercado de 
café abriu hoje nesta praça com 
baixa de 6 pontos. 

PRAÇAS EXTRANOEIRAS 

CONFRONTO DAS ABERTURAS 

f 

Cotaçõea para março: 

Havre.   .   .   33 li2 
Hamburgo.   27 3)4 
Londres.   .   27|6 
Nova-York—6 pont. 

de baixa. 

Ao meio-dia: 

Havre — Inafíerado. 

Hamburgo — Inalt. a 
1|4 de baixa. 

Cotaçõea para setem- 
bro : 

Havre.   .   .   86 
Hamburgo.   29 li2 
Londres.   .   29|- 

33 3|4 
27 3i4 
27lâ 

6 p. de baixa 

Inalter. a 1(4 
de baixa. 

Inalter. a 1)4 
mais baixo. 

86 
29 1|3 
2»I- 

BSTATiarlCAS   IBUAMAU 

Haere, /4.—Stock no Havre : 
Caféa do Brasil, 2-.804.000 contra 

3.807.000. 
Outras prooedenciots, 630.000 con- 

tra 63O.O0Ó. 

ATooa-KorA-./O.—Stock nos £eta- 
dos-Unidos 2.106.000 saccas coQtra 
í.078.000. 

Entregas semaaaes 149.000 cO'n- 
tra 166.000 saccas. 

Supprimento viaivel 2.720.000 con' 
tra 2.680.000 saccas. 

BSTATIBTICAa MKMSAXS 
Hamburyo, 1. — Stock em Ham- 

burgo : 
Cafés do Brasil, l.tMjaoa coatra 

1.400.000 saccas. 
Outros procadeacias, 140.000 con- 

tra 140.00Ú saccas. 

Noea-York, S. — O srtpprimento 
viaivel do mundo, segundo a esta- 
tiatica da Bolas de Nov»York, era 
honUm del2 617.000 contra 12.769.000 

Rotterdam, 7. — Bstatiirtiea men- 
sal dos ST*. Duuring ft Zoon : 

Stock na Europa e Estados-Cni- 
doi: 6S4.200 contra 687.900 tonela 
das. 

Entregas na Europa e Estados- 
Unidos : 84.200 contra 98.200 tone- 
ladas. 

Supprimento visível do mundo : 
n7.4ÓO aontra 766.700 tonetado*. 

O Cambio 
EXTERIOR 

AHú, 16. Sobre Londres 25.17. 
BrmméUa', 16 S. Londres 2S.31  1)2. 
Ktta-York, 16. S. Londres4.86 ^\^. 
0mo8«, 16. S. Londres   26,19. 
Kateo. 16. S. Loadres 41 7(16. 
Bmmot-Aim. 16. S. Londres 46 9il6. 

APTS, 16 — Cheques   desta pnça 

. por eoa liras 99 16(16. 
RaspMha, per tOO pesetas 373.S0. 
AllaoMaha, por MO marcos 122II1I6. 
mmáriá. 16.  Acio de ouro .13.66 1. 
Awnoa-AtrM.M. Ágio oaro 127 JO -|. 

RW   DE   JANEIRO 
BM, 16 — 0 mercado  de  cambio 

«èfio a satã praça  a taxa faaacwia 1 

íerccidas a 12 d. e iompradorc8 a 
12 11.12. 

Alfrouxou pouco depois, descendo 
a 11 l.OilH * 11 29|.S2 bancário, niaii 
a Irouxiilío foi temporária vialo 
como voltou Ingu a Her adoptnd» 
a* taxas de 11 ir>|tii o 11 31|32 o 
maia tarde a de 12 d., cm primeiro 
logar olferecida pelo Kanco da lle- 
puulica. 

Antes da ultima hora deaenvol- 
veu-se alguma procura de saque* ge- 
norniixando-se a COIAVAO do 11 iri|.')2. 

Letras eia quantidade dimituta 
eram oKerecidas a 11 :it|32, haven- 
do compradores  somente a 12 d. 

SANTOS 
Santoa, 16—O mercado de café 

abriu a 11 iri|16, bancário; letras 
de café ofCorecidos a 11 31)32, e 
compradorea a 12 lt32. 

Aflrouxou logo depois da aber- 
tura, cahindo l|32no bancário, mas 
retomando mais tarde o seu aspe- 
cto de firmeza. 

A's 11 1|2 horas alguns bancos 
sacavam a 12'd, havendo letras a 
12 1|32. 

Como houvesse alfuma procura 
à tarde (oi a taxa bancaria redu- 
zida a 11 .311.32. 

O mercado fechou   o 11 29|,S2. 

S. PAULO 
O nosso mercado abriu bontem 

com a taxa bancaria geral de 
11 16)16. 

O London aad Brazilian Bank, 
em seguida, reduziu a sua cotação 
para 11 7)8, recuaando-se o Britlsh 
Bank of Sontb America e o Lon- 
don and River Plate Bank a sacar 
acima de 11 29)32. 

A'8 11 horas firmou-se novamen- 
te o mercado generalizando-se o 
cambio de 11 16)16. 

Maia hora depois o Banco do 
Commercio e Industria offerecia os 
seus saques a 11 31)32. 

O Brasilianische Bank für Deut- 
achland e o Banco Commerciale 
Italiano começaram, pouco depois, 
a offerecer papel repassado a  12 d. 

A' tarde o River Plate. o Com- 
mercio e Induatria e o Britisb of- 
fereciam 12 d. para dinheiro. 

A'8 três horas affrouxou, bai- 
xando a taxa geral a 11 31);S2 e 
depois a 11 16)16. 

O mercado fechou com o London 
and Bratilian Bank sacando a 
11 ?j8 e   os   outros a 11 ISpe. 

O mocimenlo dos negócios foi 
pequeno. 

Foram cmtremas as taxis ban- 
carias de 11 7j8 e 12 d. 

A' tatea de 11 ISjlõ d., gae foi a 
offlnial de hontem, para letras a 
90 dias de eista, a libra esterlina 
Bale 20^.104, o franco $799 e o 
marco $987. 

A' cista {11 13]16) a libra cale 
20%317, o franco $808, o marco 
$997," a lira italiana $810, cem 
réis fortes  $377 e o dollar 4$187. 

Os soberanos foram vendidos a 
21$000. 

Títulos brooileipoo 
de 

82 
79 1)2 
91 1)2 

102 
87 1)2 

Ultimas  cotações  na   Bolsa 
Londres : 
1879, 4 1)2 o)0 .   .   .   . 
1889, 4 0|0     
1896. 5 0)0  
Funding-loan, 6 0)0   . 

.^ p|o. Oeste da Minac| 

Éotieias mopitimas 
Rio, 16. 

Entradas: 
Vapor italiano Città di Genoca, 

procedente de Santoa; 
—paquete ingiez Danube, proce- 

dente de Soutbampton; 
—vapor austríaco Orion, proce- 

dente de Triste; 
— vapor allemSo Syracusa, proce- 

dente de Hamburgo; 
—vapor nacional Garcia, proce- 

dente de Santas; 
— hiate nacional S. Sebastião, 

procedente de Cabo Frio; 
—vapor ingiez Darwin, proce- 

dente de Caraiff; 
—vapor nacional Itamby, proce- 

dente do Rio Grande do Sul; 
—lugre americano Glad Tednigs, 

procedente de Baltimore. 
Sabidas: 
Vapor italiano Città di Genoea, 

para Gênova; 
—vapor ingiez Stamjleld, para 

BuenosAires; 
—vapor francez Paranaguá, ^art 

o norte; 
—vapor nacional Itatiaya, para 

o norte. 
Santos, 16. 

Entradas : 
Vapor nacional Porto Alegre, 

procedente de Rosário e escalas, 
com 13 dias de viagem, carga vá- 
rios gêneros, consignado a F. de 
Sousa Dantas; 

—vapor nacional Planeta, pro- 
cedente de Rio de Janeiro, com 27 
horas de viagem, carga vários gê- 
neros, consignado a F. de Sousa 
Dantas. 

Entradas, dia 16: 
Vapor ingiez Eeelins, proceden- 

do sanderTan e escalas, com 20 
ditiB de viagem, carga carvão, con- 
signado a S. Paulo Gazj 

—-vapor belga Canonas, proce- 
dente de Manchester e escalas, 
com 16 dias de viagem, carga va- 
ríoa gêneros, consignado a F. S. 
Hampsbire à. Cia.; 

—vapor nacional fluasca, proce- 
dente de Rio de Janeiro, com 38 
horas de viagem, carga varíos gê- 
neros, consignado   a Ed. Wbrignt. 

Despachado*: 
Vapor nacional Guasca, para Pa- 

ranaguá; 
—vapor nacional Jaboatão, para 

Ri'o de Janeiro; 
— vapor ingiez Seeem para 

New Castie; 
—vnpor ingiez Magdalena, para 

Buene«-Aire*. 

TelegramiDãs 
(Serviço especial do Correio Paulis 

tano) 

INTERIOR 

ReavRclM 
Santos, 16 

Renunciaram o mandato de ve- 
readora* é Camar* Municipal desta 
cidade o coronel Theodoríco de 
Almeida e o (-:apitio Henrique Por 
cbat de Assis. 

Aquelle resigaotf também o lo- 
gar que occupsvs ao Directorio do 
Partido Republicano. 

Vale*   oar« 
Santoi.   tS. 

Os uancoa desta   cidade   adtfota- ' 
ram   hoje   os   seguintes   taxas út ] 
vales para a   Alfândega: 
Loadoa        11 13il6 
Rivar Plata        11 13|16 
Britisb        11    7)8 
Commercio        M 13)16 
Brasilianiscbe   Baak   .       II l-^IllO 

Readloieatw fiMaM 
Santos, 16. 

A Racebedoria de Rendo* readen 
llO)e   : 
lvxp«rtaçiO  77'.24^66 
ImpooUM  a4097b2 
e^tampiihaa   .... .^Oa^OCO 

d* 11 31|3a, ( alguma* letras of- Total. •  •  •  •  • ~:7S7f727 . mas ao 

BollvIanoB ropatrlaiio* 
Santos, 16. 

A bordo 4o vapor nacional Pla- 
neta, do lAoyd BrasiUiro, passa- 
ram, hontem, por esto porto diver- 
sos soldado* e offleiae* bolivianos, 
i)ue se dirigem a Buenos-Airea, se- 
guindo dalli para o sou pait. 

Jury de Santos 
Santos, lli. 

Entrou boja em julgamento o 
reu José Manuel, accuHsdo de ha- 
ver praticado ferimento grave em 
Josú Carlos, no dia 27 de dezem- 
bro do anno passado. 

Patrocinou a causa o dr. Fernan- 
des Coelho, que conseguiu a absol- 
vição de seu constituints, por una- 
nimidade de voto*. 

Ainda os faotos eleltoraes 
Rio, 10. 

Será iniciado amanhi, na 3.*pra- 
toria, o aummario de culpa dos de- 
nunciados autores da morta de Ma- 
nuel Friso, occorrida no dia 18 do 
mez findo, por occasião dos su- 
cccssos oloitoraes. 

Para esse fim, foram boje inti- 
madas as teatemunhas e requisita- 
da a presença do accusado José do 
Senado e dos que jé se acham pre 
SOS. 

O juiz dr. Ataliba l.arn mandou 
lambem intimar o dr. Irineu Ma- 
chado, para depor, deixando assim 
de attender a ordem do dr. Morei- 
ra da Silva, juiz da Câmara Civil 
do Tribunal Civil e Criminal, con- 
■'edendo habeas-corpus ao accuaado 
e mandando auatar o processo con- 
tra elle movido, por ter reconheci- 
do as suas immunidade* de depu- 
tado geral. 

O dr. Ataliba Lara respeitou so- 
mente a concessão de habeas cor- 
pos até que delle tomasse conheci- 
mento, em grau de recurso, o con- 
selho do 'Iribunal Civil e Crimi- 
nal. 

Mlnlitro norte-americano 
Rio, 16. 

Chegou boje a esta capital o novo 
ministro norte-americano, sr. David 
'I'hompson. 

Corpo de   engenheiros navaes 
Rio, 16. 

Foi exonerado do cargo de secre- 
tario do corpo de enf^enheiros na- 
vaes o capitão de frogata, engenhei- 
ro naval Severiano Antônio de 
Carvalho. 

Para exercer esse cargo foi no- 
meado o engenheiro naval, capitão- 
tenente Firmino Ancora da Luz. 

38.<> de Infantaria 
Rio, 10. 

Deve subir amanhã para Petro- 
polis, onde estacionará até depois 
do dia 20 do corrente o 38.' bata- 
lhão de infqjitaria, actuaimente em 
Nictheroy. 

O sr. ministro da Fazenda 
Rio, 16. 

O sr. ministro   da   Fazenda, dr. 
Leopoldo de   Bulhões,   não desceu 
boje de Petropoli»,  por   ter ficado 
ligeii'amente incommodado. 

Melhsramentos do porto do Rio 
Rio, 16. 

Deviam ter ficado resolvidas em 
Petropolis as questões relativas aoa. 
nfelboramentos do porto do Rio, 
na parte em que nessa questão está 
interessado o Banco da  Republica. 

A Junta apuradora 
Rio, 16. 

A junta apuradora   das   eleições 
requereu habeasrorpus preventivo. 

O sr. ministro da Industria 
Rio, 16. 

Subiu boje para   Petropolis afim 
de despachar   amanhã com   o   sr. 
presidente da Republica, o sr. mi- 
nistro da Industria e Viação. 

Instituto Nacional de Musica 
Rio, 16. 

O sr. ministro do Interior deter- 
minou que sejam abertos concur- 
sos para preenehimento das cadei- 
ras que se vagarem no Instituto 
Nacional de Musica. 

Política fluminense 
Rio, 10. 

Km princípios da   semana finda, 
0 sr. general Quintino Bocayuva 
teve longa conferência com ò sr. 
presidente da Kepublica, e.vpondo 
circumstanciadamente a s. exa. va- 
rias questões referentes á política 
fluminense, especialmente quanto 
às ultimas eleições realizadas na 
capital daquelle Estado. 

Em vista da expo.tição feita, o sr. 
presidente da Republica resolveu 
tomar as providencias que as cir- 
cumstancias aconselhavam. 

O sr. ministro da Marinha 
Rio. 10. 

Restabelecido da ligeira enfermi- 
dade de que fora acommettido, 
compareceu boje ao seu gabinete o 
sr. contra almirante Júlio de Noro- 
nha, ministro da Marinha. 

Pagamento de apólices 
Rio, 

O Thesouro pagou hontem 
possuidores 18 apólices do empres 
timo de 1897,  na   importância   de 
18:Ol<0$OUO. 

Posse illegal de 195 contos 
Rio, 16. 

Tendo o Thesouro remettido 
para a Delegacia Fiscal de Matto- 
Grosso 4<'0:(XX)$0< O, por intermédio 
do novo Lloyd Brasileiro, o in- 
spector da Alfândega de Corumbá 
ficou illegalmente com 196:000$000, 
recebendo aquella Delegacia só 
206K)0Ot0O0 

O ar. ministro da Fazenda vai 
suspender aquelle   funccionario. 

IncoMpatIblIldade   de  cargoa 
Rio, 10. 

Resolvendo consultar a directo- 
ria de Rendas Publica* do Tbe- 
*ouro Federal aobre a incompati- 
bilidade legal entre o exercido das 
funcçõe* de delegado fiscal e de- 
putado estadual, declarou o dr. 
Bulhões que tal incompatibilidade 
não existe, cumprindo á respecti- 
va Delegacia Fiscal não abonar 
vencimentos a funccionarios em 
toes condições, dursnte o tempo 
das «e«*ões na* ***embléa*. 

Morte horrorosa 
Rio, 16. 

Jokn I.ee. de nscionslidade in- 
giez*. com 44 anno* de edsde, era 
empregado da estiva. 

llo|e. achava se o mal-aventura- 
do trabalhando a bordo de um pa- 
quete iDglez. quando aconteceu cs- 
hir lhe sobre a cat>«ça um* cesta 
de (erro cheia de canáo   de pedr*. 

A pancada   caiuou-lh*   *   morte 
1 iastastaneamenleL 

O 3&* katalbia 
Rio, 16. 

O 38.* baulhio d* tifanUria aio 
iré operar no Acre 

\ SI substituir em Pinheiros 0 
12.* ds mesns srma que. depois ia 
chegar « esu capital, receberi or- 
deas para 
sic de qoa 
nente-coroaal dr. 
ds Marao*. para a iua*liai\ia   da 
Estrada ds FORO   ssSrsUgiea 

, li«ari a esdads ds Uaiia áds 

I       Sellagem de meroadarla* 
1 Rio, to. 

O Centro   Commercial   do   Itio 
da Janeiro olficiou ao miniatro da 
Fazenda, enviando a representação 
que o commercio de Campinas re- 
metteu ao Centro Commercial c 
Induatrial de Saatoa, sobre a ael- 
l*gem dii mercadorias. 

Illumlnaçflo publica 
Rio, 16. 

A despe** com a illumtnaçjo pu- 
blica deita capital durante o   mez 
de fevereiro, importou em .   .   .    . 
m;77f)$440. 

As mslestias ao Rio 
Rio, 16. 

Durante a aemana de 7 a 18 do 
corrente, houve nesta capital 329 
óbito*, sendo victimados 183 ho- 
mens o 146 mulheres. 

Aa moleatias que produzirom es- 
ses óbitos foram : febre amarella, 
38 : peste bubônica, 1: varíola, r> ; 
diphteria, 1 ; typhoe febre typhoide, 
2 ; tuberculose, 59; outras, inclusi- 
ve impaludismo, 2B; moléstias com- 
muns 198. 

No hospital de S. Sebaatifio exia- 
tem em tratamento 29 enfermos de 
febre amarella. 

16. 
a 

o ta- 

fluarda Naolsnal 
Rio, 16. 

O dr. Rodrigues Alves asaignou 
bojo o decreto que declara sem ef- 
feito o acto de 1.° de dezembro que 
nomeou Joaquim Guedes de Mello 
commandante do I8.0 batalhão de 
«avaliaria da Guarda Nacional de 
S. Paulo dos Agudos. 

O prefeito no Club de Engenharia 
Rio, 16. 

O prefeito dr. Passos, visitou o 
Club de Kngenbaria, declarando a 
alguns dos seus membros que con- 
tava com o apoio do Club para o 
saneamento desta capital. 

O prefeito pediu também conse- 
lho ao director do Club para a 
nomeação de ama commissuo que 
deverá examinar os respectivos 
projectos e planos, ora em estudo* 
na Prefeitura. 

Campo de SanfAnna 
Rio, 16. 

Foram approvadss pelo prefeito 
as plantas do coreto e do restau 
rante que deverão ser levantados 
no grande jardim do Campo de 
SanfAnna. 

Telegraphos 
Rio, 16. 

Foi nomeado o engenheiro Elias 
Machado de Almeida para o cargo 
de inspector de 1.*   ulasee da   Re- 
partição Geral dos Telegraphos. 

Marechal Cardoso 
Rio, 16. 

A bordo do paquete Porto Alegre 
chegou   hoje   com   sua   familia  o 
marechal   Francisco   Cardoso  Jú- 
nior. 

Exercícios findos 
Rio, 16. 

Será aberto á Delegacia Fiscal 
de S. Paulo, um credito para paga- 
mento de dividas constantes da ru- 
brica «Exercícios findos» do orçs- 
mento de 1903, no valor de 636$000. 

Appariolo em armiu 
Rio, 16. 

Por um despacho, aqui recebido 
do Rio Grande do Sul, sabe-se que 
Apparicio Saraiva, revoltado con- 
tra o governo oriental, marcha da 
fronteira brasileira, fozendo depre- 
dsçõcs, á frente de muitos homens 
armados. 

Movimento de forças 
Rio, 16. 

O sr. ministro da Guerra esteve 
em seu gabinete, lendo vaiios te- 
legrammas recebidos hoje dos ge- 
neraes Olymçio Silveira, comman- 
dante da Brigada do norte e João 
César de Sampaio, commandante 
da Brigada em operações no sul. 

Segundo telegrammas do gene- 
ral Olympio a s. exs., parece que 
este official mostra desejos de re- 
forçar sua brigada com alguns 
corpos. 

— Hontem, á tarde, o marechal 
ArgoUo, ministro da Guerra, tele 
grapbou ao commandante do 2.° 
districto militar, ordepando-lheque 
fizesse seguir, com a maior brevi- 
dade, para Manaus, afim de ser in- 
corporado á Brigada do general 
Olympio Silveiro, o 40." batalhão de 
infantaria, do commando do tenen- 
te-coronel Alberto Govião Pereira 
Pinto. 

Este batalhão, que está estacio- 
nado em Pernambuco, tem o effc- 
ctivo de 420 soldados e seguirá pa- 
ra Manaus no paquete Manaus, 
cuja sabida será   a 22 do corrente. 

—Sobre o estado das forças, ain- 
da hoje foram mostradoa pelo ge- 
neral Costallat ao ar. mini*tro da 
Guerra, vario* telegrammaa. 

EXTERIOR 

Hespanha 
Paris, 16, 

O sr. Francisco Silvella, preai- 
dente do Conselho de ministros, hea- 
panhol, declarou que o decreto con- 
vocando as Cortes a *e reunirem, 
seria assignado depois de prom- 
ptos os orçamento* de cada um 
dos Ministérios. 

Esta declaração do presidente do 
Conselho tem sido muito commen- 
tada pelos jornaes que acreditam 
que ISSO virá augmentar a desin- 
telligencia entre os ministro* e dar 
talvez logar a uma crise ministe- 
rial. 

Paris. 16. 
Está bastante enfermo em Ma- 

drid d. Francisco Javier d^Caste- 
lon y Elio, marquez de Vadilla, 
minrstro da Agricultura no gabi- 
nete Silvella. 

—O duque de Moura, o director 
das Obras Publico* de Madrid e 
outros engenheiros heepanhóes, 
quando bontem examinavam uma 
parte da estrada que serve para a 
corrída de automóveis entre esta 
capital e Madrid. aconteceu vi- 
rar a carruagem em qua todos se 
ach avam. 

A' excepçio do duque, a* demii* 
pe**oa* sabinai contuao* desta 
accidente. 

Pari». 16, 
Os estudsntss de Barcelona e Va- 

lencia continuam na sua agil«çâo. 
Até acgunda ordem, foram encer- 
rado* o* corsos nessa* duas cida- 
des. 

Na* demais fniversidsdes do reij 
no, hs completa tranquilliiade. 

—O Cerrte Françau, de Madrid, 
realizou hon>m uma «otn^. duran- 
te a qual houve assaltos de esgrí 
ma. A festa foi presidida pelo em- 
baixador francez sr. Paul Cambon 
OeogricQista itslisao Pini tornou a 
medir s« com o _ 
Lucien Mérígnac. sshiodo vearador 
o prímeiro. 

Ambos foram maito appiandi- 
dos. 

Pari», 16. 
NotícUj 4*  Vigo,  porto   bsspa- 

aboi   do  AUaatíM,  ifizeoi   <fm • 
eoainanaata da  oayiailiilM  ■■' 
gisaa alH f "-    ■  

ST 

|(lii:ina u rnalizar-ae   proxiiiiamente 
|em    Madrid por duzento* e tantos 

dos seus médicos. 
Fari», 16. 

Oa ihefex do partida socialista 
de Barcelona publicaram um vio- 
lento manifesto contra os ansmhis 
tas, pedindo aos poderei publico* 
da ileipanba a repreisão imme- 
diata dessa seita perniciosa. 

Distúrbios am Coimbra 
Pariu, 16. 

Tolegramma de Lisboa dix que 
a população de Coimbra tom feito 
violentas manifestações contra 01 
novoi impostos. 

A policia, intervindo pdra dis- 
persar os grupos du manl(i)*tantes, 
provocou coulllcto* do* qua«* re- 
sultaram trca mortos e grande nu- 
mero de feridos. 

O governador do Coimbra, visto 
a aituação tornar-se cada TOz mais 
f:rave naquella cidade,  ordenou   a 
mmediata    mobilização   da   milí- 

cia. ■" 
Esperam-se   Bangreotoa   suoces- 

BOS. 

Marinha allsnft 
Ains, 1G. 

Secundo o ultimo relatório do 
Ministério da Marinha da Allema- 
nhu, a Armada daquella nação dis- 
põe actuaimente de cento a dez mil 
iiomens, dos quaes estão ao servi 
ço  activo apenas trinta e seis mil. 

A Argentina s o ■oaraltno 
Ptíri», 16. 

Le Temps, commentando no seu 
«Boletim do Exterior» a'nota do 
ministro do Exterior argeatino J. 
Mario Drago, explicando a atittude 
da Argentina a propósito da dou- 
trina de Monroe, oome^'dizendo 
que a referida nota é um documen- 
to diplomático   infeliciaslmo. 

Depois considera que é neceasa- 
rio uma bõa doae de inganuidade 
da parte de um governo, qualquer 
que elle aeja, para esperar que um 
paiz eminentemente cottimercial 
como os l-^stados-Unidos adhira 
a um principio que significaría 
uma espécie de protecção da sua 
parle aa nações que não podem 
solver os seus compromiaso* finan- 
ceiros. 

Um curandeiro em Phllaflelphla 
Noca-York, 16. 

As autoridades policiae* de Phi- 
ladclpbia effectuaram hontem a 
prisão de um mulato velho de 
nacionalidade brasileira que vendia 
bervas medicinaes. 

Sobre esse mulato pesaip acou- 
sações de ter envenado, mediante 
oaiçamento, varias pessoas, de Phi- 
ladelphia, algumas das onaes per- 
tencentes a familia* di*ttnctaB da 
cidade. 

Os Humbert 
Paris, 16. 

Os peritos encarregados do exa- 
me de vários papeis constantes dos 
autos do proodsso Humbert Oraw- 
ford, comprovam a perfeita simi- 
Ihança da calligrapbia encontrada 
nos documentos assiggadoa por 
Emilie D'Aurif;nac e pdlo pseudo 
Henri Crawford. 

Accresce que o papel empregado 
por um e outro era per^itamente 
egual na fabricação.    _jM^„ 

.   J.aafoldó- H^" Mf^idit  ^ 
Paris, 16. 

Dizem de Bruxellss que afim de 
entrcr em uso   de  banhos   partiu 
hontem   para   Wiesbaden    o    rei 
Leopoldo, da Bélgica. 

Os duques de Connaught em Malta 
Londres, 16. 

Telegramma recebido de Malta 
diz que alli chegaram os duques 
de Connaught, que voltam de sua 
ultima viagem   á Índia. 

Os pricipes ingleses cumprimen- 
taram a rainha d. Amélia de Por- 
tugal, que chegara bontem aquel- 
la ilha, sendo muito affectuosos os 
cumprimentos. 

Eduardo VII em Cannes 
Londres, 16. 

O Daily Mail publica um tele- 
gramma do seu correspondente em 
Cannes dizendo que o maire da- 
quella cidade decUrou que o rei 
Eduardo deixará Lisboa no dia 3 
de abril para ir até Cannes, onde 
se demorará alguns dias. . 

Movimento afrlkander 
Londi-es, 16. 

Telegropham de Pretória para o 
Morning Post, annunciando que 
vários generaes boers estão diri- 
rigindo secretamente um grande 
movimento entre as populações 
afrikanders. 

do navio c^taasa. 
ItaUa   far-a»A 

O Juramento nas coroaçfies 
Londres, 16. 

O duque de Norfolk, chefe do 
partido catholico na Inglaterra, vai 
submetter á apreciação da Câmara 
dos lords uma petição dos catholi- 
cos do seu paiz, pedindo que seja 
abolida a formula do juramento 
até aqui usado nas ceremonias de 
coroaçào dos monarchas ingle- 
zes. 

Na  Venezuela 
Noea-York, 16. 

Communicam de Caracas que as 
forças governistas venezuelanas tor- 
naram a occupar a cidade de Ca- 
rupanO, ha pouco tomada aos revo- 
lucionaríos. 

Commercio cubano americano 
Noca-York, 16. 

Noticiam de Washington constar 
alli que o governo ellemão vai pe- 
dir aos Estados-unidos a conces- 
são de algumas vantagens com- 
merciaes das que serão convencio- 
nadas entre os governos norte-ame- 
ricano e o de Cubo. 

Londrt», 16. 
O Times confirma que a Ingla- 

terra protestou contra o novo tra- 
tado de comtrercio entre Cuba e 
os Estados-Unidos, assegurando 
que outras potências pretendem se- 
guir o exemplo da Grã Breta- 
nha. 

Excorsio   presidencial 
Noea-York, 16. 

O   presidente   Theodoro   Roose- 
velt iniciara a 1 de abril   próximo 
a excursão, que pretende fazer pela 
região oeste dos Estados-Unidos. 

Tarifa alfaadegaria aalasa 
Pari», 16. 

Dizem de Berna que a nova ta- 
rifa alfandegário, ultimamente ad- 
optada pela Suissa. servirá de bsse 
psra negociar os tratados ds com 
roercio entre esss aação e outras 
com que mantenha relações estrei- 
Ui. 

Chaaiberlata e Edaarda Vil 
Londres. 16. 

O sr. Joe Cbamberlain,  ministro 
das Colônias, recém-chegado do sul 
'  o   rei   Ednsrdo. 

o 
ministro ums isteressants cosfe- 
rcncis sobre os BOTOS coionias in- 
glezos. 

iMMtfia •■  MaaUvIdaa 
Buenos-Aires, 16. 

IfoticiM de Moatsvidao aürmon 
qa^   doraats  a  aoüs da 
»iOlii»*B iaoradio 
tancate o dspósito 4c 
Gaolziez. 

esgrimiMs   frsncez   <"• *'"«•• "«"O" ^      „ 
-      - ■     '■ reslizsodo-se eatrc o sobersno 

r*pi 
sta   ^as   a ítala   tar-a»ai    Oa prmiuoa, on* nraaa  ioia*a. 
ítar   ao Coagi ai«u da Mc-1 aio orpadoa ma W oil pesos ooiv. 

O presidente venezuelano 
Noea-York, 16. 

Telographam do Caracas que par- 
tiu hontem, com destino a La Vi- 
ctoria, o presidenta Cypriano Cas- 
tro, que alli vai descansar das fa- 
digas do lucta revolucionaria que 
assola a Venezuela, aproveitando 
cssn occasião para elaliorar a men- 
sagem que deverá apresentar ao 
Congresso venezuelano. 

Acre 
Buenos-Aiivs, 10. 

Dizem de La Paz que partiu 
hontem daquella capital, o reunir- 
se á expedição commandada pelo 
general Pondo, o batalhão Santa 
Cru3, com o cifectivo de 200 bo- 
mena, bem armados e municiados. 

Abel Guillorte, irmão pelo lado 
materno do general Pando, mar- 
chou puro Hiveralta, levando vive- 
res paro a expedição. 

Muitas caaas extrongeiros tt^m 
concorrido com fundos para susten- 
tar a campanha do Acre. O gover- 
no boliviano sus))endeu do exerci- 
do de suas funcções grande nume- 
ro de funccionario» públicos, desti- 
nando os honorários que recebiam, 
paro os fundos do defesa nacional. 

Buenos-Aires, 10. 
Communicam de La Paz dizen- 

do que foi ordenada a preparação 
rápido de caminhos entre .Santa 
Roso e Guopore, afim de ser faci- 
litada a communicação ás forças do 
general Pando. 

Está também lançado um em- 
préstimo poro cobrir os despesas 
com 08 expedições bolivionoo ao 
território do Acre. 

Argentina 
Buenos-Aires, 16. 

Depois de realizadas varias re- 
uniões em que foram discutidos o* 
intereaae* daa classes operárias, en- 
cerrou hontem os seus trabalhos o 
congresso   operário,   aendo   ainda 
firoblematico o resultado das reso- 
uções adoptadas. 

— Hoje, ao começarem os traba- 
lhos nas docas e armazéns deste 
porto, os operários estivadore* 
ameaçaram  constituir-se em greve. 

—O dr. Uriburii, presidente em 
exercício, continua interdicto em 
sua» funcções, em vista do confii- 
cto *estal>elecido . com a suprema 
corte de justiça. 

—Percorridas e medidas todas as 
linhas ferro-carris desta capital-, ve- 
rificou-se que os mesmas oorangem 
actuaimente uma extensão de 471 
kilometros. 

—Julga-se bastante provável que 
seja modificada o lei sobre o con- 
versão das dividas logo numa das 
primeiras sessões do Congresso. 

—O dr. José Frios foi nomeado 
odvogado consultor das companhias 
ferro viárias fusionadas. 

— Renunciou o cargo de secre- 
tario do Supremo Tribunal de Jua- 
tiça o dr. Eduardo Zavazia. 

- La Nacion qualifica de phan- 
tasias os commentariosda impren- 
sa europâa que attribue á Argenti- 
na o intuito de trabalhar pela or- 
ganização de uma liga sul-ameri- 
cano, contra oa interesses europeus 
nesta parte da America. 

— Os trabalhadores da estiva, 
que ha pouco tempo, organizaram 
uma fcréve que muito* perturba- 
ções trouxe ao commercio, amea- 
çam abandonar de novo o traba- 
lho, caso os exportadores não quei- 
ram cumprir o compromisso assu- 
mido por elle*   naquello  occasião. 

■   ♦ 
Até ao fim do mez, no Thesou- 

ro Municipal, pagam-se sem mul- 
ta e com abatimento de 20 0|0, 
os impostos relativos a casas de 
commercio, fabricas, estabeleci- 
mentos industriaes e todas as pro- 
flssfies em geral. 

Notas 
Despachará hoje com o sr. pre- 

sidente do Estado o sr. secretario 
da Fazendo. 

♦ 
O dr. Mello Pei.xoto, secretario 

da Agricultura, foi hontem, acom- 
panhado pelo engenheiro Constante 
Coelho, visitar as obras que estão 
sendo executadas no quartel do 
Corpo de Bombeiros, á rua do 
Trem, porá deposito de moteriaes, 
arrecadação e alojamento dsproços. 

S. exa. percorreu, em seguida, to- 
das os dependências do quartel, exa- 
minando quaes os reparos de que 
as mesmas carecem, afim de exe- 
cutalos. 

Na presença do dr. Mello Peixo- 
to foram feitos varioa exercícios 
pelo pessoal do Corpo de Bombei- 
ros. » 

♦ 
Com destino ao Rio da Prata 

partiu hontem desta capital o sena- 
dor Vicente Machado, reprcsenlon- 
te do Estado do Poronú no Con- 
gre**o Federol. 

S. exa. foi o Palácio cumprimen- 
tar o *r. preaidente do Eatodo. 

A' gare do Luz  foram  despedir- 
do dr. Vicente Mochodo vario* 

amigos seus, entre os quoes notá- 
mos os drs. Pinheiro Limo, Fontes 
Júnior, Moreira do Silvo e Antônio 
Augusto de Souso. 

Será apenas de um mez, mais ou 
menos, a permanência de *. exa. no 
extrangeiro. 

♦ 
Tém despertodo grande curíosi 

dade do publico os exemplares de 
larvas e nympbas de pernilongos 
rsjadoa {stcjomyia fcLsriata), trsns- 
miBsores da febre amarella < man 
dados expor, numa das vetriiias do 
Casa Garraujc, pelo Directorío do 
Serviço Sonitorio. 

Esses exemplarei foram colhidos 
nesta capital e em Santo Rito do 
Passo Quatro. 

♦ 
Realizo-ie omonbã ao meio-dio. 

em uma dos solas do psvimeato 
■nperior do Secretaria do Interior, 
o concurso de professores psra as 
escolas do núcleo Barão de Jun 
diahy; do bairro do Saltador, em 
Mocóca. a da 2.* cadeira de Porto 
Feliz. 

São candidatos a esses logsres 
os srs. Rodrigo Kodrigun Rosa. 
Firmo Soares e Osório Alves e >s 
srao. dd. Anna Candids Rolim. 
Maris das Dores Soares. Adslis 
Vax de Toledo. Dolores Trujillo 
Santiago e Adelia Pinstel. 

Presidirá a t>anoa examinadora 
o dr. Mano Bulcâo. inspector ge- 
ral do ensino, representsndo o go- 
verno o commeadodor Tiburtino 
Mondin   Pestaao- 

S4o   exominadorcs 
eacolsr sr. Tsncredo 
os profsssores 'oioJiFi 
e SilTs e Froatiao uai 

FoMiaa 
fWBS* ' 

«Amigos 

o inspector 
do Amsroi e 

Piato 

Ma*«°> o SC 

paUUeos do 

mmmemKmBÊÊamÊmssasÊOím 
coronel Silvo Ramos, chi-le govcr- 
niittt du Santo Isabel, olforeceram- 
Ihe, no dia 14, o seu retrato em 
rii;a moldura, testemunhando ao 
mnspio sincera amizade e solida- 
riedade política.» 

• 
Km data de 14 do corrente o sr. 

•ecretnrio da Justiça dirigiu o le- 
Kuinte aviso ao sr. iccrotario da 
Fazenda :—«Em resposta ao vosso 
aviso n. 148, de 12 do corrente, ca- 
be-me informar-vos que o requisi- 
ção constonte do aviso n. .321, de 2 
deste mez, ae refere a vencimentos 
a que teve direito o cat>o do 3.° ba- 
talhão, Martholomeu Lopes de Aze- 
vedo, do mez de janeiro próximo 
lindo; sendo os que foram sacados 
em prci especial relativos a soldo 
e etapa que a mencionada praco 
deixou de receber em dezembro do 
anno paaaado, quando preso á dis- 
posição da juatiça de Bananal, não 
tendo havido, portanto, duplicata 
de requiaição.» 

♦ 
O sr. secretario do Interior e da 

Justiça solicitou providenciaa do 
Commando geral da Força Policial 
no sentido de ser organizada a es- 
cala, por antigüidade, dos médicos 
da Força Policial que devem pre- 
star serviços profissionaes, mensal- 
mente, no Instituto Disciplinar. 

♦ 
A .Secretario do Interior e da Jus- 

tiça deu deapocho aos seguintes of- 
flcios : 

Do Commando geral da Força 
Policial :—Ao sr. major chefe do 
Almoxarifado para informar em 
quanto importa» ; 

— do subdelegado de policia de 
Boituva, communicando ter assu- 
mido o exercício de seu oargo :— 
Ao exmc. ar. dr. chafe de Policia» ; 

— do juiz de direito de Barretes, 
bacharel João Baptiato Martina de 
Menezes, tronsmittindo, afim de 
ser publicado no Diário Official, 
uma cópia do edital de convocação 
dos herdeiros de João José Soares, 
fallecido naquella comarca aem 
herdeiros presentes :—«Requisite-se 
pela directorio a publicoção do edi- 
tal»; 

— do director da Escola Nor- 
mal, solicitando O fornecimento de 
varias drogas :—«A' Directoria do 
Serviço Sanitário, para ottende» ; 

♦ 
Forom éoncedidos três mezes de 

licença, paro trotar de sua saúde, 
ao promotor publico do comorco 
de Sonta Rita do Paraíso, bacharel 
Alberico Cordeiro Guerra. 

♦ 
O sr. secretario do Interior e do 

Justiço officiou so ministro do 
Justiça e Negócios Interiores, soli- 
citando providencias no sentido de 
serem transferidos da cadéa pu- 
blica deata capital os sentenciados 
que alli se acham condemnadoa 
pela justiça federal, visto o gover- 
no do Estado precisar dos logsres 
por clles occupodos psra o reco- 
lhimento de presos que, devido 
aquelle motivo, cumprem pena 
nas cadêas  do   interior. 

S. exa. pediu também providen- 
cias ao ministro para que aeja o 
Estado indemnizado pelas despe- 
sas feitas com esses presos, visto 
a* mesmas competirem á União. 

■♦ 
Aos juizes de direito de diversas 

comarcas do Estado foi dirigida pe- 
lo sr. secretario do Interior e da 
Justiça a seguinte circular : 

Secretaria dos Negócios do Inte- 
rior e da Justiça. — Directoria da 
Justiça.—1.* secção.—S. Paulo, U 
do março de 1903:—Sr. dr. juiz   de 
direito de —  Solicito que   me 
envieis, com toda a urgência, uma 
lista completa dos Juizes de paz do 
districto de ...., dessa comarca, 
eleitos para o aotual triennio, com 
o competente informação sobre s 
posse e exercício.— Saúde e frnter- 
nidade.—Bento Bueno. 

♦ 
O sr. secretario do Interior e do 

Justiça communicou ao seu collega 
do Fozendo que tendo o bacharel 
Carlos Botelho, promotor publico da 
comorco de Silveiras, interrompido, 
por doente, o exercício do cargo, 
loi. pelo respectivo juiz de direito, 
nomeado para substituil o, durante 
o seu impedimento, o cidadão An- 
tônio Luiz Pedro de Souso. 

♦ 
A secretaria do Interior e da Jus 

tiça tranamittiu ao Ministério da 
Justiça e Np.gocios Interiores o do- 
cumento apresentado pelo subdito 
portuguez Augusto Teixeira de Si- 
queira em cumprimento ao despa- 
cho proferido no requerimento em 
que o mesmo pediu carta de natu- 
ralização. 

♦ 
Por acto de 14 do corrente, foi 

nomeada d. Lucindo Benigno de 
Moraes, poro substituir o odiunto 
do grupo escolar de Villa Belia, d. 
Maria Ângelo dos Santo* Moraes, 
durante o seu impedimento, por 
licença. 

Por octo do mesmo data, foi no- 
meado d. Anno de Moroes Oliveiro 
para substituir o professora do 
grupo ocimo, d. Mario Antônio de 
Freitas Oliveiro, durante o seu im- 
pedimento, pelo mesmo motivo. 

♦ 
A Secretario do Interior e do Jus- 

tiça pediu á Secretorio do Agricul- 
tura o remesso de uma cópia do 
plano odoptodo poro o construcção 
de edificios destinados aos grupos 
escolares do Eatodo, ocomponhado 
do respectivo orçamento e descri- 
pção. 

♦ 
Foram mondodos fazer os leguin- 

tes odeontomentos pelo Secretorio 
do Interior e do Justiça : 

751$535, ao olferes quortel-mea- 
tre do 3.* batalhão, Joaé Estanis- 
lau da Cunha; 61$320, ao mesmo; 
430ê303, ao alteres auartel-mestre 
do 4.0 bololhão, Luiz Kiagdoleno. 

♦ 
Por octo de hontem forom con- 

cedidos 30 dios de licença 00 2.° 
sorgento do corpo de cavollario, Pe- 
dro Cesor do Lago. 

♦ 
A Secretaria do Interior e da 

Justiça mandou creditor os seguin- 
tes qoMttas: 

De 109800, ao mesmo amonuen 
se, pelo* despesas feitas naquello 
Inspectorio; 

—de 20:651$764. ao dr. Froncisco 
de Almeida Covolconti, chefe do 
commissão sanitária de Santos, pe- 
las despesM alli effsctuados. 

♦ 
Ao Ministério do Indostria, Via- 

ção e Obras Publicas, a Se< retoris 
do Interior e da Justiça pediu pro- 
videncias sobre a cobrança de tele- 
(rrsmmss transmittidon pelo gover 
ao do Estado em serviço das elei- 
ções federses, sfim de ser este exo- 
nerado daquelle pagamento. 

♦ 
O sr. secretario do Interior e do 

Justiça officioa oo presidente da 
Câmara Munici|>al de Ana^otia, 
pediado-ibe esclarerimentos aebr* 
O* motivos que determinsram a ra 
eoaa da attsatailo* de exercício do 
profBiaor Unx Ferreira dos Ssntos, 
relativas aos mexes de jaaciro e fç 
vereiro últimos; 

-so presi4eat* da Canara de Soo- 
eono. deeiafaado Ike «M pela M 
«-teiiorai,   oa diaa  de «sáçoaa   aio 
aeaoidaradoa   iariadao. por i*ae oi 
piuíussut Coraaiio Alv«a de Aadra-1 

•ww^w 
do n.io inrorrcu em falto no dia 18 
de fevereiro ultimo. 

O ir. lucretario do Interior e da 
Juitiça mandou declarar: 

Ao presidente da Camarada Len- 
ções, aUm de fazer (M)nitar oo ci- 
dadão Colixto Antônio Pontes Vil- 
lolo, que os pessoos não diploma- 
das pelu EHCOIO Normal ou Escolas 
Complementarei do Estado, só po- 
dem exercer o magistério publico, 
quando habilitados do accórdo com 
o artigo 'M, ^ único, da lei n. 88, 
de 8 de setembro de 1892; 

—ao presidenta da Câmara Mu- 
nicipal de Mineiros, que de accór- 
do com a legislação escolar em vi- 
gência, os diplomas de habilitação 
i:on(eridos a professores por esco- 
las normaes de outros Estados não 
podem aqui ser accsltos paro exer- 
cido no mogisterio. 

A Secretorio do Interior solici- 
tou o transporte do volumes com 
objectos destinados ao grupo eaco- 
lar do Casa Branca. 

♦ 
Pela Secretariado Interior foram 

tronsmittidos oos respectivos dire- 
tores diversos conhecimentos de vo- 
lumes com objectos sos grupos es- 
colares de Casa Bronca, Amporo, 
Broganco, Tietê, Mogy-mirim, Mo- 
gy 008 Cruzes e escxilos de Guara- 
rema, Cotia, Ribeirão Pires, Bar- 
reto! e Cananéa. 

O sr. secretario do Interior mon- 
dou decloror 00 director do grupo 
escolar de Mogy-mirim, que o po- 
dido de fornecimento de objectos 
poro aquelle estabelecimento, voi 
ser attendido, tanto quonto possí- 
vel. 

A Secrstoria do Interior e Justiço 
declarou ao chefe do Almoxarifado 
que o papel olmosso para offlcio 
com falta de pautação no verão da 
1.* foina, fornecido á cadéo do co- 
pitol, deve ser posto ã disposição 
do respeetivo fornecedor, substi- 
tuindo-se o mesmo por outro que 
esteja de accõrdo com  o contrato. 

♦ 
A Secretaria do Interior e da Jus- 

tiça remetteu ao director do Diário 
Offlrial dois modelos de folhas de 
vencimentos afim de serem im- 
pressos nos oificinas daquello re- 
partição 60 exemplores de um e 
450 de outro c bem ossim um mo- 
delo de postas poro serem feitas 50 
nas mesmas ofScinas. 

♦ 
Foi recommendado ao director 

do Diário Official, pela Secretaria 
do Interior o da Justiça, o impressão 
de mil boletins, de accórdo com o 
modelo enviado, com destino a es- 
cola modelo   Maria José. 

A Secretario do Agricultura au- 
torizou o Superintendencio de Obras 
Publicas o despender o quantia de 
10:466$64O com os obras do repara- 
ção do ponte sobre o rio Porohybo 
no cidade de Bocaina. 

Pela Secretaria da Agricultura 
foi approvado o contrato que a Su- 
perintendência de Obras Publicas 
celebrou com o engenheiro Luiz 
Teixeira Leite, para a reparação ds 
ponte metailica sobre o Parabyba 
em Caçapava. 

♦ 
Pela Secretario da Agricultura 

foi transmittido ao director daE.de 
Ferro Central do Brasil, para que 
seja tomada na consideração, que 
merecbr, uma representação de co- 
lonos do núcleo de Sabaúno, pe- 
dindo autorização paro despachar 
pelos trens mixtos M. P. 7 o M. 
P. 8 os productos de exportação 
do mesmo núcleo. 

Ao sr. dr. inspector do 6.» Distri- 
cto Agronômico foi concedida o 
permissão, que solicitou, psra dar 
oo (Aprendizado Agrícola», anne.xo 
ao campo de experiência daquelle 
districto, o nome do exmo. sr. dr. 
Bernordino de Campos. 

A Secretaria da Agricultura agra- 
deceu ao presidente da Cornara 
Municipal de Dois Córregos o re- 
messa do exemplar do <Annuario> 
daquella cidade, que offereceu à 
mesma Secretaria. 

♦ 
Ao sr. José Benedicto Gomes de 

Araiijo,   continuo da Secretaria do 
Agricultura,   voi   ser   creditoda   a 
quantia de flOlfOOO- 

♦ 
A Secretaria da Agricultura pe- 

diu á do Fazenda para determinar 
os seguintes adeantamentos : 

De 44 391$7.34, ao dr. chefe do 
Repartição de Águas e Exgottos; 
- de 800$000, ao engenheiro Lou- 

renço Granato, inspector do 6° Dis- 
tricto de Agricultura ; 

—de 8OOI0OO, a José Benedicto 
Gomes de Araújo, continuo da 
mesma Secretaria. 

Requerimentos despachados: 
Pela Secretaria do Interior e da 

Justiça : 
De   Pedro   Monteiro   do   Ama- 

ral, capitão do 2." batalhão:—«Defe- 
rido»; 

—de Pedro César do Lago:—«Con- 
cedo» ; 

—de Antônio Augusto: «Indefe- 
rido, á vista do infórmação do sr. 
coronel-commondante do Forço Po- 
liciol»; 

—de João Francisco da Silva: 
—«Sim, em termos»; 

— de Carlos Eacobar, do collegio 
em Aroçariguoma:—«Não pode *er 
attendido»; 

—de Gustovo Dios de Assumpção, 
professor da 2." escola de S. Carlos 
do Pinhal —«Juatifico»; 

—do promotor publico da comar- 
ca de Santa Rita do Paraíso, ba- 
charel Alberico Cordeiro Guerra: 
—«Concedo»; 

—de d. Maria Antonia de Freitas 
Oliveira, profesaora do grupo esco- 
lar de Villa Bella :—«Sim, nos ter- 
mos do art. 9.* § 1 ', letra A, da 
lei n. 49."), de  M de abril de 1897»; 

—de d. Maria Angela dos Santos 
Moraes, professora do mesmo gru- 
po—O mesmo despacho; 

—de d. Guilbermina Januário dos 
Santos, ex-adjunto do grupo esco 
lar d* Mogy-mirim —«Indeferido, 
por não se tratar de uma publica- 
ção official» ; 

—de d. Miquelina de Oliveira 
Santos, professora do grupo esco- 
lar do Uescalvado —«Indeferido»; 

—outro requerimento da mesma: 
Mesmo despscbo; 
—do sr. Torquato Taaao de Si- 

queira —«Indeferido : 
—de d. Emilis Pereira, porteira 

do 1. grupo escolar do Braz — 
«Sim. como requer» ; 

—de dd. Luiza Meira e riandiaa 
de Almeida, a primeira ds escols 
complementar onnexa a Normal e 
s segunda ds de Itapetininga : — 
«Como requer» : 

—do sr Américo Marcondes Ma- 
chado : — <Sim. uma vez qae o re- 
querente preste exame das seg«in- 
tes matenas: Aljjcbra, bislona do 
Brasil psjcboiogta, ir.ortl e educa- 
ção ci-fica, pedagogia e direoçio de 
«spolas, exercícios g\-mBasticos e 
maaaaes, astronomia, ingiez 00 
ailcoite. trigOBometría. geographio. 
11 riplaraçio mercantil e chimics 
atim da pratica, daraata seis me- 
xas, eoaforma dispo* o artigo 2 • 

do lei n. 8»íl, do 2 do do/.crnliro d 
1903»; 

—de Augusto Teixeira de Siquel 
ra.—'Enoaminhe-se»; 

—de Assad Bechara.—Indeferido ; 
.,  Pela Secretaria da Ánrirultura : 

Da Camoro Municipol de S. f.uiz 
do Porobytinga. —<A' Superinten- 
dência de Obras para -jue «e sirva 
informar»; 

—da Companhia Paulista do Via* 
Férreas e Fluviaca.-<A' Inapectoria 
de Estrada* de Ferro e Navegação.» 

Pela Secretaria da Faienda : 
Da^ directora do Orphonato da 

SanfAnna. —«Ao sr. ie<:retario do 
Interior o da Justiça, para o efleito 
do ort. 35 do lei do orçomento vi- 
gente» ; ' 

— de /ocharios C. da .Silvo. — 
«Transmitta-se á justiça»; 

— de d. Virgínia Prossmann.— 
«Deferido em termos»; 

— do (tronei f.uiz t.eite de Sou- 
so, procurodor de Joaquim Franco 
da Rocha, presidente da directoria 
do Hospital D. Anna Cintra, do 
Amparo.—«Ao sr. secretario do In- 
terior e da Justiça, para o effeito 
do art. 35 da lei do orçamento vi- 
gente». 

♦ .,"'-'■'.:',■ 
Pagamentos: 
Requisitados pela Secretaria do 

Interior e da Juatiça: 72$400, o 
João José de Santa Rito, porloiro 
do Tribunol de Juatiça; 25*000, oo 
coronel Argemiro da Costa Sam- 
paio, commandante da Forca Poli- 
oiol; 352$800, por intermédio do ro- 
apectiva recebedoria, a Faustino Va«- 
ques ; 200$000, ao dr. Morio Bul- 
cão : 86$200, a Agostinho a, Seobra: 
348$000, ao inspector escolor Josú 
Monteiro Boanova. 

Requisitados pela Secretaria da 
Agricultura: .300$000, ã viuva de 
Bernardo Foria; 108$000, á João P. 
Cardoso. 

Determinados pelo Secretaria da 
Fazenda : 40|, odeonUdamente, oo 
director do grupo escolar de Itotiba; 
46$000, adeontodomente, 00 director 
do grupo escolor de Pindomonhon- 
gabo; 40$(X)0, adeantadamente ao 
director do grupo esftolar de Tietê; 
7$000. a Ernesto C. Alves : 18*000, 
a Espíndola Siqueira 4 Cia.; 2001, 
a Francisco G. Servo; 382$000, ã 
City Of Santos Improoements C- 
12(5$000, a Eugênio P. de Oliveira; 
831000, a Cardoso Filho A Motto: 
700$000, ao Lyceu de Artes e Offl- 
cios; 244$000, a Duprat & Cia.; 
561*000, a Antônio A. Júnior ; 
146$000, o Espindois, Siqueira i 
Cio.; 150$000, o Jorge Silveira ft 
Toledo; 3;066t483, á Companhia de 
Gaz de S. Paulo; 337$400, a Geor- 
ge Baggott ft Son; 1:889*233, a 
Francisco A. do Costa ; 1:4Í5$6(Í0 
Jorge Fuchs ; 136*500, o Lourenzó 
Bilotti: 83$000, o Isabel P. Gonçal- 
ves; 280*000, o Joaquim A. P Lei- 
te Júnior; 84*000. a Hermelindo 
L. dos Santos ; 84*000, o Antônio 
R. Meio; 136*000, oo dr. Cario» 
Meyer; 10*000, o Saverio Felijr • 
20*000, o Getulino V. Pinto: Vn*' 
o Frangott Peter ; 6:000*000, adeanl 
todomente, ao chefe do Commissão 
sanitário de Campinos; 20-000*000 
adeantadamente, ao chefe do Com-' 
missão Sonitorio de Santos- 3400$ 
ao chefe do Commissão Sanitária' 
de Sorocaba ; 600*000, a Morcelli- 
52 P^iiSSf' "lensolmente no base 
de 1:400*000, annuaes, á professora 
auoatituta do grupo escolar de Fa- 
xina, d. Maria Gupffel; menealmen- 
U na base de :-t:(JOO*(X)0 annuaoa * 
mesma; t:S48$000, adeanladament» 
ao engenheiro Augusto Lefévre- 
mensalmente, na base de SOOO^DOO' 
annuae», ab eseripturario da agen- 
cia da Hospedaria da Immi- 
grantes, em Santos, José A doa 
Santos Sousa; lt)9*n80, a d ' Deo- 
linda M. de O, Sodré; lOOSOOO a 
Amato Benatto; 178*960, a Júlio 
B. Sobrinho ; 1:008*440, a Vicente 
Llnguanotti; .301*300, a João A. da 
Ç. Leme; 66$200, a Antônio J. M. 
Júnior; 340*000. a Antônio F. de 
R. Frota; 2;fi0SÍ««O, á Câmara de 
Piedade; 3?WÍI060, a Castro Mendes 
* Irmão; -Í2*.500, a Leite & Cia : 
IÕ.4.ÕOO, a Mendes, Silva & Peixi- 
nho; ,').TÜ$000. a d. Placidinn G. Cor 
neiro; 388*000, a Duprat & Cia • 
9OS0OO, a Miguel Mellilo & Cia.j 
78*500, a Francisco .\lveR 4 Cio.; 
14*800, á City Of Santo-i ImproB^ 
ments C," ; 1ii.$000, ao coronel Ai- 
gemiro Sampaio; 108*. a João P 
Cardoso; 14«í.120, a Corlos A. de 
P. Sodró: mensalmente, na base 
do 1:800*000 annuaes, aos guardo.i 
de bogogens Reynaldo d# R. Leite 
e José de A. Passos; mensalmente, 
na basfi de 1:«<)*000, ao n?arínhei- 
ro AIRenio A, Quinta ; mensalmen- 
te, na base de 1:9205000, ao inter- 
prete embarcador Santiago Mau- 
nnl; ,30*000, ao engenheiro Euclv- 
de.i da Cunha ; ISWÇOOO, a Kelisber- 
to Augusto de Oliveira; 96*000, a 
C. Hildebrand 4 Cio.: 193*200, a 
Francisco Cordona; 81.5*842, a Do- 
mingos da Coita Ferreira ; 403*840, 
a Francisco da Cunha, pela Li- 
meira; 150*000, mensalmente, ao 
jiesintectador José Ribeiro de Ma- 
galhães, por Pirocicobo; 25*000, 
mensalmente, 00Jordineirt, do gru- 
po escolor de Botucatú, Finotto, 
Giorgi, pelo collectorio local- 
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6.*   SESSÃO    EXTRAORDINÁRIA  EH  16 
OE   MARÇO 

Presidência do sr.  Peiaoto Gomide 

Ao melodia, feita a chamado, 
verifico-se a presença dos sra. Eze- 
quiel Rsmos, Peixoto Gomide. Fre- 
derico Abronches, Mello e Oliveira, 
Cerqueira Cesor, Cesario Bastos, 
Almeido Nogueiro, Silvo Pinto, Jor- 
ge Tibiriçá. Duarte de Azevedo, 
Albuquerque Lins, Siqueira Com- 
pôs, Poulo Egydio e Ricardo Baptis- 
ta; faltando, sem participação, os 
ira. Ferraz de Sallei, Lacerda 
Franco, Bento Bicudo, Guimarães 
Júnior, Lopes Chaves e Rodrígues 
Alves. 

Abre-se a sessão. 

O sr. 2* saorstarla 
pro<:ede á leitura dos actos da ses- 
são de 13 e da reu&ilo de   14. que 
são, sem debate, approvados. 

O sr. I* searetarla 
lé o seguinte 

EXPEDIENTE 

OFFICIO do sr. 1» secretario do 
Câmara dos DepuUdns raii.etUndo 
0 seguinte projeckk, que é lido e 
vsi ás Commissõea de taxando e 
Agricultura : 

PROIICTO OB LBI 

o Congresso Legislotivo do Es- 
tado de S. Paulo deereU : 

Art. !.•—Fíoa creado um imposto 
até 20 «i, sotire o café a exportar 
deste Estado, sem prejuízo dos im- 
postos  existentes. 

: 1.* Est« imposto xerá cobrado 
de 1." de jnlho do oorr<»nte snno 
em dssBte. ou ir. natura, sendo fi- 
.xaiio o typo minimo de café que 
scfé accetto na« repartições Aocâes 
em psi^amento do imposto, oa mi 
ralarem, sobre as qnaatidadea bai- 
xa*, lendo aatto caiealado sobre o 
pre-ro da pwtim ofOeial, animado fór 

1 estabelecido pdo   Goverao   ao re- 

J 
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Riilamento qiia «xpaillr para n axa- 
iru(,'do üu proHetilo lei, 

tt IJ." Si o impOHlo lür cobrado 
in iiutufa, o cali^ arrecadado Horú 
elitiiinndo pelo procenao que o (Io- 
verno adoptar. 

S •••• No roffulamnnto i|uo cxpp 
dir, o Hovarno eataliulc<»i'á iimu 
multa equlvalonto ao dectiplo do 
valor do cnlc qiiu fúr mÍHturado 
com o llm dn illudir a dIapoaivSo 
da aeKunda parto do § <■" 

Art, 2.«—Fica o (ioverno autori- 
zado '. 

I A subvencionar até com a quan- 
tia de «M.UOOiíiOUU a companhia na 
oional de nave^açüo que reduisir 
oa (rutea de transporte de cate dos 
portos do listado do S. Paulo pnra 
os portos dos KstadOH nüo produ- 
ctoroB, cabendo a subvenvSo inte- 
gral á companhia que melhores 
vantaRons offerocor, a jui/.o do (io- 
verno. 

il A crear typos ofllniaea do calú 
para roRulari^.ar a cobranfa do im- 
posto, de modo que os superiores 
•ejam menos onerados que oi infe- 
riores, sraduadameote, 

III A promover o animar o os- 
tabelocimenlo d» torrefaí^-ões para 
exploração c propaganda dos CUION 
torrados, no interior do pai/, livros 
de impostos inter-estaduues. 

IV A auxiliar a fundação de 
syndicatos e cooperativas agrícolas 
que se organizarem, sob bases ap- 
provfldas pelo Governo e tiverem 
por fim approximar o produutor do 
consumidor. 

V A fiscalizar em todo o Estado 
o commcrcio de café torrado ou 
moido, para evitar quaesquor mis- 
turas ou falsificações, estabelecendo 
as multas que julgar   necessárias. 

Art. .S.»—E' o (ioverno autorizado 
a empregar atú vinte e cinco mil 
contos de réis para auxiliar a la- 
voura de café do Estado, podendo, 
para esse effeito o para occorrcr 68 
despesas autorizadas por esta lei, 
fazer os necessárias operações de 
credito dentro ou fora uo paiz. 

Ari. í.°—No caso de não se or- 
ganizar o Banco de Credito Agrí- 
cola, no prazo marcado pela lei n. 
866, de 17 do dezembro de 1902, o 
producto do imposto de transito 
será aj)plicado ao serviço de juros, 
amortização e differença de cam- 
bio, resultantes das operações auc- 
torizadas no artigo antecedente e 
da subvenção do que trata o n. 1 
do art. 2.°, o os saldos que se veri- 
ficarem, serSo appiicadosem novos 
auxílios aos agricultores. 

Art. B."—Os auxílios ao* lavrado- 
res serio prestados sobre primeira 
hypotheoa de immoveis urbanos ou 
Turaes, sob penhor agrícola, com 
garantia subsidiaria a juízo do 
prestamista, sob penhor de acções 
de estradas de ferro, loarrants ou 
títulos de dívida publica federal ou 
estadual, por intermédio e com 
responsabilidade de bancos ou de 
syndicatos agrícolas approvadoe 
pelo Governo, com a fiscalização 
que fúr estabelecida nos respectivos 
contratos. 

Art. tí."—Estes empréstimos não 
poderão exceder de 50:0(K)$0(X) para 
cada lavrador, nem os juros serão 
superiores a 8 °it, inclusive com- 
misBões. O prazo será de um anno, 
proroçavel por mais outro, si a 
amortização attingir, no primeiro, 
a 50 °i(, da divida. 

Art. 7.°—Fica o Governo autori- 
zado a subscrever até 50 °|o do ca- 
fiital do Banco de Credito Agrico- 
a, crcado pela lei n. 86<5 de 17 de 

dezembro de 19U2, podendo para 
eote fim applicar parte da quantia 
de que trata o art. 3.° desta lei. 

Art. 8.»—Si se organizar o Ban- 
co de Credito Agrícola, a que se 
refere o artigo antecedente, o Go- 
verno dar-lheá preferencia para a 
distribuição dos auxílios de que 
tratam os arts. 3.°, 5.» o 6.» desta 
lei. 

Art. 9.°—Fica o Governo autori- 
zado a entenderão com o Gover- 
no da União para o fim de promo- 
verem a reunião de um congresso 
internacional de agricultores de 
café, nesta capital, para resolver 
sobre o melbor" meio de defender a 
cultura, producção e consumo des- 
te gênero em todos os paizes. 

Art. 10.-l''ioa o Governo tam- 
bém autorizado a entrar em ac- 
córdo com o« Governos dos outros 
Estados productores de cofc, para 
valorização deste producto o so- 
bre as matérias constantes dos ar- 
tigos 1.° e '.t." 

Art. 11.—Hevojfam-se as disposi- 
ções em contrario. 

O sr. Almeida Nogueira 
Sr. presidente, está no espirito do 
Senado, eu poderia mesmo dizer 
que está no espirito de todos os re 
presentantes do listado, a conve- 
niência de se transferir de modo 
permanente o período de nossos 
traballios legislativos para uma 
época ultcrior do anno. 

Nesse sentido, já o Congresso, 
na mallograda sessão da Consti- 
tuinte, realizada o anno atrazado, 
deu a respeito o seu vuto unani- 
me. ! 

Os motivos, dessa projectada re- 
forma não são ignorados do Sena- 
do; entre outros, salienta-se a con- 
veniência de se aguardar a prom- 
ptíflcação dos trabalhos incumbi- 
dos ao poder executivo, afim de 
serem presentes ao Congresso, pnra 
a confecção das leis annuaes do 
orçamento e da l-'orça Policial, tra- 
balhos esses que normalmente não 
se acham promptos na época da 
reunião do Congresso. 

Encerrando-se cada exercício a 
31 de dezembro, accrescido esse 
período com o dos mezes addicio- 
naes para a liquidação do exercí- 
cio, V. exa., sr. presidente, e o Se- 
nado, comprehendem que resta 
pouco tempo ao poder executivo para 
a elaboração dos relatórios, men- 
sagens, propostas, balanços o ta- 
^ellas demonstrativas que tom de 
ser presentes ao Congresso, desde 
7 de abril de cada legislatura. 

Por outro lado ainda se recom- 
menda essa transferencia de época 
da sessão legislativa por motivos 
de ordem econômica que affectam 
muito de perto vários represen- 
tantes do Estado, aquellee, por 
exemplo, que pertencem á respeita 
vel classe... 

O SR. EzKQUiEL RAMOS—Abatida 
classe da lavoura. 

O   SR.     ALMEIUA    NOfiUBIRA—. .. 
da lavoura, e que se vêem tolhidos 
no desempenho doskeus árduos la- 
bores agi-icolas pelos devores do 
mandato legislativo; por isso que 
6 esse exactamente o período que 
coincide com o de maior intensida 
de de trabalho e de appiícação 
nos estabelecimentos agrícolas. 

Os mezes de abril a agosto con- 
stittwm, corno se sabe, o período 
normtl da colheita do café. 

Foram ambas essas circumstan- 
cios de caracter permanente as cau 
sás determinadorss daqoelle proje- 
cto de reforma do art. tt.° da Con- 
stituição do Estado, que marca para 
o dia 7 de abril a abertura da ses- 
BSO ordinária do Congresso Legis- 
lativo. 

Mas, <■ exacfamente por serem 
pertinentes esses motivos, que se 
repetem todos os annoe, • que ain- 
da hoje s« reproduzem com a re- 
gularidade dos phenomenos natu- 
raes. 

Dahi oocorren a idéa, uma vaz 
qTie ao Congresso l^egislativo ordi 
nario não é dado alterar essa dis- 
posiçSo. qn« figura na no<>sa lei 
constitucional, ac, por deli t>eraçôes 
que se tém repetido quosi todos os 
aaaos, adisr-se o período das ncs- 
■•i aessões, interrompendo-ss de- 
poía 4» abertas na   data  constítu- 
£MM<I. 

Mas em jse occasião pode o Con- 
f^et.V) cogiur Jasse adismeoto ? 
Oual f o momento opportuno na 
correate legislslurs ? 

ConTirí» «prove;tar-se a ereatus- 
lidade dests íeunião .:xtraordin«ri« 
do Congresso, o qae constitue ama 
rara excepção, e poderia não se ter 
effeetaado antes   do nwí de abnl ? 

Mas.    dada:: esU   eremutãliàaàe, 
Midsrã.ooDstitncioaalmeaia,o COB 

tratar  agora  -*— —— 

Rupondsm alguns affirmativa 
monte, manllenlam-ao outros pela 
negativa, baseados na disposição 
categórica do art. 7Ü da Constitui 
ção Estadual, que textualmente dis- 
põe que, nus reunidos extraordiná- 
rias, o Congresso lò poderá tratar 
do assumpto para que houver sido 
convocado. 

Pároco olfoctivamonto qu» essa é 
uqia disposição ínMuxIvel, duantn 
da qual, sogundo a vigorosa ex- 
pressão do vulgo,—cnem foca de 
ponla>, ou <nem ponta do faca> I 
Attgura-aolhoi ouse texto um es- 
cudo imponotruvol. 

Entretanto, mesmo assim, ante a 
perspectiva dessa disposição, c sem 
deixarem de acatal-a, perguntam 
outros—quem ò o juiz da pertinên- 
cia do assumpto do que deve tratar 
o Congresso numa scsaio extra- 
ordinária como aquella em que 
nos achamos; até que ponto vai o 
soberania do Congresso, para de 
terminar a connexiaade dosassum 
ptos, afim do que se possa deter- 
minar que uma sua deliberaçlo ú 
oxtranha ao objecto da convocação 
extraordinária, e outra lhe 6 per- 
tinente? ila um orgam legal, su 
perior ao Congresso Legislativo, ao 
qual incumba o poder soberano do 
julgar da legalidade dos actos e 
das resoluções dos rapresentantos 
do Estado? 

Sr. proaidente, si esse poder oxis 
tísse em nosso organismo consti- 
tucional, com ottrihuiçxios do annul- 
lar, por ínconstitucionacs, os actos 
do CÍongresso, não cm espécie como 
regularmente incumbe ao poder 
juaiciario, mas em sua substancia 
o de modo geral—deixariam de 
constituir um poder político as at- 
tribuições   delegadas   a  um   Con- 
Sresso sem autonomia, subordina- 

as á censura legal, ao beneplácito 
do outro poder superior. 

Evidentemente, o Congresso ó o 
único juiz da legalidade do exerci 
cio das suas attribuições constitu 
cionaes. Isso nso significa que os 
representantes do Estado devam 
interpretar abusivamente os textos 
da lei orgânica e arrogar-ae attri 
buições que lhes não são outorgadas, 
Estão suDOrdinados, como todos os 
poderes constituídos, ao único so- 
berano legitimo nas sociedades 
modernas—á soberania dr. razão, 
do di reito, da verdade I {Muito bem.) 

A essa não pode ser refractario 
o Congresso de S, Paulo; contra 
ei Ia não se pode insurgir: porque 
subordinar-se ao seu poder é mais 
que uma obrigação para o homem 
publico, é uma honra, é uma glo- 
ria. (Muito bem.) 

Mas, sr. presidehte, voltemos ao 
assumpto. Sendo evidente, estando 
no espirito de todos, a idéa da con- 
venienoia do adiamento de nossas 
sessões por esses motivos de cara- 
cter permanente, a que ha pouco 
alludi, occorreu a alguns, que tal- 
vez fosse opportuno aguardar-se, 
uma vez que na sessão extraordi- 
nária não pode o Congresso tratar 
de assumptos cxtranbos ao fim da 
sua convocação, a sua próxima re- 
união em sessão ordinária, no dia 
7 do próximo futuro mez, para que, 
então, o Congresso adio as suas 
sessões para dahi a dois ou três 
mezes. Pensaram outros que tal- 
vez fosse mais conveniente o poder 
executivo, compenetrado dos mes- 
mos motivos, que também a elle 
affectam, convocar nova sessão ex- 
traordinária, logo no dia posterior 
ao encerramento desta, para que o 
Congreso delíl>ere sobre o adiamen- 
to da sessão ordinária. 

Como v. exa. vé, são questões de 
fôrma, não são, entretanto, preoc- 
cupações de muro formalísmo. 

Sou, com effeito, de parecer que 
a lei constitucional, mesmo nas 
suas formas processuaes, deve me- 
recer o acatamento de todos, mor- 
mente dos representantes do Esta- 
do, porque muitas vezes Ia forme 
emporte le fond. 

Em taes condições, sr. presidente, 
não podemos comparar esses es- 
crúpulos á meticulosa e estreita 
preoccupaçõo dos espíritos aca- 
nhados, supersticiosos pela etiqueta 
e pelo formalísmo. Lembram esses 
a ridícula solução do popularissimo 
personagem de Moliére que, tendo 
de dar três passos para, em occa- 
sião solenne, fazer um cumpri- 
mento gracioso, que lhe ensinara o 
seu mestre de dansa, tinha dado já 
dois passos sem medir bem a dis- 
tancia e se achava já tão próximo á 
nobre dama a qui-m devia ^audar, 
que não lhe era possível dar o ter- 
ceiro passo; fez-lhe então signal 
afim de que ella se afastasse um 
pouco, para que olle pudesse exe- 
cutar todo o programma do cum- 
primento. A prec-cupação dos de- 
talhes, incompatível com a situa- 
i,'íiO imprevista, expol-o ao ridículo. 
Assim acontece iior vezes quando 
se sacrifica o-essencial, o substan- 
cial pelo ai;ces8orio, pelo formal, o 
direito pelo processo, a realidade 
pelu apparencia. 

Mas não são desse coracter as 
preoccupaçOes, engendradas pelo 
respeito ao te.xto constitucional, 
embora relativas ao processo ou ás 
normas de exercício dos poderes 
públicos. 

Dahi a difflculdade em que se 
encontra o Congresso, hesitante, 
na escolha do meio mais adequado 
para o adiamento da sua próxima 
tiessão ordinária. 

O alvitre de deixar so poder exe- 
cutivo a iniciativa da proposta des- 
se adiamento afigurou-se a alguns 
que não seria muito airoso ao Con- 
gresso; que poderia mesmo ferir- 
lhe os melindres. 

Mas, sr. presidente, nesta con- 
tingência, achar nos-emos, effectí- 
vamente, deante do uma situação 
em que se não possa conciliar o 
texto da Constituição com uma so- 
lução que mais attenda ao inter- 
esse publi'^ e á mais airosa po- 
sição do Congresso ? 

Não pode, realmente, o Congres- 
so, nesta sessão extraordinária, de- 
liberar sobre o adiamento da sua 
sessão ordinária, sem ferir a dou- 
trina do art. 70 da Constituição do 
Estado ? E' destituída de base ju- 
rídica a opinião de eminentes ju- 
rísconsultos, que se pronunciam 
contra essa pretendida incompati- 
bilidade legal? Certamente não são 
clles infalliveis oráculos da verda- 
de; entretanto, força é convir que 
merece a mais séria attenção a 
doutrina jurídica por elles profes- 
sada sobre tão grave assumpto. 
Assim, parece incontestável que a 
disposição do art. 70 da Constitui- 
ção, a despeito da sua formula 
absoluta, não veda ao Congresso 
o exercício de suas attribuições re- 
ferentes, por exemplo, a assumptos 
da sua economia administrativa. 

O 8n. DUARTE DE AZEVEDO — 
Apoiado. 

O SR. ALMEIDA NOííUEIRA— E 
não poderia ser assim considerado 
o assumpto do adiamento das ses- 
sões? 

Eflectívamente, o art. 70 veda que 
o Congresso se occupe de questões 
alheias ao objecto que determinou 
a sua convocação. 

Mas, quaes são essas questões; 
o que teve o legislador em mente, 
decretando essa prohibiçSo? 

AS questões de expediente, da 
economia do Congresso, estão com- 
prehenlídas nessj categoria? 

Por exemplo, aí fosse necessário 
o (Congresso recet>er o compromis- 
so de um presidente ou de um vi- 
ce-presidente do Estado, estaria 
vedado de fazer isso em uma ses- 
são extraordinária? .\ nomeação 
de empregados seus, a publicação 
dos debates, a suspensão das sea 
.soes, em virtude de algum grave 
acontecú-nento de ordem publica, 
a interrupção dos trabalhos por 
alguns dias, semanas, on mezes. 
emqaanto ae aguardasse algum 
facto. ou inforn-sções:- sâo. ou 
não, questões pertinentes sobre as 
quaes pode lega'mente deliberar o 
Congresso durante a sessão ex- 
traordinária .' E cio será a«- 
su.T.pto análogo o adiamento da 
aefi-^ão legislativa ordinária? 

Para taes fins. quando seja ur- 
ganU- »'gum dos actos que acabei 
de er,urn,9»r. a esteja funccionando 
o Congreoao em tmi:) 9-<tr»ordi- 
aaria. — aerá necessária a convoca- 
çio (te entra sessão extraordinária 
iotercallada aa primeira, atierta c 
#sr*rrada com as solennidades do 
(•tvld^ t PÇmo i)us oonatituiodo-se 

um parenlhaala nella, para ao po- 
der tratar do aaaumpto auperveni- 
onte e de naturozainoiliavol ?l Sorá 
necussarlo inlerrompor-an a auasáo 
extraordinária, com outra sesaSo 
também extraordinária, adrede con- 
vocada, por exemplo, para dar pos- 
so ao presidente ou vicn-prenidente 
do Estado ? I 

Evidontomentn neste <^aso o for 
malismo seria inconvnniente, seria 
axcoHsivo, não exprimiria o ruspei- 
to a loi, mas a suporatiçfio pela 
fórmn ; não seria inspirado polu ro 
ligião do civismo mas pelu caro- 
lismo, que é o oxaggoro, a dugenc- 
ração do aentimonto religioao, no 
crento como  no cidadão. 

Não podomoa, pois, incluirna dis- 
posição do artigo 70 da Constitui- 
ção 08 assumptos dessa natureza, 
por assim dizer da economia admi- 
nistrativa do Congresso, sinão 
aquollos assumptos de caracter pro 
priamento legislativo, cuja discussão 
distrahíría a attenção do leglalador 
do objecto para o qual foi convo- 
cado extraordinariamente o Con- 
greaao. Outro, na verdade, ainão 
este, não pode ter sido o intuito do 
legislador constituinte. Uotormí- 
nnndo que o Congresso, nas ses- 
sões extraordinárias, não se occu- 
passc do assumpto oxtranho ao ob- 
jecto da sua convocação, o fito da 
lei foi, evidentemente, evitar que so 
mallograsse o objocto da convoca- 
ção, impedindo que o Congresso 
absorvesse a sua actividade com a 
discussão de outros assumptos. 

Aliás, numa assembléa consti- 
tuinte, eu votaria contra a perma- 
nência dessa disposição.., 

O .sn. DUARTE DE AZEVEDO — 
Apoiado. 

O 8H. ALMKIIIA NonuEinA — ... 
porque, sr. presidente, v. exa. tom 
sido dis.so testemunha, desde o 
princípio da presente sessão ex- 
traordinária, temos ostado na ocio- 
sidado, á espera da deliberação da 
Câmara, sobre o projecto lã inicia- 
do, para a solução da iTÍse agrí- 
cola. 

Entretanto, aí o Congresso pu- 
desse bxereer a plenitude das suas 
attribuições constitucionaes, em- 
quanto a Câmara dos Deputados 
reaolvia sobre o assumpto da men- 
sagem, estaríamos nós nesta casa 
aproveitando útil mente o nosso 
tempo, occupando-nos de questões 
de interesse publico. 

Mas, sr. presidente, deixarei de 
lado essas questões, de caracter 
meramente doutrinário, e de di- 
reito constituendo, para me occu- 
par do' assumpto da indicação que 
vou ter a honra de apresentar ao 
Senado. 

Não duvido acceitar, no direito 
constituído, ainda que não seja 
sinão para evitar a polemica, a 
disposição do art. 70, qual a que- 
rem interpretar aquelles que lhe 
dão uma inioiligencia a mais ex- 
clusivista possível. 

Pergunto, porém: sendo o obje- 
cto da presente sessão extraordiná- 
ria a solução da crise da lavoura, 
até que ponto se pode restringir 
este assumpto, por sua natureza 
amplo o complexo? 

Como V, exa. sabe, sr. presidente, 
é, com effeito, esse problema um 
dos mais vastos que se pode com- 
prehender, porque abrange uma 
complexidade de assumptos de na- 
tureza dífferente, e nao é dado a 
ninguém círcumscrevel-os sinSo em 
termos muito geraes. Tanto assim 
que na imprensa e na tribuna tém 
surgido, em avultado numero, pro- 
jectos, alvitres, medidas e providen- 
cias—tendentes a solução da crise 
que a todos impressiona. 

Na outra casa do Congresso, v. 
exa. viu que um illustre membro 
da opposíção incluiu, a meu ver, 
de modo pertinente, no conjunto 
de medidas adequadas ó solução da 
crise do café, a idéa^da decretação 
de um imposto sobre a renda do 
funccionalísmo publico. 

Penso que esse projecto não se 
pode, de modo algum, considerar 
impertinente, em se tratando do 
assumpto da solução da orise^agri- 
cola, que é precursora de uma crise 
financeira, porque essa medida vi- 
ria proporcionar ao erário publico 
preciosos recursos, aos quaeslseria 
dado um destino especial. Entre- 
tanto, podia parecer que o assum- 
pto era extranho aos fins da con- 
vocação. Na minha opinião, não é 
assim. 

O SR. CEHofF.niA CéSAR—A Ca- 
mara achou que a questão era ox- 
tranha. 

O st). SiuuKiRA CAMPOS—Não ac- 
ceitou por outras razões. 

O 8H. ALMEIDA NOI;UEIRA— Não 
aeceitou a idéa por julgar ínoppor- 
tuna a sua discussão, e não por ille- 
galidade de fôrma; porque um as- 
sunipto de tanta gravidade não 
podia ser tratado numa sessão ex- 
traordinária, com a precipitação 
conseqüente da celeridade determi- 
nada pela urgência das circumstan- 
cias em que se ai-ha a lavoura de 
café no nosso FJstado. 

Este assumpto, entretanto, é mui- 
to digno de consideração. Espero 
que elle de novo será trazido ao 
(Jongresso, para que, ampliado con- 
venientemente, seja estudado pelo 
legislador paulista. A ampliução 
delle é exigida pela equidade, pois 
não me occorre por que deverá ser 
taxada exclusivamente a renda de 
uma só classe, e classe geralmente 
pouco abastado, ficando isentos de 
egual contribui','ão os pingues ren- 
dimentos do capitalista, do proprie- 
tário, do commercíante, do indus- 
trial c de outras classes da socie- 
dade. 

Mas, deixemos de lado essa que- 
stão. 

Como fa dizendo, é difficílímo 
delimitar de modo pratico, com 
exactidão, o que se possa compre- 
hender entre as questões conne.xas 
com a solução da crise agrícola, e 
declarar em princípio quaes são as 
medidas pertinentes ao assumpto 
dessa crise, e quaes as que lhe são 
extranhas. 

Tomando em consideração o pró- 
prio projecto, cuja leitura o Senado 
acaba de ouvir, vemos que tem elle 
dois pensamentos capitães — a va- 
lorização do café e o auxilio díre- 
cto à lavoura, fornecendo-lhe re- 
cursos pecuniários. 

O primeiro artigo do projecto 
contém uma disposição alternativa: 
a decretação de um imposto de 
20 o|0, que pode ser pago em es- 
pécie ou ad ealorem. Evidente- 
mente, o Ck>ngresso não vai decre- 
tar esses dois systemss cumulati- 
vamente; seriatabsurdo. becreta-os 
alternativamente. Mas mesmo esse 
facto é anômalo. Em circumstan- 
cias normaes, não se explicaria, 
não 80 comprebenderia, não seria 
admissível a decretação de um im- 
posto alternativo, cujo systema de 
sppiicação ficasse dependente do 
aroitrio do poder executivo. 

Diz-se, e está na consciência pu- 
blica, que a adopção de um desses 
alvitres deixadp ao poder executivo 
depende de accõrdo com os outros 
Estados, aos quaes interessa tam- 
bém a solução da crise. 

Cogita, portanto, o legislador pau- 
lista, nio expressamente da ad- 
opção de uma cláusula suspensiva, 
mas, pelo menos, de aguardar como 
complemento da sua acçSo legisla- 
tiva, a deliberação de outros Esta- 
dos da Lníio; é eaaa a razão pela 
qual no projecto ae arma o poder 
executivo da faculdade de sdoptsr 
uma das alternativas do artigo 1.°, 
conforme a decisão dos outros Es- 
tados. 

O    SR.   EZEOLIEL     KAMOS— E    SÍ 
os outros Estados oão concordarem 
com qualquer das alternatiras, qaal 
aerã a solução ? 

O SK. ALMEIDA NOGLEIRA—Eaaa 
ob]ec>;ão é exactameate a que eu is 
formular. Reproduzo-a. portanto, 
ampiiando-a.com a devida rema do 
nobre senador: si os Estados não 
sc>%itarem qualquer das alternati- 
vos adoptadas no projecto. ou pro- 
poado uma terceira medida qne seja 
scceiti-.eí por S. Paulo, on nada 
propondo, nada acceitando, nsda 
querendo? Ou.ainda,si alguns des 
ses Estados aci-eitsrem uma das ai 
teraatívas da lei paulista, e os ou 
tros preferirem a sdopçio da outra 
•m todos esse* casos — pode legal • 
mente, deliberar por ai, índepecden- 
temente da collaboração do Coa- 
grefa.}. o pcder executivo do Esta- 
lo?  E ai o &<><r, aão  terá e.x-rtu- 

lado dn delegação quo ao aeu pru- 
dnnto e eaclarsoido crltorlo tenha 
deixado o Congresso Legislativo do 
Estado V 

Anta qualquer dessas situações 
que figurei, o procurando-se inter- 
pretar a intenção du legislador pau- 
lista, qual dnvera ser a lei do Es- 
tado dn S. Paulo? (Juo incumbirá 
ao poder executivo ? Como rosol- 
ver, i:omo optar, untro os alvitres 
decretados na perspectiva do factoa 
que não se deram ? Cousa nenhu 
ma. Estará de braçoa atados na 
contingência do pedir nova delibe- 
ração ao Congresso. 

O 811. EzKuuiKi. RAMOS—Parece 
que esta vai ser a solução. 

O 8R. Ai.MKii>A NoiiUiiiiA—Por- 
tanto, a adopçlo do plano acceito 
nosto primeiro artigo do projecto, 
qua nos veiu da Câmara dos De- 
putados, imnorta necesssriamontu 
a noccHsídauo dn uma acção ultc- 
rior do Congresso do Estado. Mas, 
quando poderemos saber si os ou- 
tros Estados accoitarão qualquer 
desses alvitres, ou si não acceito- 
rão nenhum dolles? Ji, immedis- 
temente ? No dia 7 de abril pró- 
ximo futuro ? Evidentomonte não. 
As sessões dos Congressos dos Es- 
tados caféoiros não se realizam 
nesta época. No Estado do Rio de 
Janeiro a sessão legislativa é do 
agosto a novembro; em Minas e 
na Bahia, de abril a julho; no Es- 
pirito Santo, de agosto a novem- 
bro. Portanto, sómcnto do julho 
em deante é que estará habilitado 
o Congresso do S. Paulo para saber 
si deve adoptar uma outra medida 
além dessas a que se refere o ar- 
tigo primeiro do projecto da Câ- 
mara, .Si nessa occasião estiver 
funccionando o Congresso de S. 
Paulo, |)Oderáopportunamcnte, com 
proveito para a solução da crise 
actual, conhecer do assumpto e, 
sobro elle, resolver com conheci- 
mento de causa. Em abril, maio c 
junho — nào n'o pode fazer, 

Além dessas disposições do arti- 
go primeiro, que tom por fim vo- 
lorizar o jiroducto da nossa lavou- 
ra caféeira, ha outras que tém por 
fim auxiliar directamente o lavra- 
dor. Por exemplo, a que determi- 
na que o Estado appiique capitães 
em auxilio da lavoura, realizando 
empréstimo pelos meios indicados 
no projecto. 

Como v. exs. sabe, essa disposi- 
ção é conseqüente de outra que 
autoriza o governo a effectuar um 
empréstimo no paiz ou no extran- 
geíro. 

SSo taes operações, por sua na- 
tureza, medidas de execução mo- 
rosa e delicada. 

De um dia para o outro, e sem 
as delongas de preliminares indis- 
pensáveis, não pode o honrado pre- 
sidente do Estado contrahir um 
empréstimo no paiz ou no extran- 
geíro. 

Podemos mesmo imaginar, sem 
desaire para o nosso credito o fa- 
zendo justiça aos honrosos escrú- 
pulos e ao patriotismo do presi- 
dente do Estado, que elle não en- 
contre facilidade em contrahir um 
empréstimo tão vantajoso qual se 
lhe afigure ter direito a pretender 
o Estado de S. Paulo. 

Nestas condições, deverá mailo- 
grar-se o effeito da lei ? Desde que, 
na hypothese figurada, não se possa 
realizar o empréstimo, e, conse- 
guintemonte, não esteja habilitado 
o governo com os meios necessá- 
rios a prestar ã lavoura o auxílio 
de capitães de queella carece e que 
lhe promette o projecto: deverá 
conservarão inactivo o governo, 
sem acudir aos productores, ou so- 
licitar do Congresso nova autori- 
zação para outras operações finan- 
ceiras ? 

Nesse caso, seria necessário que 
o poder legislativo, que não pode 
abandonar os interesses da classe 
agrícola, voltasse de novo a se oc- 
cupar da 8oluç.ão da crise econô- 
mica. 

Nada disso, porém, occorrerá até 
ao dia 7 de abril, nem mesmo em 
maio ou em junho, sinão dessa 
época em deante; porque a perce- 
pção do imposto de que trata o ar- 
tigo 1." do projecto começará a da- 
tar de junho próximo futuro, o as 
outras disposições, pela sua natu- 
reza, somente poderão produzir 
effeito daqui ha dois ou tros me- 
zes. 

Essas considerações determinam 
de modo muito imperioso, rnuito 
categórico, a necessidade do adia- 
mento da abertura da próxima fu- 
tura sessão legislativa para, talvez, 
três mezes depois. Esse adiamento 
è a conseqüência indispensável, com- 
plementar das medidas que esta- 
mos estudando para solução do cri- 
se da nossa lavoura. 

Sendo assim, sr. iiresidente, vè v. 
exa. que nSo é assumpto extranho 
80 da solução da crise a delibera- 
ção soiiro o adiamento das ses-sòes 
do Compresso. Podemos, por con- 
seguinlo, mesmo em foce d.i dcii- 
trina do artigo 70 da Constituição 
do listado, tratar desse assumpto 
na presente sessão extraordinária. 

Não lia artificio algum nu minho 
argumentação, como parece dedu- 
zir-se do sorriso malicioso que di 
viso nos lábios do meu distincto 
collega sr. Cesario Bastos... 

O 8H. CESARIO BASTOS — Sorri 
por motivo diverso. 

O SR. ALMEIDA NOííUEIIIA — ... 
cuja e.xpressão, si não me engano, 
está dizendo: ique habilidade, que 
Bnura na argumentação l > 

Não ha na minha exposição si- 
não a maior lealdade, a mais sin- 
cera convicção. 

O SR. CESARIO BASTOS-Acredi- 
to, não ponho em duvida. 

O SR. ALMEIDA NoiiUEiRA- Col- 
locando a questão nos seus devi- 
dos termos, não pode ser outra a 
solução : é necessário, i;omo com- 
plemento das medidas que vamos 
adoptar para solução da crise, que 
o Congresso adie seus trabalhos, 
aguardando o resultado da appií- 
cação da lei que decretamos, e bem 
assim a decisão dos outros Esta- 
dos caféeiros, para então, esclare- 
cidos com o exacto conhecimento 
dos factos, com a licção da experiên- 
cia, e em subido ponto com as ma- 
nifestações dos lavradores—tomar- 
mos as medidas que forem mais 
convenientes para debellar a crise. 

Nestas condições, tenho a honra 
de enviar á mesa a indicação que 
passo a lér : (,Lí) 

Tenho concjuido. 
VOZES -Muito bem, muito  bem. 

Vai á mesa, é lida, apoiada o 
posta em discussão, a seguinte 

INDICAÇÃO   R. 1 

Indico que seja convidada a Câ- 
mara dos Deputados a reunir se 
com o Senado em sessão de fusão 
do Congresso para se deliberar so- 
bre a conveniência, como medida 
complementar indispensável á so- 
lução da crise agrícola, do adia- 
mento da sessão legislativa ordina 
ria do corrente anno. 

Sala das Sessões, 16 de março de 
190.3.—Aímetrfo Nogueira. 

O tr. Paalo Egydio 
(pela ordem)—ST. presidente, igno- 
ro completamente a disposição re- 
gimental a esse respeito. 

Não tenho remédio, porém, sínso 
crer na palavr» dogmática o auto- 
rizada de T. exa. Digo dogmática, 
porque v. exs. é nesta casa s ex- 
pressão das disposições regimen- 
taes. 

Mas, parece-me, entretanto, que 
deveríamos lazer uma modificaçio 
a essas disposições, atteftta mesmo 
a importância da indicação que 
acaba de ser apresentada 

E' a primeira vez que se apresen- 
ta so corpo legislativo do Estado 
urna indicaí-ão nesse sentido. To- 
das as vezes qua o Congresso Le- 
gislativo tem adiado as suaa ses- 
sões, o t«m eito por outro proces- 
so differsote. Reone-se o Congres- 
so no dia prefixado pela Constitui- 
ção, depois de haver celebrado aa 
suas sessões preparatórias, as i-on- 
formidade do RegimaBto; dfjMrit 
de ter sido aotaaaaoeats iaslalla 
do. e, no primsiTO dia de sesaio. 
aventa-se a questão do adiamento 
de seua trabalhos letrislativos : dis- 
cute-se ordinariamenle como ama 
pr><pasta de resolução, e, votada 
dia, fechas^ o Con^reaao, alm de 

Mgunrdar o tempo deauas fiincçAsa, 
riredetarminadaa por aquella reoo- 
ução. 

Mas o nobre senador acab^ de 
apresanlar uma indicação em que, 
a titulo de considerar cuiiio medi- 
da <'omplementar para solução da 
crise da lavoura, o n liamentu oxn- 
ctnmento daa sessões do (.Congres- 
so, pede que essa rssoluçáo seja 
tomada 'pelo próprio Congresso que 
oatá reunido. 

Consegulntcmonto, o nobre sena- 
dor figura nos aqui uma bynotba- 
se complelamnnta ililfurenle da que 
se tem realizado, sempre que o 
('Ongreaso tem adiado suas funccõos 
legislativas. 

E', portanto, objecto de pondera- 
ção, do reflexão, de exame e de es- 
tudo. 

Eu, por exemplo, desejo tomar 
parte na discussão da indicação, 
porquo ella merece muita impor- 
tância ; mas, senhores, devo ou 
fazer agora, openas com a audição 
do discurso do nobro senador, que 
se funda em uma argumentação 
complexa e variada? Nio é pos- 
ai voí. 

Conseguintemento, si apraz ao 
'^onado entender que dovemos mo- 
dificar a disposição regimental, no 
sentido de votar pnra quo esta in- 
dicação 80 discuta 2i ou <ib horas 
depois ite sua apresentação, eu re- 
quererei á oasa que essa modifica- 
ção so faça. 

Eu poderia discutir agora a in- 
dicação... 

O SR. ALMEIDA NOIIUEIIIA — 
Apoiado, 

O SR. PAULO Eovnio — ...mas 
entendo que não devo fazel-o, tal é 
a importância da questão quo se 
apresenta, li' da dignidade dos 
parlamentos dar importância u 
questões como essa, c, por conse- 
qüência, demorar o sou exame. As- 
sim se foz em todos os parlamen 
tos que eu conheço. 

Vou, portanto, sr. presidente, re- 
querer u v. exa. o ao Senado (si 
rn'o permitte o Regimento), que a 
discussão da indicação apresentada 
paio meu honrado collega, sr. se- 
nador Almeida Nogueira, seja adia- 
da por 24 horas. 

O BR. PRESIDENTE— O Regimen- 
to permitte que a discussão seja 
adiada. 

O 8R. PAULO E(IYDIO — Nesse 
caoo, como estou dentro da lei, 
mando á mess o meu requerimen- 
to. (Muito bem.) 

Vai ã mesa, é lido, apoiado, pos- 
to em discussão e approvado, e se- 
guinte 

REQUERIMENTO 

Requeiro o adiamento da discus- 
são por 24 horas. Senado, 16 — 3 
— 9U3. — Paulo Er/ydio. 

O sr, presidente 
Está   approvado  o  requerimento e 
adiada a discussão por 2i horas. 

Nada mais havendo a tratar, le- 
vanto- a sessão, designando para 17 
a seguinte 

ORDEM   DO  DIA DE 17  DE  MARçO 
DE 1903 

1' parte 

Expediente, apresentação de pro- 
jectos,   indicações o requerimentos. 

2' parte 

Discussão única da indicação do 
sr. Almeida Nogueira, para que se 
convide a Câmara dos Deputados a 
reunir-se com o Senado em sessão 
de fusão, para se deliberar sobre a 
conveniência do adiamento da ses- 
são legislativa ordinária. 

CÂMARA 

REUNIÃO    EU    16   DE  MARÇO 

Presidência   do    sr. Jo.-'é   Vicente 

A' bora regimental, feita a cha- 
mada, verifica-se a presença dos srs. 
Alfredo Pujol, Fontes Júnior, Antô- 
nio Mercado, Edgard .Ferraz, Emy- 
gdio Piedade, Estevam Marcoilino, 
Eugênio Egns, Nogueira Jaguaribe, 
Rodrigues dos Santos, Veiga Filho, 
José Vicente, Júlio Sampaio, Pedro 
Arbues e Oscar de Almeida; fal 
tando, com participação, o sr. Car- 
los Guimarães, e sem participação, 
oa srs. Alfredo Guedes, Antônio 
Lobo, Gomes Nogueira, Moraes 
Barros, Psdua Salles, Amando de 
Barros, Cândido Motta. Carlos Vil 
lalva, (iarlos de Campos, C.irlos 
Porto, Cleofano Pitaguary, lidunrdo 
Canto, Costa Carvalho, Gabriel 
Prestes, Isidoro Csn-.pos, Kuhião 
Júnior, Evangelista Rodrigues, Joa- 
quim de .Salles, .Marcondes de .Mst- 
tos. Pereira de Queiroz, Júlio de 
Mesquita, Nogueira .Martins, Leite 
Júnior e Manuel   liento. 

O sr. presidente 
FCstão na casa   1-í   srs.   deputados. 
Não ha numero para a sessão. 

Não havendo expediente a ser 
lido, declaro levantada a reunião, 
convidando os srs. deputados a 
comparecerem amanhã, 17 do cor- 
rente, á mesma hora. 

IMPOSTO DE INDUSTRIAS E 
PROFISSSES.—Até ao flm do cor- 
rente mez, no Thesonro Municipal, 
paga-se sem multa e cem abati- 
mento de 20 0|0. 

DE   MINAS 

Jaoulinga 
Do correspondente,  em 12: 

O dr. secretario das Finanças 
deste Estado approvou a nomea- 
ção do sr. dr. Gabriel Cortes, para 
o cargo de administrador da Rece- 
bedoria desta villa, nomeação esta 
feita pelo sr. Aureliano de Tole- 
do, fiscal das rendas internas do 
Estado. 

— Pediram exoneração dos car- 
gos de delegado de polícia e 1° 
suppiente os prestsntes cidadãos 
capitães Antônio R. de Macedo 
Caldas e Antônio   Cândido Salles. 

—Foi exonerado, a pedido, do car- 
go desecretsrio da (Gamara dests 
villa o sr. Américo Pinheiro. Não 
sabemos ao certo qusl a possua 
que foi nomeada   para substituil-o. 

—Consta que o Directorio Polí- 
tico desta villa tenciona fundar um 
novo jornal nesta localidade. Para 
esse Sm vão adquirir a typogra- 
pbia d' O Jacatinga, jornal este de 
propriedade do sr. Edmundo Cal- 
das. 

—Tem estado bastante enferma, ja 
ha muitos dias, a exma. sra. d. 
Etelvina de Carvalho, digna esposa 
do sr. capitão Antônio H. de Car- 
valho. 

—Foi removido e retirar-se-s 
brevemente para a villa de Santa 
Rita da Extrema, o padre Fernan- 
do Caffelli. 

Para substituilo foi nomeado o 
padre Agostinho Martell, que li 
se acha nesta localidade, residindo 
actualmente   no «Hotel Valentim>. 

—Vão adeantadas s obras da egre- 
ja matriz desta víl.i, iato devido 
aos esforços empregados pelo sr. 
Júlio de Faria. 

—Esteve nesta villa, acompanha- 
do por sua exma. família, o sr. se- 
nador Juiio Bueno Brandão, in- 
fluente chefe político no sul d«ste 
Estado. 

—Acba-se entre nós desde muitos 
dias o deputado Francisco Lafayctte 
Silviano Brandão, filho do prantea- 
do dr. Silviano Brandão. 

—Seguiu viagem para S. José do 
Paraiao, o sr. cspitio Aatonio R. 
da liaoedo Caldas. 

—O Boovimento ds agencia r''>s- 
tal desta villa dtirante o w' i- 
do, iòi o segniBte: 

Receita        ♦•-   '.X> 
Despesa  ")< ¥ <« 

SaMo recolhido 3aO|i3> 

Monumento a Garrett 
A Commiasdo Kxsculiva do Mo- 

numento visconde de Almeida liar- 
ret ilirigiu ao sr,   Huldomero  Car- 
3II1JI1 du j^uontes, nosso correj)|ion- 

enle no Rio, o seguinte olficlo; 
illlmo. fl exmo. ar.: 
Ante a grandiona (X>nsagração 

feita em i do fevereiro da IHXU ao 
poeta genial do iRomanceiro» do 
fl^oinõesi V. daa <Liricas>, ao pro- 
sador adorável das «Vlagons na 
mínba terra» e do <Arco d» Sant' 
Anna», ao dramaturgo insígne do 
(Frei Luiz dn .Sousa», do «Alfage- 
me do Santarém», e do <(jil Vi- 
cente», ao orador inimitável do 
Porto Pyruu, ao   soldado   heróico, 
3ue, com armas na mio, defendeu 

eatemidaiiionte a causa santo da 
liberdade e da justiça, todo o Por- 
to reconheceu que não mais podia 
ser adiada a erec/ão em uma pra 
ça publica da cidade de um monu- 
mento quo, para sempre, recorde 
quo foi dentro de saus muros que 
nasceu o maior escriptor portu- 
guez do século XLX. 

Dahi uma imponente reunião 
publica om 17 de fevereiro de 189U. 
no salão nobre do «Atboncu (iom- 
morcisl do Porto», a que presidiu 
o digno presidenta dn exma. Câ- 
mara Municipal do Porto, e onde 
foi nomeada uma grande iximmis- 
são do quo s. m. el-rei d. (Jarlos 
se dignou acceitar a presidência o 
do unia commissão executiva ospo 
cialmonte encarregada de coiligír 
os materiaes indispensáveis para 
ser perpetuado no bronze e no 
mármore a memória do um escri- 
ptor extraordinariamente grande e 
profundomonte sympsthico. 

O monumento a Garrett não pô- 
de nom deve, porem, ser só do 
Porto, só da pátria portuguezo, 
mais sim de todos quantos falam 
a sonoross língua em que foram 
escriptas as paginas de ouro do 
cantor do Camões. 

Crentes do quo poro a condigna 
realização da nossa asperrima ta 
refa não nos faltará o generoso c 
dedicado auxilio dos nossas ir- 
mãos do Brasil o de que elles me- 
lhor que nós, comprehenderão a jus- 
tiça de umo larga opotheose ao 
escriptor que tanto e tão intensa- 
mente sínthetísa a velha alma por- 
tugueza, cheia de amor, de enthu- 
síasmo, de boroicidade, a<Commis 
sio do monumento a Garrett», em 
reunião de hoje, 18 do foveroiro 
corrente, resolveu nomear a vossa 
exa. seu único vogai delegado nos 
Estados Unidos do Brasil, com pie 
nos poderes para organizar com- 
misBões, promover subscripçõos, fes- 
tas, espectaculos, etc., receber todos 
e quaesquor donativos com destino 
ao monumento do visconde de Al- 
meida Garrett. 

V. exo pela sua gronde illustro- 
ção, provado patriotismo e infati 
gavef actividade podo, accedendo, 
como ousamos esperar, ao nosso 
pedido, auxiliar vantajosamente este 
commissão, — que não possuo nem 
possuiu até hoje delegado algum 
noa Estados l;nidos do Brasil—e 
concorrer benemerítamenta para 
que o Novo Mundo collabore como 
é de justice, no preito de gratidão 
ao notabilissimo escriptor do velho 
Portugal. 

O auxílio de v. exa. que espera- 
mos não nos será negado, repre- 
senta a victoria da nossa idéa em 
terra de Santa Cruz. 

Deus guarde a v. exa. 
Porto e secretaria da commissão 

do monumento e Garrett no Alhe- 
neu Commercial do Porto, 18 de 
fevereiro de 190.H. 

Illmo. exmo. sr. Baldomero Car- 
queja de Fuentes. 

Pedro Araújo, presidente; Eduar- 
do Sequeiro, secretario; José da 
Silva Pimenta, thesoureiro; Ale- 
xandre da Proença de Almeida 
Garrett, Ricardo Pinto da Costo 
Bartol, Augusto de (Jueiroz Rocha, 
José Oscar da Silva Pimenta, Fran- 
cisco Gouvêa Peixoto, Joafçuim Go 
mes de Macedo o Antônio Pedro 
Augusto da Costa, vogaes. 

nosso café no exlranjfiifo 
Nesta redacção esteve hontem o 

sr. José Torres, o benemérito fun- 
dador do primeira casa que se en- 
corajou a pôr á venda a varejo, 
sob a sua verdadeira denominação, 
na cidade de Nápoles, o café brasi- 
leiro. 

Em longa palestra comnosco, o 
sr. Torres nos contou toda a inter- 
essante historia da lucta que, du- 
rante seis mezes, teve do manter 
contra a prevent;ão do consumidor 
e a guerra dos especuladores, al- 
guns dos ijuaes brasileiros, que com 
grandes luiiros vendem o nosso c«- 
fó, depois de passado por transfor- 
mações chimicas, como producto ce 
S. Domingos, Porto Rico, etc. 

Teria, talvez, naufragado a auda- 
ciosa tentativa do sr. Torres, si um 
desses acasos que elle chama pro- 
tecção da providencia ao nosso paiz 
nSo viesse em seu auxilio. 

Entrou um din no seu estabele- 
cimento o grande actor italiano De 
Martíni. O sr. Torres, avisado da 
presença desse distiniito persona- 
gem, dello se acercou, fel-o assistir 
a moagem e á preparação do cnfé 
e conseguiu que elle acceitasseuma 
cbicara. 

De Martíni, enthusiasmodo com 
a bebida, afreguezou-se do estabelc 
monto e fez-se amigo do seu pro- 
prietário a quem convidou a ouvil 
o no theatro, num dia de grande rc 
prestntação. 

Com extraordinária surpresa do 
sr. Torres e dos espectadores, o fes 
tejado actor, num dos intervallos 
da representação, em scena oberta, 
fez uma enthusisstica apologia do 
nosso principal producto, lealmen- 
te vendido pelo sr. Torres, o cm 
seguida profligou vehementemente 
a especulação que, com prejuízo da 
saúde e da bolsa do povo, o deturpa 
para fins commerciaes. 

A palavra do festejado De Mar- 
tíni conseguiu em um dia o que 
o sr. Torres não havia podido con- 
seguir em 6 mezes. 

Desde o dis immedíato. ao seu 
estabelecimento affluiam pedidos e 
dentro cm pouco o csfè brasileiro 
era devidamente apreciado na alta 
sociedade najsolítana. 

Muitos foram os documentos que 
o sr. Torres nos mostrou, firmados 
por personagens distinctos, confir- 
mando as suas affirmativas. Dentre 
esses destacamos, porem, as referen 
cias que ao tenaz propagandista en- 
contramos na seguinte carta do côn- 
sul brasileiro nsquella cidade: 

«Aos illmos. srs. José Torres e 
Brenno dos Santos. 

Tenho presente a carta que vv. 
ss. me dirigiram em 3 de janeiro 
p. p. e fico inteirado de que asso- 
ciaram-se para virem vender café 
brasileiro neste paiz, proseguindo 
assim na propaganda tio activa 
quão efOcazmente iniciada em Ná- 
poles pelo sr. Torres. 

Tsmbem recebi os jomaes que 
se occupam dos loaTaveis esforços 
do sr. Torres para Isvantsr os cre- 
ditos do Brasil como produclor das 
melhores qualidades de café. 

Agradeço os elogios que com este 
motivo me tém sido feitos publica- 
mente, porém diz me a consciência 
que não oa mereço, visto que eac<y 
rajando ou secundsndo os louvá- 
veis esforços do sr. Torres psrs 
restsbelecer a verdade contra as 
falsidsdes forjadas pelos commer- 
cisntes de ma ftl- pars deprimir e 
depreciar a qualidade dos nossos 
cates, não fiz mais do que cumprir 
o meu duplo dever de brasileiro e 
de coDsul. 

Uusnto á carta autograpba que 
deaetam rv. ss. julgo qiieo attesis 
do que psswi ao ar. Torras a que 
(oi publicado ao Jornal dt Noti- 
cia» dessa cidade e aa Tribuna de 
Santos, constitus o mais eloqüente 
testemunho offioial do relevante 
serriço prestado por elle ao nosso 
paia. 

Sobre o pMpvado chimico em- 
rnnnoaaÉM 

faeil obtol o dos myatifieadorea gr> 
novezea, nsturalmenta Interssaados 
em occultar as provas da sualello- 
nls. 

Desejo velos triumpbanten no 
novo lontamen parS a realização 
do qual Nii ussociaraiii; quanto i 
casa na vin lloma, a que no refere 
o ar. Torres na sua nsrla de 2i de 
dezembro, não posso compromet 
torme a oblel a não ao por ser dif 
ficil encontral-adesoccupada, corno 
porque o sr. Torres não mo mon- 
dou a indicação da que já deixou 
apalavrada na referida via. 

Com estima o consideração, de 
vv. as. — Manuel Jacinlho !■'. da 
Cunhn.t 

O ar. Torres, italiano de nasci- 
mento, vivou longoa annos no Bra- 
sil, tendo sido fnzendeiro em Ri 
beirão Preto, onde conta grande 
numero de amigos e é muito con- 
ceituado. 

mala 10 iedor 
Fedarneiras 

Do correspondente, om 12 : 
Por ordem do sr. intondento já 

se acha aberta a concorrência para 
a construcção da ponte sobre o rio 
Pederneiras. 

As plantas e orçamento estão ex- 
postas ns sala da Câmara, Â dis- 
posição dos proponentes. 

— Um grave attentado se deu 
hontem. O sr. José Fernandes La- 
jia, vinha de Bica do Pedras pura 
aqui, quando foi assaltado na es- 
trada jior dois bandidos, que o in- 
timaram a dar-lhes o dinnoiro que 
trazia. 

Como este so oppuzosse, o ao 
mesmo tempo procurasse repellil os, 
foi agredido, recebendo um tiro que 
lelizmente apenas attingiu uma 
mala de couro que trazia a tira- 
collo. 

Com a detonação o animal es- 
pantou se, resultando a queda do 
sr. Lapa. Os bandidos aproveita- 
ram o ensejo para saqueal-o. 

Roubaram-lhe todo o dinheiro, 
na importância de 125$000. 

Os bandidos parecem, diz o sr. 
Lapa, ser um bespanhol e outro 
italiano. 

A autoridade deu as providencias 
exigidas. 

Chronica social 
NA CAPITAL 

Acham ae em S. Paulo : 
O sr. José Torres, propagandista 

do café brasileiro na Itália. 
O sr. capitão Arthur do Lima 

Sousa, fazendeiro neste Estado. 
Na Rotinnerie Sportaman os srs.: 

Mario Ribeiro, dr. Vascolle Tohso, 
dr. Orozimbo Mala, Arthur Die- 
drik o família, coronel Justiniano 
da Cunha, 

ANNIVBRSARIOS : 
Fazem annos hoje : 
A menina Anna Esmeria, filha 

do sr. dr. Antônio Lobo, deputado 
estadual.      « 

A nenhorita Frnncisca Rinaldi, 
filha do sr. Luiz  Rinaldi. 

A senhorita Cilòca Garrett, filha 
do sr. capitão Froiicisco de Al- 
meida Garrett. 

O sr. capitão Antônio Carlos de 
C.impos Mello. 

O sr. Francisco Peyrefüte Du- 
choin. 

O sr. dr. Augusto Pereiro Leito, 
advogado deste foro. 

— Fez annos hontem o galante 
Floriano, filho do sr. Tancredo do 
Amoral, digno auxiliar da Inspe- 
ctoria Geral de linsirro. 

O sr. coronel Cyriaco I'"erraz foi 
hontem, din anniversario de seu 
natnlicio, muito festejado e cum- 
primentado pelos seus amigos. 

Tma commisHõo da sociedade 
União Intcrnitiional do Brai, le- 
vando á Hca frenie uma banda de 
musica, dirigiu se á sua residência, 
offerecendo-lbe um centro de mesa, 
bello trabilho em prata. 

A banda do musica da Guarda 
Nacional do Broz, offerecou-lhe 
uma lyra, feita de flores naturaes 
e uina medalha de ouro, fazendo- 
Ihe também a entrega de seu re- 
trato, umn gi-nnde reproducçáo 
photographica, o sr. Orestes Ci- 
leuto. 

Ao jantsr intimo, quo o anniver- 
sariante offereceu aos seus amigos, 
notsvum-se muitas exmas. sras. e 
senhoritos e grande numero de 
cavalheiros, scnJo ao champaf/ne 
erguidos díverso.s brindes. 

A' noite, niiiilos admiradores, 
afrompanhnüos p.^Ia banda de mu- 
sica da Guarda .Nacional fizeram 
áqiielle cavalheiro uma manifesta- 
ção de sympathin. 

pregado cnmn ate    no porto 
franco de Geaora paraaitarar acõr 
nataral do erifè nio o possuo e 
aabe « ar. Torr^ qoe uio me asn 

Secção Judiciaria 
Tribunal da Justiça 

CAMAHA CIVIL 
SESS.ÍO   ORIilNARIA EM 16 DE   MARÇO 

DE    1903 
Presidente, dr. Canuto Saraiva. 
Secretario, dr. Luiz de Araújo. 

Pauxaijens de autos 
O sr. Almeida e Silva passou ao 

sr. B. Bastos, a crime 2619 da ca- 
pital e o aggravo 3427 da capital. 

O sr. B. Bastos ao sr. Malheiros, 
as crimes 2U6õ do Ribeirão Preto, 
2669 do Jahu e 26.ÕÍ de Tatuhy. 

O sr. Malheiros ao sr. Campos 
Pereira, o oggravo 3í99 da capi- 
tal. 

O sr. Campos   Pereira ao  sr. C. 
Canto, a crime 28,57   de   Mogy das 
Cruzes   o   os aggrovos  .1390,   3396, 
3400 e .3-ilO da capital. 

ExpoMção 
Foram expostos os aggravos M.'.! 

o 3-H6, pelo sr. Campos PereiraJ; 
.H.Í23 e :U28, pelo sr. Almeida e 
Silva. 

lUl.nxMENTOS 
ffabea.i -cnrpuH 

Capital. Paciente, Luigi Vergatti. 
Concederam a ordem   de   apresen- 
tação, para a primeiro sessão ordi- 
nária, requisitando-se informações. 

Recurso crime 
y. 1638. Ribeirão Bonito. Recor- 

rente, o juiz, exofflcio; recorrido, 
Álvaro Tunis da Silva. Relator, o 
sr. C. Canto. Negaram provimen- 
to. 

N. 16-W. Ituverava. Recorrentes, 
o juizo exofflcio e o promotor pu 
blico; recorrido, Antônio Osório 
.Machado. Relator, o sr. B. Bastos. 
Converteram o julgamento em di- 
ligencia. 

Appellaçiies crimes 
N. 2629. Batataes. Appellante, 

Cvpriano Caetano de Sonsa; ap 
pêllada, a justiça. Relator, o ar. 
Almeida e Silva. Deram provimento, 
para   annullar o julgamento. 

N. 26-49. Jacarehv. Appellante. Bel 
miro Bertholino de Moraes : appel- 
lada, a juctiça. Relator, o ar Al- 
meida e Silva. Deram provimento, 
para annullar o julgamento e o 
processo desde o 2.° libello inclu- 
sive. 

N. 26Õ9'. Dous Córregos. Appel- 
lante, Alfredo Meira Ferraz, me- 
nor: appellsda, a justiça. Relator, 
o ar. Almeida e Silva. Oerai^ pro- 
vimento, para aanuilar o juiga- 
mentO- 

N. 3663. Campinas. Appellante. 
-Kmalis Mana da Conceição. appel- 
lada. a justiçs. Relator, o sr. C. 
(..aoto. Converteram o julgamento 
am diligencia. 

Carta testemunhaeel 
N. 121. Avsré.   Soppiicante. Joa- 

3uim de Souaa CZamargo: suppii'a- 
o. o JUÍZO. Relator, o sr B Bus- 

tos. Deram provimento á carta tes- 
temuntaavel e ao aggravo, cotn 
advertência ao juiz de direito. 

Aograros 
N. M06. CapttaL Aggravante, te- 

seatxMoaal Carioa Teixetra de 
Caraailio; «fimaiado. Loção Tsiga 
RMaHr, • sr. Campoa Parará. Pfe- 
gaiaB pfOvinaastD 

.N. M22. S. Manoel do Paraíso. 
A^TTSvaatas, dr Praaeiaeo de Soa- 
aa çiusiroa a sua   malhar: aggra- 

sdoB, d. Anna de Campeã Ferrai 
rs e cutros. Relator, o sr, C. Con- 
to. Nio tomaram lonbenimento, jjor 
não aer cablvsl o aggravo. 

Tribunal éo Jury 
Prcaidente, dr. Joio Thomaz do 

.Milln Alves; promotor publico, 
dr. I''raltas fliitmarães; eacrivio, 
ninjor .Silvio llorbu. 

Pur não torcomparecido niiinero 
Icgiil rie jurados, deixou dn haver 
sessão hontem neste Tribunal. 

O sr. dr. Thornaz Alves deu por 
encerrados os trabsiboa do corren- 
te mez e agradeceu ao dr. promo- 
tor publico, aOH sra. jurados e ao 
sr. escrivão do Jury oa serviços 
preiitados o causa du justiça 

Amanhã será foito novo sorteio, 
psra a 4.' sessão do Jury, a instai 
Inrso no dia 1 " de abril próximo 
futuro, 

Movlmanto fopana* 
Hoje, A 1 bora da tarde, haverá 

audiência do dr. Moirollcs Reis, 
juiz do direito da B.* vara crime, 
provndoria, feitos da Fazenda e 
execuções crlminaea. 

Ao dr. Mello Alves, juiz da 1.* 
vara criminal, o dr Alberto Cardoso 
do Mello rcquereu hontem a cita- 
ção do editor responsável do jor- 
nal FanfuUn desta capital, para, 
na primeira audiência, exhibir os 
autographos de um artigo publica- 
do, em sua edição do 10 do corren- 
te, sob a epigrapho — Senia titulo 
e assignado por Michelangelo de 
Rosa, vigorio da   villa   Americona. 

— O mesmo advogado rnqu'reu 
hontem ao dr juiz da l'voracom 
merciol a citação de Tberesa An 
gelina para, na primeira audiência 
que se seguir i citação, assistir ò 
propositura do uma acção decendio- 
ria, no qual se lhe pede o pngo- 
monto da importância devida por 
uma letra de terra pelu mesma 
occeita. ( 1." officio, escrivão An- 
drade.) • 

Por despacho de hontem, o dr. 
José Maria Bourroul, juiz da 2.' 
vara, recebeu o sxcepção apresen- 
tada por Tiziano Luchetta nos au- 
tos de seção ordinária que lhe 
move o sr. Alberto San Juan e de- 
clarou a mesma em prova. (1.° of- 
ficio, escrivão Andrade.) 

• 
O dr. José Maria Bourroul, juiz 

da 2.' vara, nos'aut08 ds fallencia 
de José de Carvalho ^ Comp., 
mandou que a conta da porcenta- 
gem dos syndicos e commissão fis- 
cal fosse feita de accôrdo com a 
lei. 11.° officio, escrivão Andrade.) 

s 
Hontem realizou-se a inquirição 

do uma testemunha nos autos de 
ocção ordinária que Elias Amem 
rrove contra João de Laurentios, 
tendo o advogado do autor desis- 
tido das outras. 

Nos autos de executivo hypothe- 
cario que o dr. Octavio Mendes 
move contra os syndicos o com 
missão fiscal de Guilherme Poletti, 
o sr. dr. Mello Alves, juiz da 1.* 
vara, recebeu os embargos apre- 
sentados pelos executados e mon 
dou que os mesmos fossem con- 
testados no prazo da lei. (1.° offi- 
cio, escrivão Andrade.^ 

• 
O dr. Jorge Aymberé recebeu 

hontem, para contestação dos em- 
bargos apresentados, de preceito 
comminatorio, requerido por Nico 
Ias Felice Marco Antônio, contra 
Manuel Jacintho Pimontel. (1." of- 
ficio, escrivão Andrade). 

Cantraminutando o aggravo in- 
terposto por César Itoggerio e ou- 
tros, nos autos de embargos de 
Obra Nova que lhes é movida por 
Elyseu Bassi, o dr. José Maria 
Bourroul, juiz da 2.* vara, confir- 
mou o despacho aggravado e man- 
dou que os autos subissem á Câ- 
mara Civil. (1.° officio, escrivão An- 
drade). 

Nos autos de acção ordinária, 
movida por Constantino Pentone 
contra R, Wail & Cia. o outros, o 
dr. juiz da 1." vera commerciol, de 
feriu a cota feita pelo advogado do 
réo e concedeu o prozo legal. (\ " 
officio, escrivão Andrade^. 

• 
Sob a presidência do dr. juiz do 

2." vara commercial realiza-se hoje, 
á 1 hora da tarde, a .'.onfereneia de 
uma caria original com uma publi- 
ca formo existente nos autos de 
aci/ão ordinária que Alfredo Rocha 
Brito move contra Queiroz & li- 
lho. 

(1." officio escrivão Andrade.) 
• 

Nos autos de liquidação da firma 
.-\ntonio Buono & Lotorra o dr. 
juiz da !.• vara commercial, man- 
dou ouvir o sócio Luciano l.atorra, 
sobre petições apresentadas, F. Lo- 
pomo & Comp. e Antônio Tiburcio 
de Mello. 

(1." officio, escrivão Andrade.) 
• 

Nos autos de acção ordinária que 
o Banco Mercantil de Santos move 
contra os herdeiros do finado Ernes- 
to Steidel foi recebida hontem em 
amboa os effeitos a appellação in- 
terposta pelo autor, da sentença que 
absolveu 08 reos. 

(6.0 officio, escrivão Castro Rosa.) 

Subiram para o Tribunal de 
Justiça, em grau de appellação. os 
autos da acçao ordinária que Joa- 
quim Soares move contra a mas- 
sa failida de Francisco Ventura. 
(6° officio, escrivão Machado,^ 

• 
.Subiram para o Tribunal de 

Justiça os autos de aggravo inter- 
posto por Thomaz Teixeira d'.'\s 
sumpção na execução hypotheca- 
rio que move contra Carlos .Schol- 
tz. ( õ" officio, escrivão Machado), 

• 
O dr. Mello Alves, juiz da 1* 

vara crime, julgou improcedente a 
denuncia dada contra Donato Joa- 
quim Ribeiro, no processo crime 
que lhe era movido pela justiça 
publica. 

Por despacho do dr. Meirelles 
Heis, juiz da n' vara crime, foi ar- 
cbivado o processo crime em que 
e réo Pascboal   de    Maio, 

Foram concluzos hontem ao juiz 
da 2.* vara, os autos de cobrança, 
promovida pela Câmara Munici- 
pal da cspital contra o dr. Adol- 
pho Coutinho, afim de ser resolvi- 
da a sppiicação de pena que a 
suppiicante pede contra o suppli- 
cado. que retém os autos de acção 
ordinária movida por Klellberg ft 
Comp. contra a mesma Câmara. 
(2.» officio. coronel Ludgero.; 

• 
O juiz da 2.* vara indeferiu o 

requerimento de Salomão .Senpaom, 
que pedia a sua reabilitação inde- 
jsendente de reunião de credores, e 
mandou que, com tods crgencis, 
fossem convocsd'^ o« mesmos cre- 
dores, afim de poder deferir o pe- 
dido do suppiicante. (2." officio, co- 
ronel Lud^ro) 

Foi'imj)etrado bonlem perante o 
joiz ds !.• vara i-rime, uma ordem 
de habeas corpus, a favor de Ctii- 
quino Francescx que, acha se pruso 
aa dias. por e^ter em e*tado d«! 
embriaguez, disparsndo tiros de 
revolver, na rua da Gloria, E' 
advoirado do mesmo o sr. Sebas- 
tião Sallea. 

Foram hontem remettidos ao 
Tribunal de Jasti-a os autos de 
tsilaacta,de Paulo Antônio, com o 
despacho do juiz da 2.* vara, q>:e 
manteve o despacho de at«rtura 
da fallencia. o qual aõ pode ser rc 
vogado depois   de   effectaada • re- 

1o de credorea. (2.- oUcio. ooro- 
Lodgero.) 

O jiii/ lia 2 • vurs, manteve o 
seu despacho, que decretou o ar- 
resto (Xinira dinheiro» pertancen- 
tea a d. Theopbila Attila, mandan- 
do que subissem oa autoa para o 
Tribunal de Justiça, para aer (to- 
mado conhecimento do aggravo in- 
lerjiosto. '.2.' cfflcio, coronel Lud- 
gero,) 

a 

O juiz da 1." vora mandou quo 
o dr. Ilisio de Castro advogado de 
Molina A (jumea, na acç-ão ordiná- 
ria que movem contra oa svndicoa 
da fallencia de Ambroaio Molina, 
disaesse sobro a opposição feita pe- 
los reos a loiivaçio a quo ae pro- 
cedeu. (2.' officio, coronel Ludgero.) 

s 
O Tribunal de Juatiça, em câ- 

maras reunidoa, concedeu, om ses- 
são de aabbado, aordom do Aa/^ctía* 
rorpiis preventivo, impetrada pelo 
NOlicitador major Cláudio M«nd>s 
llarbosa,   a   favor de Brasilio dss 

que 
silo. çado   de   prisão, por um supposto 

titulo de divida. 

Club Internacional 
PARA  A  SANIA   CASA 

No desempenho do encargo de 
quo se acha investida, a commis- 
dão de sócios do Club Internacio- 
nol, que indo ao encontro da actual 
administração da Santa Casa desta 
capital, pretende auxiliar eata insti- 
tuição, na construcção de um pavi- 
lhão destinado aos tuberculosos, 
contando para este fim com o pro- 
ducto de uma kcrmesae a realizar- 
se no Jardim da Luz, no próximo 
mez, conseguiu ainda a referida 
commissão a promessa de auxilio, 
em donativos, das seguintes firmas 
estabelecidas á rua Quinze de No- 
vembro. 

Mattos Guimarães & Cia.,Livraria 
Civilização, Charutaria Neumann, 
Maiera ft Sobrinho, Silva & Al- 
meida, Bento Leal, Camisaria Es- 
pecial, Carlos Schort Júnior, Phar- 
macia Normal, Casa Netter, Mau- 
rica Grumbacb, Paul Levy, Sapata- 
ria Guarany, Casa Garreaux, A. 
Nelson áe Õliveirs, Casa Raunler, 
Bazar Centr»!, Companhia Mecha- 
nica, Casa Levy, P. Juanita, Casa 
Edison, Pygmalion e Laemmert i. 
Cia. 

Exposição Vlscontl 
A exposição do distincto pintor 

Elyseu Visconti continua tranca 
ao publico, das 10 horas da manhã 
ás l horas ds tarde, no salão do 
Banco Ck>nstructor e Agrícola, á 
rua da Quitanda. 

EstSo retidos no escriptorio da 
Companhia Paulista oa seguintes 
telegrsmmas: de Amparo, para 
Joaquim Dias : de Ribeirão Preto, 
paro Umberto Bolizzio ; de Villa 
Bornfim, para o Banco Constructor 
Popular ; de (íloria, para Joaquim 
Costo * Cia.; de Porto Ferreiro, 
para Carlos Colonnese; de Itspi- 
ra, para Joaquim de Lima ; de 
Jardinopolis, para Barros. 

—Na repartição do Telegrapho 
Nacional : de Cambuquira, para 
Urbano Procopio, rua \ictoria 
n.68; de Freiburgbrsg, para Crueck; 
de Philadelphia, para Baumgard- 
ner ; de Victoria, para Anna Be* 
thylen. 

Expediente do Bispado 
Provisões de casamento: 
Para Sé ou Santa Cecília, a fa- 

vor de José João Baptista Roussel 
e Josépbina Somigl. 

Para Itatiba, a favor de Emygdio 
Franco e Maria Pereira. 

Para o Sé, a favor de Poachoal 
Camino o Pliilomena Grillo. 

Para Botucatú, a favor de Carlos 
Solli o Maria Cândida da Silva. 

Para Santa Iphijíenia, a favor de 
Otto Klenk e Paulina Maria 
Book. 

Provisão de uso de ordens, s fa- 
vor do padre Giuseppo Trombi, re- 
sidente nesta capital. 

Provisões de sachristão e zelador 
da egreja de -S. Benedicto, em Con- 
ceição de Campinas, a favor de 
Kroncisco José de Oliveira, 

Provisão do vigário de Batataes, 
a favor do padre José Lafayette de 
Godoy. 

Portaria nomeando o sr. Antônio 
de Sousa Silveira, zelador da ca- 
pella de Santa Cruz dos Passos, 
filial a matriz de Sertãozinho. 

Provisão de vigário de S. José 
da Barra Bonita, a favor do padre 
Pascboal Buglione. 

Idem de uso de ordens, a favor 
do padre Giuseppe Sessa, residente 
na parochia da Sé. 

Aggressão 
Augusto Pedro do Oliveira en- 

contrando-se hontem, ás 3 1|2 ho- 
ras da tarde, à rua do Thesouro, 
com Antônio Gonçalves .SantAnna, 
dirigiu-lhe palavras offensivas, ao 
que este lhe respondeu com uma 
bengalada. 

Travou-se, então, entre ambos, 
uma lucta, que acabou logo com a 
presença de algumas praças que 
03 prenderam, a ordem do dr. JoâO' 
Baptista de Sousa, subdelegado da 
Central. 

Morte repentina 
Hontem, num dos trens da SSo 

Paulo Railway, vindo do interior, 
pouco depois da estação de Jun- 
diahy, falleceu repentinamente um 
passageiro, de nome Miguel Orino. 

Avisoda a policia, logo á cbegoda 
do comboio a esta capital, compa- 
receu á estação da Luz o dr. 
Rudge Ramos, l' delegado, ac0Rt> 
panhado do dr. Morcoridea Macha- 
do, medico-legisla, que, examinan- 
do o cadáver, deu como causamar- 
tis uma poralysia cardíaca. 

A autoridade apprehendcu um 
bahú de folha, com objectos da 
uso próprio, uma capa de borra- 
cha, a quantia de 69.S.'iOO e um ti- 
tulo de divida do valor de l.'{0$0ilO, 
pertencentes ao morta cujo cadá- 
ver foi depois removido para o ne- 
crotério da Central. 

Por ciúmes 
Hontem, às 6 horas da tarde 

Valerio de Abreu, penetraiido em 
cass de .Maria Florentina, á rua 
Conselheiro Nebias, promoveu gran- 
de desordem por questões de ciú- 
mes. 

Foi preso & ordem do dr. Frede-    - 
rico    Biotero, 1,"   «ijbdelegsdo   de 
Santa Iphig>nia. 

Bondea  para o Ypiranga 
O dr. Alipio Borba, chefe da 

trecçio da Srío Paulo Trammay, 
Light and Poirer C", para commo- 
didada dos moradores do bairro do 
^pirsngs, determinou que o ultimo 
bo-jde do Cambucy   prosiga a via- 
fem at'- ao Ypiraiiga.   sempre que 

ouver sigum passageiro com este 
destino. 

Começa hoje a ser publicsda nes- 
ta folha uma serie de reclames dos 
preparados de Reuter. dos qusea se 
destacaun. pelo univental conceito de 
que gosam, oa sslMnetea dttoiktte 

Força Policial 
Serviço pera hoje: 
E* superior da dia o capitio 

Maciel. 
O Corpo deCavalIaria dari 1 o(- 

flciai para   ajudante   de dia, for(» (" 
para acompanhar    presos   ao    «Fó- 
rum» e a guarda do Palácio. 

O L* batalhio dará aa guardas da 
Cadéa e Hospiul e 2 ord&.iaaçaa 
para a secretaria do Commaudo. 

O 3* batalhão dará a gti;irda da 
Policia e 3 officjses para agnani- ão. 

O .3' batalhio dará a snarda' do 
H ospital. 

Os demaia oorpoa daria oa aer^ 
Tiçaado ^«rrliaiti 

Amaaiiaaaa <k> dia, aargeatr 
Octavio. 

Uaifanaa 7*. .   « 

m 
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xpc- 
■llc- 
id« 

LoI tio  tlIvinlhllld.Klo 
Noutro loRur iltilB (ulhu >Bí hoja 

B riplfiu que o ir. Heni' UtrruU) au 
uo re|ilo que lha (ui lunvuUo fwtlu 
Hr. AUrvilu l'uuiiu, nu NCII nlliiiio 
urtiuo, «ubro a Lei Geral th lUri^i- 
bUidcult. 

O movimunlo do «erviro do cit» 
no di'|)oiiitu da frulcctorH dou Ani- 
niucH, II rua  Uo   (iu/.<iin<'lro, \lti \, 
íüi buulniii u RUKuinli): 
Cúeii a|i|ir>^liuiidi>10H M 

> Hacrilk'aduH lil 
> eipeiadoa '^2 
Majd, áa 9 lioraii da  nianhi, bu 

VIMA, naquclle   ürponito, loilúo   do 
cãua do raça. 

l'°oi prcao boD(oin, Ai i born» da 
(arde, á ordem do dr. i''riMli>rjro 
Uroturo, 1" aulidolegado dii Suiita 
Iphígüoia, Nicoiau KHposito, por 
eHtar «riiiado du (aca, prouiuvuiido 
doaordona na cstarAo ua LUü. 

O tempo 
Uolotim metcorolüRico de bon- 

tom : 
llaromoiro a O." é« 7 horaa da 

miiiiha, «»!i,l nim;6«2 borait da 
tarde, ÜS«,0 mm.; a« It horaa da 
Doito   de aiite-bontem,   filüi.r»   mm. 

Temperatura minima, \W'i. 
Tompcaiiira miixima, :(0'. 
Vento prjdominanto, aló èa 2 ho- 

raa da tardo, \',. 
Chuva oni 'H horn«, .'1.7 mm. 
Tempo gorai, meio nuhliiila. 

Communicancs o ar. I'cdru Uo- 
cha, loiloeiio desta prarn, qiie omi 
tinuarA bojo, AH 11 hora» u UHíM, i 
alameda do Triunipho, n. 1'>, o \>\- 
lüo doa volumes não roclumudOB du 
Companhia Sorocohana o Yluuna. 

Tabloldes do café 
Kealizafic amonhA, íi ru« lUiruo 

de ItapellnlnKi, n. 33, onde é esla- 
beleciao com fabrica do produclo» 
piiarmaceutico.s o ar. Carlos MOIRR 
nnr. As 3 horaa da tarde, a rx"" 
riencia offlriiil da mnphina priv 
giada pein pntniilo 3.7í'), destino 
ú compressão de grão» de café tor- 
rado para o fabrico de tiibloidcs. 

O aystema é invem.-ao do ar. JoAo 
Adriano ^'icl. 

Movimento do Matadouro Muni- 
cipal no dia de honlem '■ 

Foram abatidos 151 bovinos, 54 
suinos, 13 ovinos e 4 vitellos. 

Foram rejeitados 2 bovinos por 
Dão castrados o 2 ovinos, 1 rocem 
parido c outro nâo castrado. 

Koram inutilizados 19 pulmões, 
2 Rgadoa e 8 intestinos delgados de 
bovino; 10 pulmões e 3 Qgados 
de auino. 

Toda a carne traz o emblema do 
cai imbo—Barri/. 

yvggressor  espancado 
o pescador Mariano Cardoso, 

residente no bairro de Carandirú, 
encontrando hohtem, às 5 horas da 
tarde, no bairro de íiant-Anna, Je- 
Buino Habello, com quem tinha 
contas a ajustar por velhas ques- 
tões, tentou assassinal-o com um 
tiro de espingarda. 

Felizmente, a orma não disparou, 
o que deu ensejo a que Jesuino, en- 
tão, agarrando o arma pelo canno, 
se servisse delia espancando o ag- 
greseor. 

Mariano foi preso A ordem do 
subdelegado de SanfAnna, sr. José 
dos Santos Castro, que o tez sub- 
iiietter a corpo de delicto pelo dr. 
Marcondes Machado, m^-dico-legis- 
ta, nâo lhe tendo sido encontrada 
lesão alguma. 

Loteria de S. Paulo 
A sorte grande deata acreditada 

e garantida loteria, e.xtrahida lion- 
tem, foi vendida pola Casa Dolivaes 
Nunes & Cump. 

O segundo prêmio foi vendido 
pela tbesouraria. 

— Depois de amanhã corre a se 
guinte loteria de S. Paulo. 

Movimento do Hospital da San- 
ta Casa de Misericórdia no dia 14: 

E.xistiam 427 ; entraram 10 ; sahi- 
ram 10; e.xistem 427. 

Foram dadas 149 consultas, fize- 
ram se 40 pequenos curativos, 2 
operações e avioram-se 3.H7 receitas. 

Medico do dia, dr. V. de Queiroz 
Muttoso. 

Kslíi encarregado hoje do serviço 
de vatcinaçBO contra a varíola, na 
Directorio do Serviço Sanitário, das 
11 horas da manhfi ús 3 da tarde, 
o insppctor sanitário dr. José Re- 
dondo. ;   -.    » ■•: 

Loterias 
Lista dos prêmios da Loteria da 

Capital Federal, plano 63—294. ex- 
trahida hontem, segundo tclegram- 
ma recebido pela agencia geral do 
sr. Luiz Mangeon 

184M0   
3977  
1848  
7014  
8531  

11370  
Prêmios de 100$000 
10689    16088    23306    26571 

Prêmios de 5lj0$000 
6595      8518    lii764 

15Í34    15733    16323 
21227    22462   22515 
25135    2.i585    25671 

App roaimações 
18429 e 18431   .   .   . 
3976 e    .3978  .    .    . 
1847 e   1849       .    . 

Deieiuu 
18429 .   .   . 

3980 .    .    . 
1850  .    .    . 

Bolsa 
THANIACçAKB KKALUAUAI 

IM   accúea    do   llanro 
Unido de S. 1'sulo. 

3MI letras   do llanco de 
Credito Hoal, H •(. 

120 id<!iii, idom, Idoin . 
Ui iilem, id«m U "|. . 

\M li-iraa da Camarn d« 
Santot (2.* emissilo) 

tno idem, idem, idem . 
Ml lelraa do Banco  do 

Credito Hoal, 8 •]. 
100 idom, idem, idem . 
50 iiteni, idepi, idem . 

lOU letras do Manco  do 
Cnditú  Ueal,  8   '|. 
(a 311 dias) prar.o flxo 

40ae<;õesdaCompanbia 
1'Buliata, Cl ao '|. . 

50 lotraa do  llanco  de 
Credito Keal, « "i. . 

50 letr&a  do lianco da 
Credito Henl, 8 °l. 

20 letras  do Uanco de 
Credito   Keal, H °|o 

100 letras   do Manco do 
Credito Meai. 8 'l. 

8 letras do   Manco de 
Credito Keal, « »io 

8 ncçòes da Companhia 
Paiiliata  

10 i.lcin, idem, idem   . 
2 idim. idcni, idem    . 

2(1 ncçúes da Companhia 
Mogyann, c| 40 •[. . 

A'   IIOUA  OFKICIAL 
100 letras do Manco do 

Credito Keal, 8 '(. 
100 iduni, ilem, idem . 
100 idem, idom, idem . 
250 idom, idem, idem . 
38 idem, idom, idem   . 

43$000 

HHllKlO 
mtflKKI 
a2$ou<) 

839500 

S4«A0O 
SMiOOO 
879000 

sefooo 

97t000 

82tO0O 

8«$000 

82$000 

»«|f)00 

3I$000 

241j:i)00 
242Í0(MI 
242ÍÜ0O 

1051000 

36$0O0 
3ilt0O0 
3ll$IKlO 
36SOO(l 
3UÍ000 

ULTIMAS OKFIfKTAS 
rUMDOt PDBL'.C0B 

Venilt- 

6198 

390 
14565 
20499 
22991 

15.000ÍOOO 
I-.OOOSÜOO 

50(l$000 
200$000 
200*000 
200$000 

14156 
20024 
22518 
25950 

40$000 
20IOOO 
16|000 

18421 a 
.3971 
1841 a 

30$000 
10$0O0 
109000 

Terminações 
30 tem 

O     > 
8$000 
29000 

1787 
7739 

1117 
«)67 
raoo 
7366 

Resumo dos prêmios da Ictoria 
do Estado de S. Paulo, extrabida 
boptem; 

B402 '.     l0:000$00n 
7003        1 OOOÍOOO 
3138  4009000 

Premiou de 200^000 
3611     8011 

Prêmios de 100%000 
1710   8.=.21    8889 

Prêmios de GOiOOO 
1950     2157      3641      5310 
8620     8700     8»00     88ã« 

Prêmios de 30t000 
1919     2134     2187      4268 
4;W0     4384      51.VI      fi«i>7 
.5910     6077      B270     H.^.22 
8133     8200     8Õ30     9823 
App roaimações 

fMl e B403  ....    1509000 
7002 e 700Í   ....    120*000 

Todoa os números terminado» em 
2 tém 49000. 

Reaumo do» prêmio» da 16.* Lote- 
ria da Elaperança, do plano n. 11.3. 
extrabida em Aracaju, em 14 de 
marco de 1903 : 
,   12í'58 i2a»*ono 

l»í070       IKXJOÍOOO 
2M66  8OO9OOO 

2 prêmios de SOOtOOO 
mm    68827 

9 premiou de iOlfWO 
5573    15Õ87    24481    30<y55    46796 

46294   64996   60856   b9ã>>0      — 
12 prêmios de IOO$O00 

262.'!      .37SO     4.=i57    1.566^    l<»9e7 
34:U«   32472    37571    37/32   62493 

S6I73   66863 
AppntmimatSe» 

I29R7 « 12*'.59 . . . 
18069 e 18071 . . . 
34464 e   24456   .   .    . 

Dexnas 
13961 a   12960 .   .   . 
1«K1 ■    1S070  .    .    . 
attfl a   24460  .    .    . 

CeiOmaa 
12300   .   .   . 
1810O .   .   . 
24000  .    .   . 

7.59000 
-■vofnoo 
269000 

lofnoo 
lofono 
10*000 

13901 a 
IflOOl • 
24401 a 
Todo»   oa   num 

•-a S Um 14000. 
ooa  lerBiaadoa 

Aoroí 
Apólice» do Estado 
Apólice» garaM B *|' 
idem,     idem   (em- 

preatimo de 1895) 
Primeiro «mprest. 
Terceiro       > 
Quarto > 
Uuinto > 
âejito > 
Letra» da Câmara 

da Santo» (1.* 
emissão)   .   .   . 

Idem, idem (2.* 
emissão)   .   .   , 

Idem, idem da S. 
Carlos (3.'sério) 

Idem, idem de Ca- 
sa Branca    .   . 

Letras da Câmara 
de Campina».   , 

Letra» da Camar» 
de Capivary .   . 

Letra» da Cama» 
de Santa Rita do 
Paaaa-Quatro.   , 

Letras da Câmara 
de S. Cruz das 
Palmciraa    .   . 

Oompra- 
iorít" 

nsofooo 
0.309000 

—        87$000 

—        671000 

811000 781000 

839000 81$600 

80$000 - 
76$000 - 
80$000 - 

lOOlOOO 74$000 

751000   6O9OOO 
MAMi--r,» 

> In- 
3201000 305|000 

8O9OOO 
SlfOOO 
46$000 

26$000 

35$000        — 
IIAB 

— 459000 
— 200$000 

— 100|000 
— 169000 

701000 

.ommarcio 
úuítrt.ii 

Lavradori,    . 
S. Paulo ... 
i'niio de S. Paulo 
Credito Real, Car- 

teira hypothaea- 
ria    .   .   , 

Commerciale Ita- 
liano   ... 

Induatrial Ampa- 
renae   . .   , 

COMPAN 
Bragantina .   .   . 
Antarctica    .    . 
Industrial   de   S. 

Paulo .... 
Mao-Hardy. . . 
Soroo&banaeYtua- 

na  
Mecbanica  .   .   . 
Lupton  
Melhoramento» da 

Brotas, com 60$ 
realizados. . . 

Telepbonica. . . 
União Sportiva)em 

liquidação) . . 
Norte da S. Paulo 
Mogyana .... 
Idem (a 30 dias) . 
Idem 0| 40 0|o 
Idem c| 40 0|0 (a 

30 dias) . . . 
Paulista .... 
Idem, idem (a 80 

dias)   
Idem   (a   30   dias) 

vont. vend. . . 
Idem,   c)   30  010 

(.a dinheiro) . . 
Idem  c| 30 ojo (a 

30 dias).   .   .   .      — 
K.   de   F . Arara 

quara   ....       — 

LETRAS   HTPOTHBCARIA» 

75fOOO 
439600 

2369000 
2389000 
108$OÜO 

243t0íl0 

245$000 

233$000 
234S0I)0 
1039000 

2409000 

241$000 

100$UOO   95$000 

Banco do Credito 
Real, 6 010   .   . 

Idem, idem, 8 ojo 
idem, idem, 8 0|0 

(a 30 dias)    .   . 
Banco União de 

S. Paulo   .   ,   . 

34$000 
37*500 

.SOilOOO 
369500 

409000    361000 

659000    BlIOOO 

DEBENTURES 

Sorocabana {1.° sé- 
rie)   65$000 

EM SANTOS 
As communicaçòes hontem roce 

bidas e afttxadas no salão da Praça 
do Commercio foram as seguintes 

12 hs. 30 ms. 
Papel  bancário    ...   11 15il6 
Papel particular   ...    12    ll32 

i ha. 
Papel   bancário   ...    11 29i32 
Papel particular   ...    12    d. 

CAPE' 

12 bs. .30 ms. Procura     .    .   49200 
4 ba.       -      Calmo   .    .    .   49100 

ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL 
Está como  inspector   do   mez  o 

sr. Victorino Affonso Vianna. 

CÂMARA SVNÜICAL 
A Câmara   ayndical   do»   Corre 

torea afãxou hontem   as   seguintes 
ootaçõea : 

Londre».   .   .   . 
Paris  
Hamburgo     .   . 
Itália .... 
Portugal    .   .   . 
Nova-York.   .   . 
■Soberanos.   .   . 

Extremo»: 
(Jnntra banquei- 

ros .... 
> caixa matriz 

90 d|v    A vista 
11 15|16 11 13|16 

799 
987 

11  7|8 
11 7|8 

80H 
997 
808 
379 

4.187 
21.000 

12 d. 
12 d. 

S. PAULO RAILWAY COMPANY 
Movimento'do dia 16 de março 

de 1903 : 
Santos: — Carregadoa no arma 

zem, 132 vagões ; deacarregado» no 
armazém, 182; deacarregadof no 
pat«o. 26 : fornecido» ao cae», 181: 
carregado» no ràea, 154: ficado» oo 
caea (vasio»,, 27; á di»po«ição do 
cAe", depoi» da» 6 bora» da tar 
de. 70. 

Entraram 20.8.34 aaoca» de café. 
Serra: — Correram 48 viagen», 

repraentando 288 vebiculo». 
Braz : — Carregados com vahoa 

gênero». 54 vagõ«i: daacerregad— 
com rarioa geoeroe, 24. 

Pery: — Carregado» com vario» 
gêneros. 123 vagões; de<<<!arre4rado» 
com vano» gênero», 140; desc^rr* 
gado* com vanoa  materiae», 70. 

S. Paulo: — Carref^adoa com »a 
rios gêneros, 43 vagi-n ,- deacarre- 
gadoe com vario» genaroe, 24. 

Jandiahf: — Entreffue» i Comp» 
nbia Peuliata, I64 vagõea ; recebi 
doa da Companhia PaulMta. 162. 

E. F. U. SOROCABANA 
E YTUANA 

MOTIIIEJiTO  DO   CAPB 
Dia 16  de março   de   1903 

»acca» 
Deacarregadas em S. Paulo 801 
Descarregada» em Prado Cha- 

T«a       •" 
daa BO Pary   .   .   3.37.-, 

em iondiaby  ■   ■     671 

Total 6.648 

fAHI.|.l.\  l.l'.  lUl.lKS 
Linha» regular»» 

NoTa-York por  ücoa, SO e«nt*. e 
6 010. 

Nora Orlean» por aacca, 30 canta, 
a 6 0|>. 

Ha»re por   9oo kilo»,   36   Ira. e 
10 o|6.   ' 

UoNeaux por 9oo kiloa, 26 Ir», e 
Io 0|b. 

Loodre» e Houthampton por t.ooo 
kílos, 2i Ira. e 5 010. 

ilamliurgo por l.ouokiloe, 26 e|d 
e fi o|o 

Antuérpia e Kotterdam, por iMou 
kilo», 26 »|d e 6 0|o. 

Trieate por l.ooo  kilo»,   8*   a|d 
6010. 

Bremen por loo,   26 »|d e 6 o|0. 
Marselha, por (iecova,  por t.000 

kilos, 36 aid e Io 0|0. 
Smyrna   por   l.ooo kiloa,   66.60 

ire e Io olo, 
Veneza, por l.ooo kilo», 4611 a, e 

6 0[0. 
TAUKLI.A 

Para arrecadação do» direito» da 
exportação de gênero» ou marcado 
ria» de produocão do Eatado de S, 
Paulo; 
Morracba em bruto .... t .[• 
C.utà caaquinba,   caco,   gr(o 

ou boneflciado  11 '| 
Calo torrado ou moldo.   .   . 11 '( 
Carvdo vegetal..,.:. 4 '| 
Cera  4 '| 
Cifre»  6 -j 
(}ouroa aeccOB de boi   .   .   . 9 '| 
Idem aal^ado»  20 '(. 
Crina animal  t  [, 
Idem vegetal  t   \. 
Crystal cm  bruto  4 "j. 
Folhas da mangue   ... 10 'j. 
F'umo  7 •). 
(icngfbre 
Uomma. 
Oomma elástica 

4 
20   1 
*   1 

Kaolim  4 ■(. 
Lenha  10 '|> 
Mocella para almofada   .   . 4 '(. 
Madeiras  7 '■' 
Manganez  4 '|. 

PRBTES    POn    NAVIOS  A VBLA  K  VA- 
PORES   EXTRAORDINÁRIOS 

Canal  A ordem, 
uor 1000 kilos. 27 a| 6 '|. 

(librai tar   A   or- 
dem   por 1000 
kilos  .    .    .   . 28 »| t32 ilS B -1. 

Nova York, dire- 
cto por sacca . 20 a 26 oenl» 6 'l. 

Havre   (vapor) 
por 1000  kiloa 20 s| 6 '|. 

Trieate (vapor) 
por 1000 kiloa. 26 s| 6 ■(. 

Marselha (vapor) 
por 1000 kilos. 20 ai 6 ■(. 

MOVIMENTO DOS POKTOS 
Santos 

VAPORES  ESPERADOS 
Southampton,  v.ing  «Danubo»   17 
Buenos   Aire»,   vapor   italiano 

cDucca de Galliera> . . . : 
Hamburgo, v. ali, iBelgrano . 
Hamburgo, vap. ali. cRosario» 
ParanaguA, vapor allemão <Ré 

Umberto>  
Genovu, vap. ital. <Piemonto> . 

VAPORES   A   SAIIIIt 

Buenos Aires, v. ing. cDsnube» 
Nova-York, vop. inglez tBritisb 

Princo» .   ,  
ParanaguA, vapor italiano  <Ké 

Umberto 25 
Hamburgo,  v.  allemão «Prinz 

\Valdoniar>  
Gênova, vap. ital. «Piemonte» . 

Rio de Janeiro 

18 

VAPORES   ESPERADOS 
Hamburgo e oscilas, cBelgra- 

no>  
Rio da Prata, cMogdnlena».   . 
Marselha o escolas, <Ué Um- 

berto>  
Liverpool e escalas, tSarmien- 

to>  
Mremen e escalas, iBonm   .   . 
Hamburgo c escolas, «Rosário» 
Rio da Prata, cOropesa» .   .   . 
Nova-York, tUyron»  
Nova-York e  e.scains, cSlrabo 
Santos, cPrinz Waldemari .   . 

VAPORES  A   9AIIIR 

Rio da Prata   c escalas,   «San- 
los>  

Soulhampton e escalas,   «Mag- 
dalena  

Novn-York    e   escalas,    «Cole- 
ridge>  

Portos do Paciiico, eSirmiento» 
Liverpool e escalos, «Oropesa» 
Mremen e escalas, <Aachen>. 
Hamburgo   e   escalas,   «Prinz 

Waldemar»  

SPpt^T 
Oluto da Pela, 

Em reunião deste Club, realiza 
da ante-hontem, flcou resolvido 
substituir SO o nome «ctual dn as- 
socinçõo—CíHí da Pcln, para o de 
Club Athlctico da Pelota, ficando 
tombem eleita a seguinte directo- 
ria; presidente, dr. Humberto Pe- 
reira dos Santos; vice presidente 
sr. João Cândido de Carvalho; 1 " 
secretario, sr. Francifco do Nasci- 
mento *>into; 2." secretario, sr. Se- 
bastião Rodrigues Moreira; thejiou 
reiro, sr. Luiz -Monteiro de Carvalho 
Foi conferido o titulo de «o^io ho- 
norário ao sr. João Cândido de Car 
valho. 

0^ exercícios do Club Athletirr, 
dn Pelota ooincçarão em principies 
de abril próximo. 

"Volodromo 

O S[i0'-t Club Humaijtn, Sport 
Club S. Paulo e Minau e o ; lub 
de Fsgrima Mm^nniello Parisi or- 
ganizaram, para domingo pro.\imo, 
uma billa feala sportiva que se 
realizaré no Velodromo. 

Para que se possa faz*-r idéa 
do que serA esse torneio, aqui tran- 
screvemos o seu bem organizado 
programa: 

Primeira parte—Corridas' de bi- 
cycletas—Primeiro péreo — (idade 
de Santos—>i voltas-2660 metros 
—Preniios: duas medalhas de prata. 
1 Bratiil—2 Sonolo—3 Knmbonato 
—4 Pinto—6 Singer—6 Ti»i. 

Corrida a pé com ot-staculoa— 
Uma volta com quatro interen- 
santes obstáculos — Prêmio: ume 
medalha de   prata — 1 Vasco    La- 
fOa — 2 Reynaldo do» Santos 

Renato de Azevedo — 4 Eu- 
c'yde» dos Santos—5 Luiz de To- 
ledo—6 Heitor de Sousa—7 José K 
Oaorio 8 Carlos Cyrillo Júnior— 
9 Frederico Azevedo. 

Corrida de bicyelela»— Segundo 
poreo- União Sportiria~H voltas- 
2680 metros—Prêmio» : Uma me- 
dalha de ouro para o primeiro Io 
gar e de prata para o segundo. 
—1 Joãosinho—2 Adier—3 vencedor 
do primeiro prêmio do primeiro 
pareô—4 vencedor do segundo prê- 
mio do primeiro psren. 

Corrida emaacco»-Um quarto de 
voíta—Prêmio : Uma medalha de 
prata—1 Ulyse» Fagiindea-2 Hei- 
tor de Sousa—3 Cario» Cyrillo Jú- 
nior—4 Collatino Fasundes—5Fr»n 
''i»co da Cunha—6 Jfmé Palhare»— 
7 Lu.z de Vasconcello» Júnior—8 
Luiz de Toledo. 

Corrida de bicyrleta»—Duaa vol- 
tas. 7<X> metro» —Prêmio: Um bou- 
7uet—Terceiro pareô—Homenagem 
à dra. Maria Reaotte—Disputada 
pelas distioi-tas amboritas Maria 
\ndrea de O iveira, M»ría l.aiza 
le 0!iv*ira. Ivonne Vigae e Aracy 
-Sucupira da silTa. 

Segunda parte—Corrida com p*r 
na» de péu-Uma volta na pi«ta 
nterne - Premioa : Uuaa medaltias 
le prata. »<ido dourada a do pri- 
Teiro vencedor-1 Reynaido do» 
Santr* -8 Luiz íe V"»»<-í-)DC»IIO« Ju 
iior—.1 Heitor de Sow»» —4 Cario» 
Cyrillo iUBiar-6 ColIatiBO Fagnn- 
té«—6 Henjití d«^ AZ-Ví-,JO—7 Luiz 
le Toledo — 8 Euclydea do» Sac- 
lea. 

A*'aUos de armar. — Flor»te 
Vasco Lagoa, tenente P. Campo» 
wbr« : Antônio Bafdan. Laiz Gor- 
7on«. flcrete: Salvador Caffane 
Va»co LaaAa; »ai>re; Mario G. 
Teixeii*. GtovaiBi toriao;   eabre , 

iillcre» II 1 lie Faria, l.ul/ Gorini 
110, Ooiel». liiHitktru Altiliii lio/ 
/.oli, lenentu Pedro d» Campo». 

/'Viuf bali.— Einüclonante inatrh 
de de»em|iala onire o» primeiro» 
leanis da» aocindadoa abaixo: 

S/iort Club //umuuln—(Joal kee- 
per. M. Monde»: fullbsch»: Sali- 
no .Sidlger, A. Nealareloz; bnll- 
btch: rmiro liicudo, Taylor; Io 
uard»: Causkurs», Artbur Kir 
•chner, Júlio Momput, C. Hoinko, 
Sina, (laiilain) R. llraga. 

Spurt '.'lub S. Paulo e Mina».— 
(ioalkeepar; Pederneira»: lull- 
ImchH : Wnlter Juvenal; bali bacb»; 
Naliuco, .M. Flgydio, Armando Aze- 
vedo ; fowards:' Renato (captam), 
Vevc, Duarte, Hynesío, Prado. 

Prêmio : uma laça com inacri- 
|)Çã0. 

Polytheama 
Eatrcaram-No bontem as bailari' 

nas cosmopolitas Pia Tatti e Gina 
Pezzoni que agradaram pela graça 
e elegância com que dansaram. 

E' mai» um bom numero com 
que fica a Iroupe  do   Polytheama. 

Deanedtram-ae tombem bontem o 
Trio Lepome, um terno de aemsa- 
borúcs quo realmente não deixou 
Naudades, o X.utto, o molabarista 
que, pola sua deatreza o naturali- 
dade, monoH cansou os freqüenta- 
dores do Polytheama. 

A orcbestra tzigana, bontem, 
como sempre, agradou Tudo e»IA 
em ella explorar um repertório 
pouco conhecido do nosso publico. 

- Amanhã reappareixi a festejada 
cançonotista Lucienne Dory, 

Varias 
A Sociedade Orchostral do Rio 

de Janeiro darú, no próximo no- 
mingo, um concerto da moda, com 
orcheatra do .30 professores. 

Devia amanhecer bontem, no por- 
to do Rio, o paquete ingicz Danu 
be, em queé esperada B companhia 
dramotica portugueza, dirigida pelo 
ar. Eduardo Victorino. 

Amanhã, vai o publico fluminen- 
se, na Fédora, appiaudir a distin- 
cta Gcorgina Pinto, que tantos ad- 
mirodorca deixou no Brasil. 

Raul Pederneiras e Vicente Reis 
retiraram do I.uclnda a revista Ja- 
megão, de quo são autores. 

NECROLOGIA 

Falleceu bontem, nesta capital, a 
sra. d. Elvira Jardim de Oliveira, 
esposo do sr. Emygdio Fiuza de 
Oliveira o irmã dos srs. drs. Luiz 
F. Jardim, Uavid Jardim e Arthur 
Jardim. 

Fallecoram t 
Nesta capital, a sra. d. Gultana 

Gasparino, mSe dos srs. Balthazar 
o Gabriel Gasparino; na villa de 
Tambahü, município de Casa Bran- 
ca, o revmo. sr. padre Cassiano do 
Menezes; em S. João da Boa Vis- 
ta, a sra. d. Áurea de Almeida .San 
devillo, esposa do sr. dr. (Juilhor- 
mc Sandeville. 

— Em Patrocínio, Minas, o sr. 
Antônio Jacintbo da Silva Botelho, 
cunhado do sr. capitão Desiderio 
do Mello e importante fazendeiro 
do município; em Itapecerica, o ar. 
coronel Carlos Octaviano José Dias; 
em Perdões, o sr. major Antônio 
Moreira de Alvarenga; em Juiz de 
Fora, a sra. d. Marinna Georg, es- 
posa do sr. Julião Ribeiro Georg, 
negociante; em Carmo do Parana- 
hyba, « sra. d. America de Rezen- 
de, esposa do sr. Gabriel do Re- 
zende e Silva; em Águas Virtuosas 
do Lambary, a sra. d. Elvira Hor- 
ta de Lemos Andrade, esposa do 
sr. capilõo Arthur Andrade. 

—No Rio, o sr. Manuel Gonçal- 
ves da Silva; a sra. d. Ernestina 
Rodrigues de Carvalho; o sr. Adol 
pbo Vieira Machado da Cunha; a 
sra. d. Maria Barbosa Duarte; a 
nieninn Isabelinba, filha do ar. ca- 
pitão \'jctor Henriot, 

ASSOCIAÇÕES 

ASSOCIAçãO     BENEiicENrK     uo 
Pnül E.S.SOHAUO   PUIII.ICO     UO   ESTA- 
110 iin S. PAUI.o.—Ante-hontem, 15, 
realizou o dlrectoria desta socieda- 
de umn sessão extraordinária. 

Tomou-se conhecimento do pedi- 
dos de auxilio reclamados por as- 
Hocíados, tendo sido apresentado 
pelo sr thesoureiro o balancete re- 
lativo no 1" trimestre deste anno, 
iielo qual se verifica o saldo de 
«:l!l«$5«0, 

Foram propostos para sócios ef- 
fectivos 6 acceitos os professores 
srs. Itaphael Cavalheiro, de Guara- 
lenjo; Kranciscxi Marconde.8do Ama- 
ral Cesttr, de Pirituba; Antônio 
Carlos de Toledo Ribas, do I^eme; 
e dd. Isolina Nobre de "Mattos e 
Dorothéa Maria da Silva, de Jaca- 
róhy. 

A discussão do novo regulamento 
dn caixa de empréstimo foi adiada 
para o próximo domingo. 

LOJA CAPITULAR SADI-CAHNOT, 
sob os auspícios do Cirande Oriente 
do Rio Grande|do Sul.—Hoje, 17, 
btssão e>;onomica, no iügar e bora 
do costume. 

A.ssociAçÃo AUXILIADORA DAS 
CLASSES LAIIORIOSAS.—Amanhã, 18, 
sessão ordinária da directoria. 

CoNSEi.no DE KADOSK.—Amanhã, 
18. assembléa geral, no logar e As 
horas do costume. 

A.ssociAçÃrj PiiiL.VTEi.lcA 1)0 BRA- 
SIL.—Amsnhã, 18, As 8 horas da 
noite, na sede social, A rua do Ro 
sario,  3, Bobrado, sessão ordinária. 

SOCIEDADE RKCHEATIVA «Onciii- 
DFA>.—Ijia 20, ás 8 horas da noite, 
na sede social, A rua Florencio de 
Abreu. 29, sobrado, assembléa geral, 

GRANDE ORIENTE DO ESTADO.— 
Diü 21, assembléa geral, no logar 
e As bora» do costume. 

I.NSTITCTO HISTóRICO E GEOCRA- 
PHico. Dia 20, sessão ordinária, 
ua ^^.•le «ocial, á rua General Car- 
neiro, 1-A O sócio sr. dr João Ba- 
ptista de .Uoraea lerA um trabalho 
■fobre facto» bistaricos decorridos 
de 1831 a 1840. 

Gi.un GTMKASTICO PORTUCUEZ. 
—Dl» 21, reunião intima, correspon- 
dente ao mez de março. 

Gnuro DE ESGRIXA MASSAHIEL- 
LO PAHISI.—Dia 22, grande torneio 
^ponivo, 00 Velodromo Paulista. 

CENTRO DRAMáTICO JOAQUIM 
BANDXIRA.—Dia 11 de abril, festa 
dr aoniversario, com eapectaculo e 
tuiile. 

GRCPO DIUMATI<.X> AI.USINO» DE 
TALíIA.- Dí». 21, recita «ocial, com 
luaa int<>re*«ante» comedia». 

Gamaia Miial 
Saoretaria da Câmara 

■■aicipal 

DESPACHOS   DO   IPIA   14  DK    MARÇO 
DE 1908 

Reqaerimeato do dr. Domingo* 
Jag-iacb'.-A' Prefeitura. 

—Offi.-io da Asaociaç^ Femini- 
aa B^a>Scenta e InatructiTa. — A' 
Seerettfia. 

—' íiti. K> da PrefeilBra devolTea- 
éo ir:'ntmarfa a p>tichi do «n»» 
naeaae PidaUa Poit—Ou de Sooaa 
Carvaibo.—A' Commiaaao d» Jus- 
tiça. 

—liem,   idea.   remenaa<io   por 

I ij|,i., o niiè.ii ihi .liiilr/ilii eiiii'' II 
xovcrnii üu l'^slndii de ^> 1'aulu e 
a Câmara Municipal da capital 
para a conatriiccfio de um Ibeatro. 
- A'« Comminsòe» do Hygiene, 
Jualiça, Obra» o Finança». 

—Idom, idam, lollcilando autori- 
zação para indemnizar o proprie- 
tário da ca»a n. 14 da rua Vuluii 
larin» da Pátria, na importância 
de «WlOÍWMiil, pura a e.\fCiiçio do 
do alargamento dai|iii)lla rua.—A'H 
Commia»4ea de Jualiça a Finan- 
ça». 

—Olllciou-se ao dr. aecrotario do 
Interior comiiiunicando que a 
substituta nomeada para reger a 
escola doa Campos Elyseu» d. 
Adelia Vaz de Toledo asMiimiu o 
exercício no dia 9 do corrente. 

Idem, idemconununicando quo 
o proleaRor do Marco do Meia Lé- 
gua Francisco de Almeida Garrett, 
novamente reclama pela (alia de 
água nnquolla escola, lembrando 
o meimo profeasoi como nivdlda 
de prtívenção, quo o exercício esco- 
lar seja suspenso, ao meio-dia, até 
que desappareçB   o  inconveniente, 

—Idem, Idom remettendo 36 at- 
testados do vacoina do alumnoa da 
escola do 20* districlo regida pela 
prsfesaora d. Juventina do Moraes 
Oordal. 

—Idem A professora da escola do 
9° districto determinando o fecha 
mento temporário da moema esco- 
la, viato ter-se dedo alguns idosos 
de coqueluche. 

—Idem ao dr. prefeito remcttondo 
uma representação do» moradores 
nos bairros do Mutinga, Tamburu 
o Osasco, offereocndo A Câmara 
uma balsa nova, solicitando uma 
verba para   a sua manutenção. 

PREFEITURA MUNICIPAL 

Saopetarla Garal 

EXPEDIENTR DIA 16  DK 
1903 

MARÇO 

Transmittiu-se A Câmara, devi- 
lamente informado, a petição do 

JoHuino de Mattos, solicitando pro- 
rogação de prazo para a constru- 
cção do um mercado A rua de S 
João. 

— Solicitou-sc do dr. secretario 
da Agricultura a collocação de al- 
guns combustores de gaz nas ruas 
do Santa Rosa, Figueira e lirosser, 
de accórdo com o pedido do sr. ve- 
reador, dr. Gomes Cardim. 

—A Direxjtoria de Obras foi au- 
torizada a despender até A quantia 
de 1;050$000 com amodifionçõo dos 
alicerc/js do boeiro da rua Mriga- 
deiro Gaivão, e 

—400$ü00 com a acquisiçSo de ura 
chafariz de ferro fundido para o 
Jardim da Luz. 

Determinaram se os seguintes 
pagamentos : 

10:815$691, a Raphoel Ferrara, 
pelo rccolçamento do largo da Con- 
córdia, descontando-80 10 °[o do 
caução; 

—784$097, em restituição, a Rossi 
4 Hrcnni, quo caucionaram para 
garantir a conservação das obras 
de confecção de passeios, ao longo 
do muro do cemitério da Consola- 
ijõo; 

—1.50$000, a Bertolino Antônio, 
pela illumínação de Água Branco, 
em fevereiro ultimo; 

—50$000, em restituição, a Affon- 
so Spinelli, flue caucionou paro ga- 
rantir a reposição do solo dn rua 
Marechal Deodoro, onde levantou 
um circo ; 

—,30$000, a J. Amarante & , Cia., 
pelo fornecimento de thermometros 
para a fiscalização de vaecas lei- 
teiras. 

Requerimentos despachados; 
De José Brucci e Vicente Brucei, 

pedindo para eatabolecer cadeiras 
de engraxate—Sim, em  termos; 

—de José Cabrera e Maria Foras- 
teira, pedindo licença para quitanda; 
José 'Monjone, pedindo para ter n 
seu negocio aberto depois das 10 
horas aa noite; Vicente Vitella, pe- 
dindo para continuar com o seu 
jogo de balas ; Miguel Fenoglin, pe 
dindo para abrir uma offlcnna de 
serralheiro, e Bo*ventura Toga, pe- 
dindo para abrir um salão de di- 
vertimento.s—Sim; 

—de Roque Goetts c .Saverio de 
Marco, soore imposto.—Altore-se, 
como propõe o 1 hosouro; 

—de Belmira de Mncedo, pedin- 
do prazo.—Concedo 60 dios; 

—de Cormella Florence e Fran- 
cisco Perini. pedindo relevemento 
de multo; Fritz Lindenblot, sobro 
pagamento; Quidini Colombo, The- 
resina Scalmato, José Pacci o l niz 
Adinolfi, sobre imposto. — Deín- 
rido ; 

—de Vicente Napoli, Casemiro 
Rodrigues, P. Cunha, Philomena 
Caiafa, Antônio Nervo. Paris Hel- 
lomine, .Madame Stoff, Pisaneschi 
João, Manuel de Freitas Andrade, 
Frederico Machiaverni e Francisco 
.VIonticelli, sobre imposto.—Indefe- 
rido ; 

—de Irmãos Rossi, pedindo para 
transferir o seu negocio: João Mar- 
rone, sobre estacionamento, e José 
Soares, sobre apprehensão de obje- 
ctos.—1 ndeferido. 

Ull   AI.I'Ulii)    >l'- (ASTItO 
piro iru upKid lur,«   ■nnullmio : run 
uo l'><eiiouro n. b. -.onsuliaa das 12 
A»  !l da Isrue. HesiUemia; rua Mar 
quex de Ylu 

DH.  AMARANTK  CHU/,-Mo- 
dico operador « parteiro, Espeoia 
lista ue moléstia» da »enhors» par- 
lo» e operaçòe». Pratii^a toda» aa 
operações ciriirgica» o gyncf^o- 
logicas neloa prooesso» ma» ai- 
perfaiçoauoe. Consultório: Rua do 
rbaaouio n. 9, de 12 As 2 hora» da 
tarde. Teleiihone n. 71(0. Hesidemiu 
Rua Sete de Abril n. 68.-.S. PAU 
1.0. 

UR. ARARIPB SUCUPIRA - 
.Medico, operador e parteiro. — K*< 
peclalidade: moléstia» do» pulmSes 
'X>raçJo 1 do »y<lema norvoao. 

Consultório; rua Direita, 24, de 
2 A» H Residência, travessa do» 
Uuayanaza», M, esquina da rua Con- 
tei boiro Nebia», lelephona 638. 

Enganhaipos oonaullopea 

JAMES MITCHKLL * CIA.- 
RuA DIREITA N. 7—K. PAULO.—EB 
gonbeiro» coneultores.   Kazom pro 
fiosta» e dão orçamento» para in» 
allaçfie» de machinn» de qualquer 

espécie. Especialistas om installa- 
çAe» electrica» e bydraulioa». 

Secção Liiípe 

w^msit 
.A-d-vogEicloa 

Doutores 
CARLOS   DE CAMPOS 

K 
iHEODORO DIAS   DE  CARVA- 

LHO JÚNIOR 
Acceitam causas nesta capital e fora 

ESCRIPTOHlO; 
Rua   Quinze  de Novembro, 37 

(aobrado) 
OR. DELP:-IIM CARLOS, 

I.» tabeii!5o do protestos 
de letras e títulos. 

Cartório 15 — rua do 
Commercio—15. 

DR.    ANTÔNIO    DE 
ALBUQUERQUE     PINHEIRO 

Advoga perante qualquer 
JUíZO, Triounal ou instância. Ac. 
ceita causas no interior do Estado 

Escriptorio: Rua Direita, n. 35 
sobrado); residência: rua Assem- 
bléd, n. 46; telephone,  .386.      (203 

DR. DINO BUENO reabre este 
'iscriptorio de advogacia A travessa 
da Sé n. 12. 

Dr. Henrique Itlberé 
advogado,   tem o seu escriptorio * 
rua de S. Bento o. 63 (sobrado^. 

Incumbe-se de lodo» o» traba- 
lhos da »iia prollssio em 1* e 2* 
instância e acccita oausaa po inte- 
rior. 

DR. JESUINO CARDO.SO. - 
ADvooADO.—Escriptorio A rua Direi- 
la, n. 10, da 1 as 3 bora» do dia. 

Reeidenci» A lua do Conaeibeiro 
Nebia», n. 126. 

Vatflcea   •operarforaa 

DR. AFFONSO AZEVEDO - 
Farteiro e especialista de roole»ii«» 
ir. criançaa. Coasiiltorio — Rn» 
Quinze de Novembro, 32 - aobrado. 
H««idencia, Largo S. Coração d» 
Jeaus. 13. Telepbone—896. 

DR. F. NASCIMENTO PEREI 
RV—Clinica mtdioa. com eapaci» 
lilad*. febrpÃ e luétTrui'jjí4. 

Residência—Rua Barão de Cam- 
piaa»   n. 31. 

Consultório- Rua d* .S. B«nto 4<> 
Conaotia da 1 aa } koraa. 
DR. NEPOMUf CNO COMREA 

—Clinica raadica e e«p»ci«lnient« 
molutia» éa erea-ça»- R«*tdenci» 
a Coaaallorie; H.*a da Victona, 14B 

Dr. Delphino de Ulhoa       fórmula do dr. Luiz Barr»ttn e p;«- 
Cifltrâ parado paio pii»»fraeeuMco iiacedo 

.......»>,. ^nrr^.r.^^ ^oap», eiiiscihir» ■^   na   Pb rn»*-.:» 
MEDICA OPERADOR hmn, à roa Amora. t6. 

Coamltorio,    na Direita. 4, d» 11     Vidru. I$6u0. 
ia > da tariai |    Exija^ae a narca (^|p«tada. 

Pauiaaea. Pnça da Republica, 2 ^ ( 23») 

Oa autorea doa Elamen» 
toa da Álgebra ao pu- 
blico 

A critica leal, desapaixonada o 
sincera ú utilisslma, e o autor da 
obra criticada tom o dover de accei- 
tal-o, oproveitando-80 do» conse- 
lhos, eliminando os senòes, que, 
rior ventura, existam no sou traba- 
ho, porém quando o objectivo da 

critica é menos digno, torpe o tonn 
por apoio o mercantilismo baixo, é 
preferível que o autor de o pseudo 
rritiro 00 devido desprezo. 

Nós não nos dirigimos oo critico 
do Estado de S.Paulo, oo sócio do 
livraria que tem o firmo Mello, 
Barjona i. Ciq., mas sim ao publi- 
co il lustrado, que merece todn o 
nossa consideração. 

Do sócio da referida casa só obte- 
ve o nosso modesto livro referen- 
cias pouco attcnciosas, porque não 
nos aprouve enviar a Livraria Civi- 
lização, em consignação, alguns 
exemplares que lhe proporcionasse 
algum lucro. 

Preferimos a cosa Mellilo, cujo 
seriedade é incontestável, e que jA 
trata da segunda edição, porque a 
primeira esiú qunsi exgottoda, por- 
quanto, apesar da má vontade da 
Civilihoção, o obro foi adoptada na 
Escola Normal, no Seminário lípis- 
copal, em todas as escolas corn- 
plementares do Estado, no Collegio 
Azevedo Soares, no Kxtcrnato Ma- 
cedo Soares, etc. 

FoçíimoB, agora, algumos consi- 
derações relativaiiienlo ó verrinn 
em questão, para que o publico 
possa avaliar da compatencia do 
pseudo critiro. 

Pretendeu clle que todos os nos 
SOS Elementos de Álgebra, no sé- 
culo -X.X, fosse novidade. Elle não 
achou alguma cousa de novidade 
na organização das regras das ope- 
mções algebricas. Nada encontrou 
de novo na ordem dos exemplos 
do máximo commum divisor. Não 
viu que estabelecemos um caso no- 
vo nus operações rio Írai'çõe8 alge 
bricas que não existe em Álgebra 
alguma. Não percebeu que o modo 
pelo qual foi desenvolvido o pro- 
blema dos correios é um trabalho 
próprio, individual. Não lhe pare- 
ceram uniformizadas com ns re- 
gras das operações nlgebricns, aa 
dos radicaes. Não achou cousa nl- 
guma de utilidade nos exemplos 
que acompanham essas regras. 

Nnda encontrou de bom e, agar- 
rnndo-se a um erro de revisão, in- 
ventou erros e mais erros, taxan- 
do-os de irrisórios com a proso-; 
popeia quo lhe é peculiar, como si 
s. 8. fosse autorridade, como si sua 
opinião fosse infilivel. Si elle nem 
VIU q-ío a definição de somma e a 
de Hubtrocçâo estão encimadas pelo 
tilulo somma algebrica e siibtra 
cção algebrica. O sabão offlrnia 
que o produclo de zero pelo infini- 
to não é iiideterminndc; qii-- a dil- 
ferença entre dois infinitos não 
sãü expressões   indeterminadas! 

Atreveu SC ainda u esta censura 
irrisória,    supremamente redicula : 

«ICrro grnve —fma equação não 
se altera quando se elevam ambos 
os seus membros ii mesma potên- 
cia.»   E quer ser   critico I 

.Não ha, para esta tolice, com- 
mt-nturios : 

Com ares empazados descobriu 
elle. que não devíamos dar a iheo- 
ria das combinações sem que tive.s- 
seiiios tratado da formula do bino 
mio de Neuton, cnsinuando assim 
que nó^ detsconheceinos a fórmula 
do binômio e no entanto a ella 
ncs referimos na pagina 16-t': 

<A Iheorin das (;ombinoçõ(-s tem 
6u;i appiícação ampla na 'orniula 
do binômio de Newton, do cujs de- 
duo';áo nío tratamos, em vista do 
lini esaeneialmcnle elementar do 
presente compêndio.» 

A theoria das combinações, pelo 
conselho de autoridsde no assum 
to. deve ser tratada logo após o 
estudo da numeração e, entretanto, 
o sabão pensa que a thoc:ia das 
combinações tem exclusiva epplica- 
ção na deducção da formula do bi- 
nômio de Newton I 

O sócio da livraria Civilizoção 
acha tudo confuso no livro; nâo 
luz mal, tudo depende da pofição 
do prismri, diz se, o nós modifica- 
remos : Tudo dependo da matéria 
do prismu. Este <:ritii:o leu a nosso 
Álgebra atravcz do seu prisma 
o robr". 

Terminando, prevenimos ao pu- 
blico que brevemente sabirã a se- 
gunda edição do nosso trabalho, 
biistsnle nugmcnlada, nara que 
possa extender-se ao curso gymnj- 
sial, e eni:o, trataremos das series, 
das equações exponenciaes, do theo 
riu elementar do» logarithmos, dos 
juros compostos e annuidades, etc. 

Abi terá, o nosso homem, campo 
para espojar a SUA CíHANUE COMFí:- 
IKNCIA   MATIIKMAIICA. 

Si OS srs. João fiomes e Carneiro 
Júnior, nossos illustres companhei 
ros no despe-to da sabro, puzeram 
já o jA A venda na Livraria Ciyili- 
sação, seu compêndio de musico, 
amanhã as noticias c'o sócio do- 
quella caso serão de outro    forma. 

Quanto a nos, A opinião daquelle 
criticaço, oppomos a do dr Aze 
vado tíoares, distincto lente de ma- 
thematica da Escola Nornal. a do 
Correio Paulistano, da Platra. do 
Commercio de S. Paulo, do Nocida 
dei, do iilustrado lente de ma- 
tfaemalica do Seminário Epis- 

copal, do director do Exteanato 
Macedo Hoarea, do» professores 
das escola» complementarea do tes- 
tado e de muitos distincto» enge- 
nheiros e professores de quem te 
mo» recebido sincaras lelicitaçõee. 
e. finalmente, a da nosaa consciên- 
cia que, felizmente, se não mede 
pela do tal rritico que se esta »er- 
vindo do jornal em que esrrecinha 
em prol de seu» iiiteressas oom- 
merci»e», fics&do ag(i.'n ludibriados 
o Fsta^o e seu»  leitoie». 

S. Paulo, 16 de março de 1903. 
JOãO   CARIO»   OA  SILVA   BOROES- 
CAHIC»   AlhíRTO   GOMKS CAHDIM 

Xüei gorai 
de di-v-isibilidado 

Sempre ali;uiMa cuux» jii conse- 
gui do nr. IVniia. Sua ssnboriu, 
arrochado fortemente, loi afinal le- 
vado a ile<d»rar ler »ído victima de 
um erro lyfiOKraphico, msa exlra 
nba que ou não previsae a dema 
Mia dum signal (') a o odo corrigi* 
«o d« mola próprio V,' lioa ! Como 
podia eu la/el o, si a n-dacçáu da 
». H. A Ido clara o Uo prei-isa'/ 
Como podia ou IszeI o, si s. »., quo 
A o autor, quando leu u prova não 
corrigiu aquelle indiscreto sígnal- 
Niabo (') que IA esU A direita do 
N ; não o rx>rrigiu quando leu o 
artigo impre|»o ; não o corrigiu 
quando lhe flz os (irimoiroa repa- 
ros; não o corrigiu quando Iho fiz 
novas e mai» ínsiatentes observa- 
çõe», e BO o corrigiu depoi» da» 
explicações particulares quu tive 
nio» '.' 

Kii sei do t/uandnque bônus dor. 
mitat llomeru», mas s. s. oAo es- 
tava cochilando : — eitava num 
Momno ferrado de todo.t oa diabos l 

A>M;oitú, entretanto, B reclificoção 
do sr. Ponnu, por tardia quu seja. 
Veremos já si ». ». melhorou al- 
guma cousa. 

Escravo o meu illuslre antago- 
niata : 

«Começo Ironicrcvendo, confor- 
me sahiram nn «Educação», as se- 
guintes palavras que IA usei ; 

• Tomando os   letras   acima com 
o valor que se lhes attribuiu, é evi- 
dente que um numero qualquer N' 
fica transformado em 
(1)N' . u t-(lO-n)d-) (10-n)'oH-ílO-n)>m 

-f ... 
Para N, lêramos a seguinte re- 

presentação: 
(2) N:-;U-i-IOd-f-10'c-flO'm-(-.. .)• 
«Ninguém me farA favor lendo: 

um numoro qualquer N fica trans- 
formado em N'.> 

Pois leiamos como o sr. Penna 
agora quer: < Um nu mero iiualij uer 
N llia traiisjoriiiadn em A '.> 

Oro, segundo o dii-cionorio de 
Littré: Transfornier, termo d'olgc- 
bre. Se dit des diverses opérations 
que Ton fait subir ú une équution, 
A uno formule, ft une ewprvssion 
ali/cbrir/ue, sans cn dtanger Ia ca- 
Icur.» 

Portanto, si o sr. 1'onna tran.<- 
formou o N, isto é, a expressão (1), 
em N', isto é. na expressão (2) 
segueso quo as duaH expressões 
(1) e (2) são equivolenlcs e, pois, 
N o N' sào o mesmo numero. 
Donde se ronclue que o sr. Penna 
continuo o alUrmar o que está ne- 
gando c, portanto, u, d, c, m, tan- 
to são algarismos de N como de 
N'. 

EstA o honrado leitor de bom son- 
so vendo comoosr. Penna se acha 
desorientado, c quanto me seria 
fácil, servindo-me das conclusões 
incontestáveis a que conduz a nova 
explicação de s. s., acceitar este 
rcpto quo elle me lança e no qual 
se vislumbra a hobil estratégia de 
um general que, ao retirar, quer 
ver si attrahe o inimigo para um 
reducto que cuida inexpugnável: 

t—Si o .1Í-. René ISarrclto, r.onse- 
tjuir procar que não erroti. ronsi- 
aeraiido N' c n, ou u, d, c, m, e n 
:omo ruriur.cis independentes, eli- 
minando assim todas as rariareis 
Ua expre.^são (7).- eu me rompro- 
metto a rnltar aos bancos do Pre- 
liminar da Polylechnica.t 

Mas ponhamos tudo aquillo de 
parte,,e acceitemos o répto mesmo 
nos termos em que .s. s. nos pro- 
poz, isto é, considerando N', não o 
numero cujo caracter do divisibili- 
dade .se procura, mas um outro nu- 
mero qualquer independente desta 
questão, mas de que, todavia, «, d, 
I', m, são os algarismos. 

Pois continuo a aífirmar que o 
valor de N' continua a ser indepen- 
dente do valor de n, porque ... 

Mas estou com escrúpulos de di- 
zer a razão, pois isto obrigaria o 

Penna a voltar ao preliminar 
do Polytechnica, perdendo assim 5 
annos íle stu trabalho. Ha, porém, 
uma solução: Eu digo, e contento- 
me que s. s. refaça seus estudos 
preliminares... em casa. 

VA lá- O valor de N',Br. Penna, 
ainda neste caso inde|)ende do va- 
lor de n pela simples razão de 
que... n não tem valor algum. 

Pois a. H. nüo v6 que, nas condi- 
ções quo me propõe, A egualdadeil) 
eõnionte será verdadeira si n fúr 
sempre egual a O, caso em que se 
transformara na identidade 

N'::;;u-f lOd-f 10»c-f 10»m-f-... y 

Dou esta questão por terminada. 
Si algucm tiver interesse em ver 
em que consistiu o engano do sr. 
Penna, verillqiieo no próximo nu- 
mero da I/enista do Ensino, onde 
a lei será demonstrada. 

Cumpre-me, entretanto, oinda re- 
clifícar uni ponto: I-iu não fui apre- 
sentado 00 sr. Penna pelo sr. Al- 
birlo -Sousa: apresentci-iric eu es- 
pontaneamente. O sr Albcrtci che- 
gou ú ruefa em que nos abnni:.'imos 
depois e jior mera  curio.si Ude. 

Terminando, agradeço aosr. P.-n- 
na a .sua fidalga g>:ittiIezo, ,- ri-liio 
alguma palavra meno.s corlez que 
hoja proferido no ardor da discus- 
são. 

RENE'  BARIIKTO. 

Dr. Rubião IWeira 
Clinica medii-a, 
Reeidenci»—líua Holvetia, 28 
Con»ultorio—S. Bento,45. 

1  As 2 

Cóihe boje mai» um» t^f no 
jardim de súa risonba existência o 
estimavel moço 

Tmt»\9   Axevedo 
Por i^le fausto$9 »roB»ecim»nto 

saúda-o 
O ami'io   F.   A'. 

ealloo 

Capivary 
Um indiscreto que vagueava pe- 

las ruas desta cidade apreciando o 
bello luar destas ultimas noites, 
respirando o ograd,ivel sopro da 
brisa, em inteiro contraste com o 
calor intenso destes dias; demí7os 
As algibeirus fumando um delicio- 
so Jaliuense, commodam.:riíe apoia- 
do a um lampcão de esquina, tove 
occasião de apanhar o seguinte 
dialogo travado entre Escuro de 
Moura e SaricotA : 

—«Olé ! Amigo ! Onde tens an- 
dado ? Ua tanto tempo não o vejo?!... 

— E' verdade, ando retrohido, tomei 
deliberação de afastar-me do meio 
cósmico cm que vivia. 

—Oh I issoé uma dureza privar- 
nos de tão agradável companhia e 
das deliciosas chrooicas da «Ga- 
zeta». 

—Que quer, meu caro caro... E' 
bem verdade que muito me custou 
a assim preceder, mas... è forçoso 
que assim o seja. 

—Ora, digs-me uma cousa... que 
tal tens achado aa minhas chroni- 
cas «Sem canoas»? 

— Homem, com franqueza... não 
gostei. 

—Por que '! 
—Porque vooê tem sido injusto, 

você diz que a Câmara não tapa 
os buracos das ruas. não capina o 
matagal, etc, ele. 

-Bom, mas o que ha de injusto 
em tudo isso? 

—Ora, pois você não sabe, que si a 
Câmara n:jo tapa os buracos daa 
ruas é porque está tapando os bu- 
raco» que a »ua aateceasora dei- 
xou no» coire» municipaes: vocé 
não «abe que, apesar do estado las- 
timável em que encontrou as flnan 
ças, ella cumpriu o contraio de 
água. sem nada ficar devendo ao 
empreiteiro; que tem p*j(0 o» »eii» 
empregados e ainda agora acaba 
de pagar i5O00$0CiOde amortização 
e juros do empréstimo ? 

— Ah > NSo sabia!! 
—Poi» fique sabendo, não soque 

elle fez tudo i»»o, como tsmbem 
que tapou muitos burtco» jeíisdos 
pela ',^ír.iisa tr«u»acta, iaclusiva 
uitt d; dUU^Oüt^ buraco «te que ia 
dando Cwin o anno do \ascimento 
no canattro do ncaao amigo Flo- 
ren-Ho. 

— Hum '!... 
—A cousa é aasim. aieibaréoJo 

tocarmos a2i a. Olha, amigo Mou- 
ra, iocf ..(uer Bear bem orientado 
sobre c% cegix^io.^ municipaes ? 

—Ora si quero!' 
—Eatáo leia O bem elaborado re- 

latório Io exímio gi:ar.^nM<M Pe- 
reira de >c .\!ia «ce en<»>alrarã a 
i-ítí^tt ciii e crua. 

— B->in. vou lazer isao psra d, poi» 
entrar aa caaõi, • como yk tv i^t 
t-:d« vou rr.,- r>spRttdo. At* iffCM 
de sai>t>ado de ai^aiM^ 

(^a^^arii; mar^ Sft 

VIGOR 
SentiRVOH debsi»? 
Encontrais vos abatido»? 
Acbs-se a vossa memória enfra- 

quecida V 
Querei» lornar-vos uni homem 

perfeito / 

Li''de a minha obra 

"VIGOR 
vos  uiininara Ella 

la/or 
♦ ♦ ♦ 

Enchei   este 
volta do correio 
tultamente. 

II 
o   que dovels 

ooupon"   e pela 
mandal-a-ei gra- 

Nome 

Residcnría 

DR. M. A. 8AIIDEM 
84, Rwa DlraHa, 84 
Caixa do Correio, 383 

B.    PAULO 
Oai 8 da nanhft  ás   B da   tarde 

Tiiberoialoao 
A Nnscimina S. João, especifico 

do dr. F. do Nascimento Pereira, e 
o medicamento que melhores re- 
sultados tem produzido nc trata- 
mento dn tuberculose. 

Desenvolvo o «ppetitc, extingue 
a febre o os suores nocturnos. di- 
minue a tosse o  a   expectoração. 

(210) 

Leifayette da Toledo 
Advogado.—Rua Capitão Horta, 8.— 
Casa Branca. 

Lai da Fallanolaa 
Trabalho organizado por um dis- 

tincto advogado de conhecido méri- 
to, é um livrinbo que muito inter- 
essa o commercio e aos que se 
dedicam A profissão do faro. 

A' VENDA NA 
Livraria Magalhães 

Rua do Comnierolo, 29 
PREÇO   2SOO0 

ÚNICA QUE VENDE SORTES 

LOTEftll DESiP.W 
20 conlspor 1.200 

EXTUACçãO 
QLINTA-FEIRA,  26 DE MARÇO 

Nesta loteria, com a pequena 
quantia de l$200, pode-se obter 
a sorte grande, que è de 20 CON- 
TOS, Integraes. 

Com a quantia de I2$000 pode- 
se jogar em dez biilietes inteiros 
e tirar não só a sorte grande 
como outros prêmios  menores. 

Os bilhetes já estão á venda. 
Os pedidos do interior devem 

ser dirigidas á Tiiesouraria, ao 
dr. Amazonas Pinto, ou a 

Dolivaes Nunes & Cia. 
RUA IJIREITA,  10 — S. PAULO 

(258) 

uma bion- 
oa medica- 
e   perdeu o 

a conselho 

Monsenhor Alberto Gon- 
çalveu, senador pelo Pa« 
raná. 

Esteve   aífectado   de 
chite rebelde a   todos 
mentos ; não   dormia 
apnetite. 

('sondo o Pulmonal, 
de um seu amigo, tove o prazer 
de restabelecer 80 completamente 
com dois vidros, voltando-lhe o 
appetit-j e fortalecendo-se. 

Animado com cate brilhante re- 
sultado, levou para o Paraná cinco 
dúzias desse heróico medicamento, 
pura ser empregado no hospital de 
Coi-ytiba, do qual c digno prove- 
dor. 

Novembro de üiOo. 
Oopouitiarios : Haruel fe Cio. 

ais; 

A'e   aenhoraa 
Que nTio s-5o regularmente assis- 

tidas noa períodos mensaes recom- 
mendamos o uso do afamado Re- 
'jiiíuiiiir (Ia Madre Brirãn, que em 
pouco tempo I,K regularizará. Ex- 
perimentem e convencer-se-ão da 
verdade. \'cii.lc-sa em todas as phar- 
macias. D.^posito: Drogaria Beirâo, 
rim Conselheiro João Alfredo, 103' 
l'iiiii. 

Café   BeirSo 
.Só padece da sezões, febres pS- 

luslres. intermittentes ou outra 
mialquer classe de febres, quem 
desconhece o celebre CAFÉ' BEf- 
K.AO. (Uicor e pipulas) Estes ma- 
ravilhosos remédios curam radical- 
mente estas enfermidades. 

Vende-se em todas as pharma- 
ciu.í. Deposito : Drogaria Beirãa — 
Pará 

Ao commercio 
Minuel Jorge de An- 

drade, ex-viajante da 
firma Rica'do Naschold 
& Cia., deseja encon- 
trar lima casa commer- 
cial que tenha liquida- 
çõe.s no interior, etc. 
vlferece-se nas melho- 
res condições. 

Cartas para Campi- 
nas, rua Ferreira Pen- 
teado, n. 35. 

Coll«{|io   Progrmm»» Bra 
•llairo 

(MIXTO) 
COM JARDIM DE INFÂNCIA 

Alameda dos  liambús, B 
Uireclora—ANNA I.. OAUUV.      (IM) 

Rhoumatlsmo 
Declaro me ler   curado   radifcal* 

munte   d« fortíssimo rhoumatlsmo, 
com o uso   por   algum   tampo do 
novo remédio denominado—Rllxir 
M.   iMorato— propagado   por   D. 
Carlos, entendendo   eu que A o re- 
ferido medicamento, o meibor anti- 
rbeumatii:o que existe ou  o   único 
remédio que cura rbeumatlsmo. 

lüisiario Garção de Ateeedo, 
Capivsry. 

Deposito em  S, Faulo: na Casa 
Ilaruel 4 Cia. 

'/:..,. (881) 

Trca annoa  paaaados 
Declaro que soffria, hn nnultoa 

onnOH, de terrível broncbfta astb- 
matica, passando noites e noites 
som dormir, com falta de ar e em- 
magrecendo sem cessar ; tendo, po- 
rém, lido um utlestedü passado pe- 
lo illmo. sr.commandante do vapor 
Aymon; sobre o <I'iilmonal >, pas- 
sei a fazer uso desse xarope e ap»> 
nas com o emprego de poucos vi- 
dros fiquei completamente  curjdo. 

JA são passados Ires annoa e o 
mal ainda não voltou, pelo que 
julguei do meu dever pássaro pre- 
sente, para quo aproveite As pessoas 
soffredoras. 

Antônio da Silva Campos, macbi- 
nista de 3.' classe, rua do Proco- 
sito n. 20. 

Depositários: Uaruel í Cia. 
(117) 

Febrea paluatraa 
O tCofú Heirãoi íLiior ou Pílu- 

las) cura com rapidez estos febreii 
que tanto affligem a humanidndr, 
A efOcacia do «Café Beirão>, av, 
inllammaçõe» do ligado e do bapo 
tombem c incontestável. Vendo-sé 
em todas as pharmacias. Depor ito- 
Drogario Rcirão. PorA. 

Grêmio do Commepo^o do' 
S. Paulo 

POSTO MEDICO 
SRnvif:o CLINICO, — De accúrdo 

com a resolução tomada pela Dire- 
ctoria em sua sessão ordinária da 
:í de fevereiro próximo passado 
todo o serviço clinico deate grêmio 
acha-se exclusivamente a cargo do. 
Posto medico, a contar de 1 d» 
morço corrente. 

O respectivo regulamento está. 
na sede social, A disposição doa 
srs. sócios, que desejarens possuil-o. 

SliCíjÃo   cinunaico-DENTAiiiA  
Por deliberação da Directoria, án> 
sua sessão ordinária de 2 do cp ,,; 
rente, foi creada, onnexa ao {¥,,£ 
medico, uma secção cirurglop ÁltT 
toria, a corgo do dr. Virgi)'.o P«' 
reira Sobrinho, formado -oéla FL 
culdade do Medicina do RS, 3B JÍ 
neiro e chefe da clinic..,'^ " ffitf- 
dentaria da Santa Cf^í dá ííiW 
ricordia desta capit»', °® ""^ 

A insçripçâo   »í;hs-se aberta sai 
sede social, ond»,   serão   °-^--  " 
clarecimenlos sobre   as 
de admissão. 

S. Paulo, 7—8 

dados eati-' 
condis^«4 

-1903. "J" 
OPTACIANO DA COSTA ALVIM, 

. Procurador. 

Enfermidadaa da» aanh^^ 

Recommendamoa o uso do orò, 
?>5'°»?. í^parado REGULAÜOR 
OA MAÒRÈ BKIRAO, para preí 
venir ou alliviar as penosaa dãrea 
que produzem as enfermidades doa 
senhoras; milhares são as curas 
operadas pot lão poderoso medica- 
mento. Vçp.de se em todas as phar- 
Sp?nr^ ?*P°*''° = DROGARIA 
BEIRAo,103, rua Conselheiro JoSo 
Alt-redo, 103. Pará. 

Enxaqueca 
Illmo. sr. D. Carlos. 
Fazendo uso por algum tempo 

das Pílulas de Tayuyá M. Morato. 
propagadas por D. Carlos, desappa- 
recau-me a enxaqueca que ha seis 
annos me atormentava. Bemdicto 
o seja inventor deste remédio. 

De V. s. 
Aníonío da Costa Bueno. 

S. Paulo. ♦ 
Vende-se  em  S. Paulo 

Baruel A. Cia. 
casa 
(330) 

3 eminente dr. Manuel 
Victorino, ex-wice-pre- 
sidente da  Repuisiica 
Attesto que, em vários casos de 

minha clinica, tenho empregado o 
Pulmonal, do dr. Mendes Tavares, 
para combater as bronchites chro- 
nicas, atfecções tuberculosas, etc, e 
obtido resultados  surprehendentes. 

Fevereiro de 1901. 
Dn. MANUEL VICTORINO. 

Depositário :—Baruel & Cia. 

O Inspector de Serviço de 
Isolamento a Deainfo> 
cçSo 
O dr. Graça Couto, distincto In- 

spector do serviço de Isolamento e 
Desinfecçào, attesto a grande efBca- 
oio do Pulmonal nas tosses con- 
secutivos á influenza e nas bron- 
chites chronieas, tendo sus exma. 
cunhada ficado completamente re- 
stabelecida depois de algumas dose» 
desse prodigiosa medicamento. 

Depositários: Baruel & C*. 
 (116) 

Febres  Intermittantea 
Curam-se com grande rapidez, 

usando-se o verdadeiro i>«ío Bei- 
râo (Licor ou Pílulas); milhares da 
pessoas tom aido i-estabelecidas com 
estes .-nilagrosoa preparados s q;ia 
chamam SAMTO REMEDÍOBEI- 
K.\0, como prova de reconheci- 
minto. Vende-se em todas as 
pharmacias. 

Deposito : DROGARIA BEIRAO. 
PARA' 

Coquoluolio 
O melhor medicamento 

para a cura desta moles- 
tia é o XAROPE CONTRA COQUE- 
LUCHE do lUUSTRADO OR. CAR- 
LOS BOTELHO. Encontra-se. 
a venda na Pharmacia 
Normal e em todas ae 
drogarias. 

jSanatol 
FABRICADO POR 

Freire de Aguiar 

Desinffectante de 
valor antiseptico, 
aconselhado para 
varias appiica- 
çdeSy e particular- 
mente para desin- 
ffecção domiciliar, 
pelo seu aroma 
agradabillssímo. 

DepositeLz-ioe 
oltílaLcle 

n.aat.& 

Baruel  &  Cia. 
Rua  Direita,   i 

(T77) 

taras y telas 
Revista Semanal 

QLE   SE ■POBLICA   Elf 

BXJãJl<ros-A.IR,ES 
trazendo actualídades de lodo 

mundo, com 80 paginas illustradas, 
Mtu literariaa, artUticu, 

earicatora*, «tt. 

A.ssigiia.tura.a: 
Por om aioo 35$ 
.. $«is mezes. .. .. m 
.. três lezes. . . .. m 
■ OTAi 

As V) paginas coalêm tado quanto 
pode contribuir para a caltura 
inteliectual doa leitorea, taato no 
texto eomo nas illostraçdea, po- 
dendo CARAS T CARETAS ter en- 
trada em todos oa tomares e aer 
lido por todaa aa clames soeiaaa. 

PEDIDOS A 

aea,edicto Sil-v* 
(CORREIO   PAULISTANO.) 

ae inpaahadãa da   iiapartaacia te 
ASSICN ATURA 



CuRREIO 'PAUUSTANO-^ Tercá-feira: 17 de Março de |9Q3 

i 

EDITAES 
3.* pr>f a d« Immovtl 

O t>H, JOãO TiiouKj.iiy. MKI.I.OAI.- 
VIM, Jl'l/. IIK hlllKIIII UA 1,* «MIA 
COMWRHi:IAI. UKBIA <:01IAIICA DA 
RAPIIAI..: 
Ktco laliflr aoi i|iia o prpannio 

«ditai viruin o ««u cunlicciiiiuiitu 
inUreanar poua, que o porteiro IIOH 
•udiloriOH JoSo Kürreira do Oliveira 
Gama, ou aucni auai vezea ll/.er, 
no dia 'M de iiiaroo corrente, ao 1|L' 
dia, h porta do edifício do lü>ruin, 
é rua do Uuartel, n. 'iB, lavara a 
publioo preK<io de venda e arrema- 
iavio, a <|uem maia dor e maior 
lance ofiorecer, aobre a avaliarão, 
com o abatimento d« W „\', o im- 
movel ae^uinte : I ma casa Ren< nu 
mero, em uma rua acm nume, nnH 
proximidodoa da Kitac^o do Kihei- 
rlo HireR, frcRuezia de S. Bernardo, 
deata comarca da capital, conlitndo 
Irea jannllaa de frente, um portdo 
da ferro ao lado esquerdo, que dd 
entrada para a caaa por ulRumaR 
portaa oxistcntea no corredor do 
nferiilo portio, toda aaaoalbada e 
torrada, com aeu respealivo terreno, 
que mede lü metros de frente por 
M ditoa de fundo, confinando pelo 
lado direito e fundos com José 
GtllO « pelo lado esquerdo com 
propriedade da Vicente Grecco, pela 
■rente com a referida rua sem 
Bome/aTqual è via publica, avalia- 
da por 7.2U0$00ü, que com o abati- 
mento de 20 "lo llca reduzida sua 
avaliação em 6 7tiU$(X)0, porquanto 
■erá levada A terceira prava e ven- 
dida a quem mais der e maior 
Itnee ofiorecer;   cujo   immovol foi 
enhorado ao espolio do Dona- 

Stanziano, na cxocucio de sen- 
tença que Sebastião II. Araújo 
Faria lhe movo para pagamento 
do capital, juros c custas. K não 
havendo licitante, pera esta terceira 
praça, o porteiro, ou quem suas 
vezea fizer abrirá o Icilio na furma 
d* lei. E para que chegue ao co- 
nhecimento de todos os interessa 
dos mandei passar esto e outros 
de egtial tbeor que serão publica- 
do* e afllxadoe noa loRares do 
catylo. S. Paulo, 12 de mari,'o do 
1903. Eu, João Torquato Uomes 
Luatoza escrevente, escrevi. Eu, 
Melchizedecb de Castro Rosa, es- 
crivão, aubscrevi,— João Thoma: 
de Mello Alces. 

Extlncç.io ilii naiiliiineH 
t»ro NSliur aos iiil«ri*Hiiiiiiiis quii 

nu dia IH dn corrunlu terminara o 
iirn/.o dl' «i'ÍK iiiiv.tn mari'ada pulo 
Ur^uiamiinto ilii 1^ ilu KiMnniIpro 
de IHII2 para a roiiiplet||di'iilrui<.'il<> 
doa capin/aes e\ÍHU'nin no |ji>ri 
metro designado nu uiesmo UeKO' 
lamento. 

Uaquella data em deania serão 
iniposias as multas de KijiUOO a 
2<I^HX) aOH proprintariuN ou areiida- 
tarius qui> não tiverem cumprido 
as intimaçõoH )li feitas (arl. 7." do 
mesmo Wvg) 

Secretaria (leral da Prefeitura 
do Miinicipio do ü. Paulo, 12 do 
mar^o de Hiu:i. 

O Oiroctor, 
Alcaro Uama». 

(2M) 

riiarmacia Assis 
N. 2, RUA OUINZE DE NIOVEMBRO,  N. 2 

(I:M i-iiKNiii A' CASA uiittn:) 

Fropriadade e dirocç&o do plaaraaao«\atico C. de Assis Ribeiro 

.Sorliiiienlo <'omjilcto do drogas, prodiiotoa chimicos e pharmaceuticoa, — Uozimotria — bspociflcos do 
llumplirvN -lloiiKiopaíliin. I)r. Magalhães Castro. 

liãrantc-HO o iiiasÍT.o escrúpulo e modlcldade do preços no rei.'eituario. 

.A.S eBpeola,Ud.a.cl0s aex*ã.o exalu.alvei,men.ts venâlcla,s pvlos 

——————    PREÇOS   DA   DROGARIA     •  
(•i'.t) 

DIreotorla  do  Serviço   Sanitário 
Sendo o prrnilonRO rajado («te- 

(jomuia fandata), espécie que tom 
o banito de picar durante o dia e 
principalmente de madrugada o ao 
anoitecer, o agente mais (utieo dn 
proptiijaiião da fel/ru ainnrelta, 
faço publico, de ordem do ar. dr. 
diroclor do .Serviço Sanitário, que, 
de aci'úrdo com o art. 145 do re- 
gulamento de bygiene serão mul- 
tados em 2<N)$ os proprielarion ou 
locatários que conservarem oguos 
estagnadas, que servem do viveiros 
do pornllongos, tanto dentro como 
lóia das banitaçôes. Outrosim in- 
correrão na mesma multa todos 
aquollos quo não tiverem os quin- 
tses roçados c perfeitamente lim- 
pos do modo a facilitar a inspe- 
cção e romoçSo das latos veibas, 
pedaços do garrafas e quaesquer ou- 
tros rocoptaculos de aguus de chu- 
vas, quo 'muitas vezes se acham 
oocultos dcbai.xo do matto, con- 
stituindo um cxcellonte meio para 
crea<;ão das larvas do sfff/omuía 
faectata. Kgualmente faço publico 
que os viveiros principaes dos per 
nitongos rajados tom sido ultima- 
mente encontrados nesta capital 
nos bairros de Santa Ipbigenia, 
largo do Aroucbc, villa Uuarque e 
seus arredores. 

Secretaria da  Directoria do Ser- 
viço Sanitário. 

S. Paulo. 
Dr. Theodoro  Bayma, 

Secretario interino. 

Aluga-se 
uma Haia com duax jnnnllns de 
Irenlo n outros i'ümniodiis, com 
i'Ommunii'ai;ão pnra espaçoso iiiiin- 
tal, nn rua Uircitn, n. IH-A, sobra- 
do. Ver e tratar no mesmo prédio. 

(278) 

CItaoao de credores 
O doutor Eliseu   Guilherme Chria- 

tiano, juiz de direito da comarca 
de Ribeirão Preto, etc, etc. 
Faço saber a   todoa   quantos   o 

arMcnte edital virem ou dei Io noti- 
cia tivarem, que  por parte de Mu- 
aiCi Conde  &  Comp.,  negociantes 
ftaidente* nesta praça, nos foi feita 
• potição seguinte: < Illustrissimo 
■enbor doutor juiz de direito, Mu- 
BíZ. Conde a Comp., negociantes 
com flriaa insnripta no cartório de 
Regiato, eatabelecidos com casa de 
fazendas • armarinhos, nesta cida- 
dã, ft rua (>eneral Osório, praça 
Quinze de Novembro n. 125, não 
Bodendo obter recursos próprios 
para iazerem face nos seus com- 
■romiaaos, representados por factu- 
fga e letras aos credores constan- 
tes da relação junta, em virtude da 
tremenda crise por que passa o 
commercio «m geral c especial- 
mente desta cidade, tristemente de- 
vastada pala epidemia reinante, não 
permittindo o recebimento das ven- 
das de mercadorias, feitas aos seus 
freguezes, embora empregando to- 
da sorte de esforços: e no intuito 
de acautelar o quanto possiyel os 
interesses de seus credores evitando 
• declaração da fallencia que em 
laes circumstancias se tornaria in- 
•vitavet, vem requerer a T. S. que 
se digne mandar citar os ditos seus 
credores nos termos do art. IIB da 
lei n. 869 de 18 de agosto de 1902, 
para tomaram conhecimento da 
proposta de pagamento de 20 °|<, á 
vista por saldo de seus direitos 
creditoriaes, mediante plena e ge- 
ral quitação, na forma do eccúrdo 
justo, pagamento que será effectua- 
do 10 dias depois de homologada e 
passada em julgado a concordata 
ora requerida, ficando intimados 
parti dentro do prezo de 10 dias 
remetierem a juizo além de seus 
votos de acccitsção ou recusa os 
documentos *ni que fundarem seus 
direitos credito.-^iaes; sob pena de 
revelia, proseguin^io-se nos ternios 
do processo para d /i.m de ser ho- 
mologada a concordata requerida. 
Os aupplicantes com a prêsonto of- 
ferecem ; O balanço geral de seu 
activo a passivo; a conta demon- 
strativa dos lucros e perdas; a re- 
lação de seus credores com decla- 
ração de domicilio, natureza e im- 
porte de seus créditos; certidão de 
registo de firma; dita de ausência 
de protestos e os seus livros com- 
merciaes (art. 116 da lei citada) 
D. A. Pedem deferimento. Ribeirão 
Freto, .S de março de IflO.S. Muniz, 
Conde & Cia. Em cuja petição que 
se achava devidamente sellada, dei 
o despacho seguinte : 1). A, vcnlia 
conclusos. Ribeirão Preto, 7 de mar- 
ço de 1903. E. O. Christiniano; de- 
pois do que me sendo os autos 
conclusos dei o despacho seguinte: 
Lavrem-se e publiquem-se editaes 
de accórdo com o art. 110 d» lei 
n. 859 de agosto de 1902. Ribeirão 
Preto, 10 de março de 1903. E G. 
Christiniano. Era o que se conti- 
nha em dita petição e seus despa- 
chos em virtude do que cito aos 
interessados para que no prazo de 
10 dias 8 contar de hoje oííereçam 
suas reclamações; sob pena de re- 
velia a homologação da concorda 
ta requerida. E para que chegue 
ao conhecimento de todos mandei 
passar o presente que será publi- 
cado e affi.-iado no logar do «oítu- 
me e publicado pela imprensa. Dado 
e passado nesta cidade do Ribeirão 
Preto, em 10 de março de 1903. Ku, 
Theodoro de Oliveira, escrivão, o 
escrevi, Eliseu 'luilhermc Christia- 
no. (selladoV Conferido.—'/'/leorforo 
de Olireira. __      

Prefeitura do Município 
FafO publico que, de accnrdocom 

o art'. 1.° da lei n. 392, foi, pelo 
guarda fiscal do districto, recolhida 
ao deposito da rua do Gazometro 
uma c.irrocinha com tructas, que, 
ai não iòT retira-la pelo respectivo 
proprietário, paga a importância do 
imposto, da multa e do deposito, 
■e:á, no dia 19 do corrente, a 1 ho- 
ra da tarde, vendida em basta pu- 
blica, à porta do mercado da rua 
Vinte e Cinco de Março. 

1.* jsecção da Secretaria Geral da 
Prefeífura do Município de S. Pau- 

16 d'f março de 1903. 
O Chefe. 

.1, Conta. 

AVISOS 
Henrique Oswald partici- 

pa a todos os seus amigos 
e conhecidos,   que   no   dia 
13 de fevereiro   ultimo, ás 
8 horas da noite,  na cida- 
de de Florença, Itália,  fal- 

leceu a sua idolatrada mãe, 
d. Carlota Oswald Cantagalll 

Convida não só a todos   os seus 
amigos e conhecidos  come aos de 
sua  mãe,  para assistirem á missa 
que, por sua alma,   será   celebrada 
na Capella do Seminário Episcopal 
ás 9 horas da manban   de  quarta- 
feira, 18 do corrente. 

Henrique OKwald. 

DENTISTA 

LUíS   Gomes 
♦—♦♦   ♦ 

Cirurgião-dentists, es- 
pecialidade em trabalho 
de ouro, platina, cellu- 
loide, porcellana, vulca- 
nite o preto da índia, 
üridge-work, ou denta- 
d u i^a s, absolutamente 
sem chapa, por processo 
novo e garantido, den- 
tes a Pivot, coroas de 
ouro, obturações a ouro, 
platina, esmalte, grani- 
to, porcellana, cclluloide, 
marfim e cimento. 

Kxtracções de dentes 
sem a mínima dór, tra- 
balhos garantidos e pre- 
ços módicos. Gabinete e 
residência: 

Ladeira de  S. Joflo, 5 

SSSSSSSMMSS»SS1 

POLYTHEAMA - CONCERTO 
Sznproza :   O. SSGI7IIT & COXAr>. 

HOJE —— 3.*-£eirai, 17 de xaasxço HOJE 

Brilhante espectaculo 
em quo flgura toda a troupe de que faz parte c 

OUCHESTEA    T ZI a A N A 
A's 8 3|4 horas NSo ha senhas 

ÀMAI^XZÂ,   qu,arta*£eira   18   de   xaaarço 
Reapparição 

de   Mlle.   LUCIENNE   DORY 

Papaina Silva Araújo 
Pi-oduoto puro, «iup*rlor>, makxitpulattlo 

oona j-lgorosiH. llmpaza, aem rl-va.1. 
isrão oonf\:incla.m oom ■lmllair«B qu* -vm-tn 

a.o m*raeido. 

Xlua 
DEPOSITO 
Frinaeiro    de 
H   €B       B»  «i:    .V 
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Si^arço, 
-■*.  rw «í 
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.{A Medicina; 
do Século. 

Banco do Commep*' 
cio e Industria de 
S. Paulo. 

A8SF.MIII.I:A    I.F.ItAl, 

De accôrdo com a deliberação da 
directoria, convido os srs. accionis- 
tas para se reunirem em assembléa 
geral no dia 31 do corrente me/, 
ao meio-dia, na sala principal do 
ediQcio do Banco, nesta cidade, 

Na forma dos Kstatutos, terão de 
tomar conhecimento do relatório n 
contas da administração e parecer 
do Conselho Kiscal, referentes ao 
anno de 1902, e de eleger os mem- 
bros d0;;i Conselho Fiscal e seus 
suppientes para o novo anno ban- 
cário, e de prover a vaga deixada 
na directoria pelo íallecimento do 
sr. dr. Antônio de Campos Toledo. 

S. Paulo, U de morço de 1903. 
O presidente, 

Antônio Prado. 

Aviso ao publico 
Declaramos nós, abaixo-assigna- 

dos, como legítimos proprietários 
de duas letras acceitas pelo Uanco 
Commercio e Industria desta cida- 
de, sendo uma do  valor de  
n;n7BS280 e outra 1 i):2ü()?!7.50, que 
perdemos, prevenir o publico em 
í,'eral, a bem dos nossos direi- 
tos e pelos effeitos da lei, afim de 
qufi o possuidor precário não laça 
transacção alguma sobre ellas, bom 
como qualquer banco ou particular 
seja prevenido por negocio deste» 
titules. 

S. Paulo, l-t de março de 1903. 
Antônio Si.udella .(   Irmão. 

(2,53) 

NAO LEIAM 
E   DEPOIS 

NÂO SE QUEIXEM 
Soííre do estômago o dos inlesti 

nos só quem não conheço o 

Elixir Cintra 
Diarrhra. — 1 colher de 2 em 2 

horas e quando houver também 
lebre, administra-se, simultanea- 
mente com o Elixir Cintra, 2 doses 
de bi-sulphato   de quinina por dia. 

K' infoilivel a cura, eaquelle que 
não ficar curado não pofiarú nada 
pelo remédio. 

Deníição das crianças. As crian- 
ças, nesta época, quasi sempre fi- 
cam atacadas de diarrhéa, febre, 
vômitos, e para isso não ha melhor 
remédio do que o Elixir Cintra. 

Dyspepsia.—VMa de appetite, di- 
§ estão difficil, dôr de estômago, 

uas, três ou mais colbeies por dis 
do liLlXIH CINTliA ou KMXIIt 
PICllUKY COMPOSTO —prepa- 
rado do pbarmaceutico .\ntonio 
Pinto N. Cintra. 

Soffre de gonorrbca sú quem não 
conhece a infallivel 

INJECÇÂO   CINTRA 
Knconlra-so   em   todas as pbarmu- 

cias e drogarias 
Crianças com dlarrhèa e bichas 

lllmo. sr. Antônio Pinto Nunes 
Cintra.— \enho, em abono da ver- 
dade, confirmar, por escripto, que 
empreguei o Hlixir de Fuchury 
Composto, por v s, preparado, em 
pessoas de minha casa e mais 
crianças de empregados e vizinhos 
da fazendo de meu irmão, coronel 
Luiz de Sousa Leite, que sofiriam 
de diarrhéa e dysenteria, com lebre 
c^ vermes e que não falhou um sü 
dos doze 011 mais casos em que 
empreguei. 

Com estima subscrevo-me de v. 
8. att.» obr." e cr." — Framism de 
Paula Leite. (2«0) 

Sepois de amanhã., 5.i-ieixa, 19 de xnarço 
ESPLENDIDA 

"SOIRE'E„   SELEOTE 
com todas as ultimas estrèas e a presença da 0RCHE8TRA TZIGANA 

JRADEMARK 

Oleo  para lubrificação 
de machinas,   cylindros,  teares, fusos, dynamos, 

locomotivas, engenhos e tocla classe de   machinas  em ^eral. fabricadas 
por um processo especial privilegiado, nos Estaüos-lJnidos, pelo 

Valvoline Oil Company (LEO.XARD k ELLIS, DEPARTME.\7) 
de NQva-Yorl(, Londres, Liverpool, Glasgow, Paris, Bombay, Caloutta 

Únicos agentes para o Brasil 

King, Ferreira & Comp 
Rua Rua da Quitanda. 41 

(179) S. Paulo 
f." de MarçOi 

Rio de Janeiro 
II 

SAPOLIO 

A' praça 
Pedro Vaz de Almeida, .loaqnim 

Martins da Hoda e Oclaviano \ az 
de Almeida, declaram ríue por ler- 
minaçjo de contrato dissolveram 
nesta data a firma 

P. Vaz de Almeida & Cia. 
retirando-se amigavelmente, o só- 
cio .loaquim Martins da Itoila, pago 
de seus baveres, ficando o activo e 
passivo a cargo da nova firma de 
P. Vaz de Almeida * Cia., Iioje 
mesma constituída por l'edro Vaz 
de Almeida, Octaviano Vez de Al 
meida e /. U. de Barros \ sz. 

.S. Poulo, 9 de março de 1903. 

Pedro Vaz de Almeida, Octavia- 
no \Ai de Almeida e /. B. de 
Barros Vaz conimunicam que nos 
ta data formaram uma sociedade 
sob a firma de 

P. Vaz de Almeida & Cia. 
a qual assume   o activo o   passivo 
da egual   firma lioje extincta, con- 
tinuando com o mesmo negocio de 
drogaria, á rua de S. Bento, n. 13. 

Declaram mais que c interessa- 
do de sua firma o sr. Carlos Bòa- 
nova, que já o era de seus ante- 
cessores. 

S.  Paulo, 9 de março de 1903. 

^ 

MARC 

iSABÀQ'^ \BEI DO _- _    . 

Io. 

Eaoola de Pharmaola 
De ordem dtf exmo. sr dr. Brau- 

lio Gomes, direcVjr desta Kscola, 
faço publico que ,^ matrinulae pa- 
ra os diversos cur.^os continuarão 
abertas até ao dia i'S do corrente, 
podendo matricular-svi depois desta 
data somente os candiJatos que es 
tivernm prestando exanve» de pre- 
paratórios. 

Outrosim, que as aulas começa- 
r<o impreterivelmente no dfti 20 do 
corrente. 

Secretaria da Kscola de Pbarma 
cia de S. Paulo, U de março de 
1903. 

O secretario. 
Pereira Corsino. 

(2ftl) 

üua  Episcopal, | n. 2 
mt DE mn\m 

Tintas para aparella 
A   Livraria MagalhSe* 

Rua do 
Commercio,   n.   29 

.Vcaba de receber 
um completo e va- 
riado sortimento de 

TINTAS 
para AQUARELLA 

e elegantes caixi- 
nhas de madeira 
envernizada, aos in- 
significantes preços 
de }$Oorj. 1Í300, 
2Í000,   até   .30*000. 

A' venda na 

Livraria Magalhães 
Rua do Commercio, 29. ■- S. Paulo 

(2.^7)  

ÚNICOS IMPORTADORES 
—: PELOS t- 

Popfos  de   Rio   de -Janeiro e Santo» 

HASENCLEVER & CIA. 

LOTERIA ESPERANÇA 
XPLORADA PELA COMPANHIA NACIONAL LOTERIA DOS ESTADOS) 

Para conhecimento do publico e dos nossos agentes os Interior, 
damos  em   seguida   a   ordem   das   extracçòes   de março de 
ieo3   chamando sua especial attenolo   para os novos e Magní- 
ficos planos, 

8iOOO$ em 4, II, 18 e 27—Inteiros 300, meios 150 réis. 
!S'°5°5 *" ^' '"' "'• 24 e 31—Inteiros 750, quintos 150 réis. 
iOiOOOS em 6, 13, 20—Inteiros   160 réis. 
ISiOOOS em 5, 12 e 19—Inteiros 150 réis. 
!2'522S *"■ '- ''♦■ 21 e 28 -Inteiros 750, qnlntos 150 réis. 
iSiOOOS em 2, 16, 23 e 30—Intelrps 300 réis, neles ISO réis. 

SS: O '-O O ^ O í3 O 
íí™    » de março, Inteiios 1$600, décimos 160 réis 

Este plano distribua outros prêmios do ^!:000$,   2:000$, 10001, etc. 

Em 26 de março. Inteiros 750, quintos 150 réis 

Grande    e     Extraordinária     Loteria 

BlsctrEtoçÊLo exn. 21  de abril 
por   .^fOOO   —    Inteiros,    i i    2B:000f   por   $760—    Quarto» 

por   $160—Vigésimos 
no preço dos tiilhetes 

PRÜCURÀS E OFFERTâS 
OPEIRA — Precisa-se de 
uma boa criada, séria, com 
pratica de todos os servi- 
ços de casa de familia, exi- 

ge-se boa referencia, á rua Conse- 
heiro Nebias, n. 06. 

Edtt&l a. 5 
IMPOSTOS DK INIICSTRIAS K PRO- 

FISSõES  ■ DE  LlCEHÇA. 
O cliefe da Receb«'Joria do Ths- 

sotiro Municipal, abaixo aasigoado, 
STisa ao« interessados que, de 1". a 
31 de março p. /, procaderé, á boc 
ca do cofre, á arrecadação doa im- 
postos de lodostrias e Profissões e 
da parte lançada do de Licença. 

CM contribuintes que pagarem 
aests prazo, gossrio do ai>stimen- 
to de ao "u , e. aquelles que o não 
flzereni, aí«m de perderem o direi- 
lo so abatimento, incorrerão aas 
maltas regulamentares. 

O abatimento só é concedido aos 
ioipostos de Isdustriss e Profissões. 

Tfcssusuo Manieipsl de S. Psulo. 
31 éa tosstaiio de H03. 

O ekefe. 
F. A. de Olieeira FOko. 

çaaj 

c 
ge-se b( 
beiro ^ 

L UVAS   a   6fUU0 o pi 
medida, na grande fabrica da 
rua da   Boa Vista,  i,  perto 
da ruaí<Juioze de Novembro. 

Paulo. (131) 

kAPEL para embrulh» 
'   Vende-se   ao   escrlptorl- 
deste jornal n 5$ a arroba 

Annuncios 

Grau'na 

s eram antl-optaldloe pssa» 
4o ao Inatltat* tcruithwspIM Is 
8. Paulo, «oatr» as iiiiSssais» 
Ia caacaTal, jararaca, JarsraaSffS 
• arutú. A Taoda aaa pitMlfaSa 
drogarlaa de 8. Panls. 

RESTAURANTE 

MAGNAN 
Coiink Je 1." oráem 

AlmoçoSf 
jantareSf 

ceias  e 
banquetes 

Preços moderados 

Roa do Rosário, 21 
'Proprietária: 

Magnan   José 

i,nd« c-abSn«í... Curso ie preparatórios 
Laae a GRAUNA, UDíOO   tosico!     O    piofessor    .Mfredo     Ferreira 

indígena, que fsz nsscer cabellos e ; Pauliao, auxiliado   por professores 
competentu s u>ai.t£iic», avisa 
aos sra sl>jmnos caadidatos s e.:s- 
mes de preparatórios, que kbriu um 
curso completo das disciplinas exi 
Sidas para matrícula   em. qualquer 

os   institutos   d" ensino superior 
Os iateresaados podem díngir-se 

i residaocia do annunciante a rua 
S. ioaqoim. o. (S (proTiaoriamente), 
das ' horas da ícanhi aic ac meú) 
dia 

Pagaiaeato silsaalailo 
A« aulas consyrt» a foacciooar 

a ao d« nurçe, >r.pial>riT*l»PfBf, 

desde   que   venham 

100;000|   por   .S$000   —   Inteiros. 
60;000$    por    1$600   —    Meios.        1 í      5:000$ 

Todos os prêmios são integraes ossim como 
jà está incluído o sello do imposto de consumo. 

Os pedidos  serão   attendidos    promptamente 
acompanhados das respectivas importâncias, 
j   .jn»^""""*® ?««■>'«* eni todas as localidades do Brasil. Aos pedidos 
de dO$000 para cima em CADA EXTRACÇAO dé-se b6a commissío. 

As remessas de listas geraes, dstos das extracções, prospectos. car- 
tazes L informações serão gratuitas. ^        r     r        < 

Esta loteria nada tem de commum com qualquer outra do Estado 
de bergipe, 

T?,'','?.'„°'.P''*'"'°' '^° P*»"" integral e immed'atamenta. 
AVISO IMPORTANTE.- Havendo localidades de igual nome, ás 

vezes, ate no mesmo Estado é de toda a conveniência que SEM- 
PKh nos pedidos seja declarado o logar. Estado, Estrada de Ferro ou 
qualquer outra inatrucçâo de maneira a não haver a menor probabili- 
dade de extravio da remessa. 

Todos os   pedidos devem  ser   dirigidos i Companhia Na- 
cional Loterias  dos  Estados. 
Oaixa. do ooi>x>eio, lOSa.-RIO DE JANEIRO 

Endereço   telegraplilco    « Lotestadea > •— Rio 

Augusto da Rocha Monteiro Gallo, direotsr-tliesonreiro 
(1) 

Filulas contra a opilação de 
Empregsdss com etfieaeia do tratam nto da OPILAÇAO Acon 

seibadaa como poderoso medicamento <■ intra a Chlorote. Ànemioê 
Oarthroí SyphJa Dxarrhia. DyéenUri . Uucorrhéa. Dv»pn,iaê 
Febrt», Catharro das mucosat gastro-ii ettinal e oenitou s contra 
csrtas manifestações cutâneos. ~.  • wiim 

A'   VENOA 
Pliarmaclas e 

I^rO   IDEC 

TOOAS   AS 
Drogarias do Brasil e extrangeiras 

girai: Rua 1° di Março, 113 

HVaiENICO, 
AOHCRCrrTC, 

IMVIilV.' 

MEDALHAdi OURO, bpoii^ QamrHldtPsris ISOD i 
CH. FA Y, Perfnmista,», Roo de Ia Paix, PARIZ j 

DtiunSt-n dãi Imittcin • ftliHlcnõn. - tmltatt UI «• ««/o tfa fíTS). 

ÍABUCA ESPECIAL liRaiquESiiTOUSADOlíiriPAStQgsTHt&TRO 

Vtrtnalha e Branco tu cl^^::. ] Pc.-n.-di Vira>:tha ,muV«^..B}i.»„in:: § 
HtntzajU- CH. ►AVnirilniiiiili.j, ;,i...i  ,i -m Ir f •■.!„„ ■S-''\«il ii~'-      í 

iigena, q 
moste a comtaste a caspa. 
A GRAL"NA dá nm brilho ad- 

mirável aos cai>elloa e cura todos 
os males próprios do couro cabrl- 
ludo. 

A GRAU'?'.X vende ■« DSS prin- 
cipaes perfumariaa e drogarias. 

Depasitariaa ea S. Paal« 

BARUEL A OOMP. 
LARGO DA SE' 

«anta da sva Dir«fta 

SABÃO RUSSO 
Preparado de  Jayirie   Paradeda 

Mpravado pela ex.« jaatada hygieae deata capital 

Numstosos   certificado»   de   médicos   distiní-tos   e   da  pessoas   de todo 
critcrio attesum e preconizam o SAB.ÃO RI.SSO para ctirsr 

OaaiNsadaraa,    ■•«raigiae,    CoNtae«e«,     Qarthroa, 
Eitipia«N«, Panno, Caepae, Eepinhae 

BAree   de   cabeça,    FeHifientea.    Sardae,   Chagaa, 
Rigas, empçiea eatasaas e sMrdedsras de Issactat veasaasM, ete. 

Excellente pars banhos, a única e melhor água de   toilítte, reunin- 
do em si todas as propriedades das msia afamaoM. 

Vende-se em todas as dro^riss. pharmárias s k>|as ds peHumarias. 
DEPOSITO GERAL 

69, Rua 
Em S. 

Theofihilo Ottaiii, 
Paulo:  BAHÜÍ^ & O. 

o 
-^*Í5oO ' 
"ol^Ol 
jg.2,«0| 
I '^ ■Slin ' •   Os méritos que encer- < 
"grti    lira a  Emulsão de Scott 

"^ "   estão  nas  propriedades | 
dos  elementos  que   a' 

■- -o c Q.-Í X compõem 
5=52  a 1!   O óleo de fígado de! 
•^cOoO I Ibacalhao puro que con-. 

E   l ^1 [tem. ALIMENTA. 
•■'   Os hypophosphitos de 

IcalesodaFORTlFlCAlw: 
os ossos, 

A sua bôa fabricação! 
Ifaz que estes elementos • 
I sejam promptamente as-| 

'fsimilaveis e   agradáveis; 
»ao paiadar 
I    Por estas razões todos 
os   médicos do   mundo 

i prescrevem sempre 

A EMULSâO 
DE Scon 

a» 
OUe d» Fígado dt Baoaihao 

oom, 
Hypophosphitos do Cal o Soda 

Sabonete 
de Reuter 

EVITAI O USO DE 
SABÕES ALCALINOS 
IRRITANTES 

O Sabonete de Reuter «i com- 
posto das mais puras matérias 
primas; contém raros ingredi- 
entes saudáveis que communi- 
cam macicza e dogura á ciltis. 
Quasi todos os sabonetes, espe- 
cialmente quando u.sados cora 
agiia quente, deixam ordinaria- 
mente uma desaforadavel sensa- 
(.'ão de ardor. O Sabonete de 
Kcuter nunca produz este desa- 
í^radavel eíTeito. 

Agentes geraes para o Brasil 

De Lã Baize & Comp. - Rio de Janeiro 

r 

k NOVA LEI DE FALLENdAS 
EdiçSo popuiar 

Formato   mlnasoolo, è a mala 
completa possível 

2$000  o exemplar 

LIVRARIA   MAGALHÃES 

ftas do Comniercio B, 29 

♦eeeees 

lABílO   I 

5   s 

'a !; Osanemicos, os rachi"! 
. * II ticos, os atacados com j 
' n 11 freqüência de catarrhos,| 
' j, ] |os palustres e aquelles 
1 m. i iQue querem ver-se vigo-; 
) ; TOS os devem tomar a 
í IIEMULSÃO DE  SCOTT 
?:;;porque é o medicamento 

ae;;mais   valioso   no trata- 
:    g;;mento do   rachitismo e 
.* o j;anemia infantil, porque éj 
'.O 5 ; ;um  alimento   productorj 
if^ . ; ;de gordura do mais alto; 

0; ;gráo; porque é o tônico; 
C; je reconstituinte mais po-; 
S;;deroso até hoje conhe-; 
tt-;;cido. 
í i;   Os attestados de me- 
*;;dicos   dizem:   para  os 
p^;;fracos de peito, para a; 
►3;; tisica, resfriados e catar-! 
P; ;rhos chronicos, nenhuma! 

;; medicina é melhor que ai 
0:;EMULSÃO DE SCOTT.! 
Q ! I SCOTT & BOWNE, Chimicoj, Nora Yoilc.! 

r^ ! I      A' ve&da nas Srogaríu e Phaimsdaâ. 

S Í>S«SfS»SOS»S>S»SS>SS>D 

UMICA OUE VENDE SORTES 

Loteria de São Paulo 
r»nBMio   MAion 

10:000$000 
For 3$000 For 3$000 

B3XTK.AO<pÃO 

011T4-FEIRÂ. li) DE MW DE i903 
A'a   S   liopaa   da   tarde 

Estas loterias reoommendam-se ao poblico: 
Pele escrapulo e boa fisoalização que  preside ás suas extraóçfies. 
Por   beneficiarem   exclusivamente   estabeleolmentos de caridade e 

inetruoçio de Estado. 
Por serem livres de sello adheslvo. 
Per nao estarem seus prêmios sujeitos a dsaoonts algom. 

Ge pediaoe   do   Interloi   aevem  eer   atngidon * 
Thasourarla, ao dr. Amazonas Pinto, ou a 

Dolivaes Nunes êt Compe 
Rua Direita, 10.    S. Paulo 
Aviso -  Em 16 de abril próximo, extrao«aa da Grande Latorla de 

S. Panlo. Premia malsr 40 oontos por 6$000. 
«74    estão   *,   veaâdi   os   Isilbetes 

(W«) 

PRBHIOS  VALIOSOS!... 
xia X.XQX7Z23AÇAO   GSRILI^ 

DO GRANDE ESTABELECIMENTO 

''A   ILLUMINADORA 99 

SO-JÍL, Rua Bireita., SO-A 

Artigoa de primeira necesaidade, e de valor recommendavel 
a todas as casas de família, boteis, restaurantes, cafés, confei- 
tarias, etc. etc. 

E por atacado compras de grande vantagem para os srs. 

NEGOCIANTES DO INTERIOR 
e VA.K.KJXS-rA.S DA. C A. F I T' A. Li 

para  cafu, chá,  almoço e ColosssI  sortimento   de  chicaras 
caldo, em fsiance e porcellsns. 

Copos,   cálices,   gamlaa.   compoteirss.   verres d'sau, em 
VXSZIOS e OSirrBTJLlé 

Serviços de mesa. serviços para almoço, variedade de pratos 
louça de ferro esmsltado, i;rsnito e Ágata. 

RATERIA8 D'ALLUMiRIUM 
e muitos outros artigos deste metal:  Crjstoíle, metal Gombault- 

Bisouit   e   outros    em    objectós    phantssia ' 
Lantpeftea a aleeel e a kereaeae, tadoa ae 

syetemaa e feitfae 
Chamiaès de cTTStal e vidro para lampeões, qualidades garantidas 

FOGÕSS ÁlíSRZOANOa 
Focar 
ts de 

areiros para álcool e kerozene, cortinado* americanoa, 
telha* 3e vidro, machinas diversas, ut<^aais e grande infinidade 
de artigos, todos de prompta utilidade. 

<<A' ILUIMINADORA» 
contiaua a distribuir BRINDES DE VALIOSOS PRÊMIOS 
AOS SELS FREGl EZES E AMIGOS. O primeiro a distribuir 
será p«la ultima Loteria de S. Paulo, do mez de março. 10 mil 
Bameros e sio 3 prêmio* correspondente* aos primeiros 3 da- 
(ju^lls citada lot»r-a k, 

I.* — I Rico Eipellia   Crystal,   aval.   e«a  fraaUa   deirada 
í* — I Sarviça de faiança e«a 90 pecaa para jaatar 
X* — I Fatie AacricaM. Uacle Saa Jaaiar 

Todo o freguez da ILLLMI.NAOORA   tem direito a um numem 
e büktte do aortaão de bnode*, por cada 2Í000 de compra a 

Peitoral de Cereja 
• DO DR. AYER.      j 

As doençu mats gravea e afTlIctivaa da 
garganta e puImSes oomcçam geralmente cora 
aenordnna perlsosai quf; se curam Hdn dilBcuí- 
dade, BC 86 appüca a tempo o rtíim-dio próprio. 
A demora é geralmente fatal ConstípaçOes 
e Toaie, a n3o receberem attençSo, podem 
degenerar em LarynRite» Aithma, Bron- 
chtte, Pneomonla ou Tísica. Para estua 
«nfermidaden e toda» att doengoH dos pulmüoj 
o melhor remédio é o 

Peitoral de Cereja do Dr. Ayer. 
Nad faniiHas ondo ha creanraii dfíve-se 

íempre tolo om casa para «er auminlstrudo 
logo que sa necesnlto. A demora de um dia 
em resistir á enfermidade pode, em multoa 
caHos, retardar a cara ou até turnol-a Imposril- 
vel. ríSo Be deve portanto perder um tempo 
tao precioBo, experimentando outros remé- 
dios de efficacia duvIdoHn, mau f>im appllcar 
logo o mais seguro e maia prompto em xeua 
efleltos. O remédio mais aceito e univeráal- 
mente conhecido ó o rniTORAL DH CEtii^JA 
PO Du. AYEK. 

PBEPARADO PELO 

Dr. I. C. AYER 4 Ca„ Lowell, Hass,, E.Ü.Í 
k. venda mu prlndpaes pbarmsciiu e dr> 

gõriaa. 

r ♦«♦♦♦♦♦♦ 

DB. A. FAJARDO 
Z Oimioa, naotllosb 

e Consultúiio 

^ Roa do Ctanerola, 4-B 

Kssidaneia: 

72, Rua   Consolação, 72 

TaLiPooNa, IB \ 

Consultas:   das   ia   U  2 % 
da tarda iL 

O paquete altemão 

AACHE 
COMMANDANTB    H.   HuROSBE 

Sabirá de Santos em 25 do corren- 
te para 
Rio, Bahia,   Madeira, Lisboa, 

Antuérpia   e Bremen 
levando   passageiros   de   1."   e 3.» 
classe. 

Preço das passagens de 1* classe 
para Antuérpia e Bremen, mar- 
cos 400. 

Este paquete tem boas e moder- 
nas accommodações para passagei- 
ros de H.' classe e tem cozinheiro 
portuguez a bordo. 

Preço da passagem de 3.' clasae 
para Lisboa, incluindo vinho de 
mesa, rs. l.Sn$000. 

Recebe passageiros para as ilhas 
dos Açores e Madeira. 

Para fretes, passagens e mais in- 
formações, com os agentes : 
Zerrenner,  Bulow   A Cia. 

Rua S. Bento, 51 - S. Paulo 
Largo    Monte      Alegre,    n.   10 

SANTOS 

Societé Géüérale de Transports M.aritimes a 
= Vapeur de Marseille 

o eapleadido xrapor fraaoess 

LES   ALPES 
Eperado da Europa, em   Santos,   no dia 18 do corrente,   sabirá de 

pois da indispensável demora para 
Montcvidéo   e   Buenos*Aipes ^ 

Para paxsagens e mais informações, com os agentes 

Antunes dos Santos & Companhia 
S. Paulo ♦ Santos 

Rua de S. Bento, 29 \      Rua 15 de Noveiubro, 65 
K«lo cie   Jajn.elr^o 

Rua   Primeiro   de   Março,   n.   34 
(113) 

Esperado em Santos, no dia 
Gênova   e 

PREçOS DAI PASBAOKHS : 
1.* classe—Gênova e Nápoles. 
3.*      > >        1        >        , 

Socieié Gênérali de Transports Uan&mes a vapeur de Marseille 
o esplandido vapor francez 

22 de março,   sahirà f jara 
üapoles 

660 trancos 
SOO        > 

3."      .-»»»....        HQ . 
A Companhia vende passagens até Paria nas condiçõ')? seguintes: 

Até Paris, ida 1.' classe i,'é'á. francoa 
Idem dito, idem 2.* classa,    .      .       .       ,       S02:       > 
Idem dito, 3.* dita 19<>       > 
Idem dito, ida e volta, 1.* class* .       .      .     1.109       > 
Idem idem, dito 2.* dita 882        > 
Idem idem, dito 3.* dita 3M        > 

Para passagens e mais informações, com os ag antes : 

ANTUNES DOS SANTCIS A C. 
S.   PAULO 

89,  RvMi de S&o SeAte,    Sâ 
SANTOS 

•■ 6B|   Rua  Quinze   de Novembro,    e. BB. 
hlO    DE   JANEIHO 

Z%«e  7xiaa.eire d«     iarçe. »i    3-4 

Hamburo-Sudamerikeniso^iie    Oampttchif- 
Iffehrt-Geoeiisc hafte 

Serviça taaaaal entre Santas   a   HaBliarga,  eaa «asala* pela 
Ria   de   Janeira,   Bahia    e   Saataa 

Vapores a fahir : 
I  da abril  e fíosarto, 8 de ah-ril « Pernambuco, 16 de abril 

O vapor alleviie 
Belgrano, 

u 
I CORDOBA 

DINHEIRO 

J.    Kroger ?9 Capitão i 
Safairt no dia 26 de março para o 

Rio, Bahia, Lisboa e Hamburgo 
Todo* «e pa<riet«i da Companhia s«o de eonstrocç io moderna, il- 

luminedo* á luz plentnca. possuindo -ísplandidaa icr^ T.moda;õ«s para 
passageiros de .l.» e 2." classe. "^ ' 
Pwfja da panatea d« terealrm dr^a* para LMae   I35$000. 

A companhiavende pasaagena d« f claaae p«a Cfc«rboargo paio 
pTtço a« IM. Z/.OuO. 

Todo* o* vapore* d«rta companhia tém a bonto o» liabairo porte- 
foaa < tontOÊm viaho d* m«*a ao* pis*a*uioa de 3.»   elas**L 

R«o*b*a-** pa>*a«eiro* para a* liVh£ doa ACONS   • MadaniL 
Paia aaasagsaa e mai* laformaça** com o* M»lá  s 

E. Johnston & C. Rua <to CommirG» o n. I© 


